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Crucifixo bomxo vcncrodo no sede do Conselho Nccionol do TFP, em Sõo Poulo {o imooem de N, S. mede 32 cm de olturo). E,1udo de 3Z fotos pcJo Stvdio F, Albuquerque, do Sóo Pouto . 

GRU-POS OCULTOS TR.AMAM 
A SUBVERSÃO NA IGREJA 

No alto da Cruz, Nasso Senhor Jesus Cristo não sofreu 

apenas em razão dos ultrates morais e flslcos que Lhe faram Infligidos 

por seus algozes. Padeceu também na previsão 

de todos os pecados que se cometeriam até a consumação dos tempos. Entre êles 

a t rama secreta feita em poderosos meios católicos 

para " reformar" a lgrela - transformando-A em uma lgrela-Nova panteista, desmitificada, 

dessacralizada, desallenada, Igualitária, e posta a serviço 

do comunismo - constituiu por certo um dos mais atrozes tormentos 

de nosso Divino Redentor. Sim, d@le que ensinou por sua Vida, Paixão e Morte 

o contrário d e todos êsses erros clamorosos. 
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Junto à linha ferroviária Paris-Lyon, uma funcio
nária controla a passagem de nível. É casada ou 
solteira? Que convicções, que modos de sentir e 
de viver tem ela? Nada o exprime. É apenas uma 
funcionária como outra qualquer. Êste é o '"new
look" das Religiosas na Igreja -Nova, segundo as 
aspirações dos '"grupos proféticos", Ê o "ideal" da 
dessacralização, nada de sagrado•deve existir nem 
aparecer nas Religiosas. Esta •funcionária é Sóror 
Germaine, da Ordem Dominicana (esta foto · e as 
duas primeiras da pág. 18 são da reportagem de 
Robert Serrou citada na nota 34 da pág. 16). 

Freiras como a Igreja-Nova 

as quer - e como não as 

Não há engano possível. Trata-se de uma autêntica 
Religiosa, com tôda a sua vida dedicada a afazeres 
especlfic.amente religiosos, e, pois, tôda imersa num 
ambiente sacra!. É uma Irmã a dirigir crianças 
numa procissão paroquia l em Paris. Os "grupos 
proféticos", nos quais fermenta a Ig reja-Nova, de
testam não só as aparências como o conteúdo es
piritua l de uma cena dessas. 
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EM ASCENSÃO· TRIUNFAL 

A HERESIA MODE ISTA 

CARDEAL RUFFINI, sem favor, uma das figuras 
mais expressivas do Concílio Vaticano II, pela solidez 
da argumentação e pela elegância da linguagem, dizia, 

em uma dessas conversas de corredor, que o modernismo está hoje 
entronizado na Igreja. 

O eminente Purpurado conheceu de perto a pessoa e a obra 
do maior Pontífice dêste século. Sabia, portanto, bem o que afir
mava. 

E, realmente, apesar de esmagado pelo vigor apostólico de São 
Pio X. o modernismo jamais deixou de prosseguir sua emprêsa 
nefasta. Condenado. refugiou-se em sociedades secretas, segundo 
o testemunho do mesmo São Pio X (Motu Proprio ''Sacrorum 
Antistitum", de 1.0 de setembl'O de 1910), e de seus antros conti
nuou a disseminar nos meios católicos, cautelosa e perseverante
mente, o veneno de seu espírito destrutivo. 

Assim todos os Sucessores de São Pio X tiveram que renovar 
junto aos fiéis as advertências contra o modernismo. Isso até 
Paulo VI, que o fêz na sua primeira Encíclica, "Ecclesiam Suam". 

Por isso mesmo, e como eco aos ensinamentos do Magistério, 
surgiram entre os fiéis resistências ao espírito inovador de sabor 
modernista que, aqui e acolá, por tôda parte ia infeccionando as 
almas. Neste número. deve colocar-se a inestimável obra do Prof. 
Plinio Corrêa de Oliveira "Em Defesa da Ação Católica", que 
outra coisa não colimava senão premunir os núcleos de apostolado 
leigo oficial contra uma modernização que, no fundo. constituía 
uma nova igreja. 

Nós mesmo, no govêrno de Nossa Diocese, sentimos a obriga
ção de alertar Nossas ovelhas contra uma série d<! teses que, na 

. 
Numa casa de familia em 
Houilles, na periferia de 
Paris, o Sacerdote, em 
trajes civis, consagra pão 
e vinho comuns junto à 
mesa em que, togo após, 

' 
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expressão da Sagrada Congregação dos Seminários, serpeavam en
tre os fiéis, e que em si condensavam todo o espírito modernista. 

Atualmente, abusando da longanimidade do Santo Padre, a 
cmprêsa de conciliação da Igreja com o mundo moderno, evolu
cionista e sensual, deixou os esconderijos das seitas secretas e 
aparece à luz do dia, encarnada na que chamam de Igreja "pós
-conciliar". 

Os dois documentos que "Catolicismo" oferece aos seus leito
res neste número duplo atestam o que acabanlos de afirmar. eles 
mostram em que sentido os inovadores entendem o munus profé
tico que, segundo o Concílio, compete ao povo de Deus. Na rea
lidade, como os modernistas, os "grupos proféticos" que pululam 
por tôda a Igreja o que pretendem é a constituição de uma nova 
religião, a religião do homem que se endeusa e prescinde do Cria
dor. Como infra-estrutura, para sustentar e disseminar pelo mundo 
todo as idéias dos "grupos proféticos", o JDO-C, como imenso 
polvo, estende seus tentáculos sôbre os cinco continentes. 

Como na guerra é de suma importância conhecer os planos do 
inimigo, "Catolicismo" presta imenso serviço à salvação das almas, 
publicando as intenções e indicando os órgãos de propaganda da
queles que, numa tentativa ousada, mas destinada ao fracasso. 
intencionam construir uma nova religião sôbre os escombros da 
Igreja tradicional, dAquela que Jesus Cristo ' legou aos homens 
como meio de ho11rar a Deus e salvar a alma. 

Julgamos obra benemérita de apostolado divulgar o mais am
plamente possível os estudos que "Catolicismo" agora apresenta 
ao público brasileiro. Por isso recomendamos calorosamente sua 

leitura. 

' 
será servida uma refeição. 
Essa é ' a maneira dessa
cralizada de celebrar a 
Missa, propugnada pelos 
"grupos proféticos" da 
Igreja.Nova. 
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porq11,e dêste 
, ,,,,.,,nero duplo 

A IGREJA CATÓLICA INFILTRADA 
POR-ADVERSÁRIOS VELADOS 

ATOLICISMO publica hoje um 
número duplo, correspondente 
aos meses de abril e maio, no 
qual dá conhecimento a seus 

leito.-es de dois autênticos documentos
bomba sôbre a presente crise na Santa Igre
ja. O primeiro dêles, estampado no boletim 
católico "Approaches", de Londres (n.0 10-
11, de janeiro de 1968), e intitulado "Dos
sier a respeito do IDO-C", está traduzido 

na pág. 10 desta edição. O segundo veio a 
lume sob o título "Os pequenos grupos e a 
corrente profética" no n.0 1423, de 11 de 
janeiro de 1969, da revista "Ecclesia", de 
Madri, e nós o traduzimos mais adiante, à 
pág. 14. Para melhor compreensão de nos
sos leitores, cada um dêsses documentos 
vem precedido de um estudo de apresen
tação ( contendo um substancioso resumo do 
texto), elaborado pela redação desta fôlha. 

O 1D0-C e o "lnternational Cotholic Establishment" 

O documento de "Approaches" dá notí
cia de um grupo ou organismo, a lgum tanto 
enigmático, o "lntemational Catholic Esta
blishment", oficialmente independente de 
qualquer instituição religiosa ou estatal, e 
sob cuja orientação atua uma gigantesca 

máquina de propaganda - o IDO-C, ou 
seja, Centro Internacional de Informação e 
Documentação relativa à Igreja Conciliar. 
Essa máquina é destinada a inocular nos 
meios católicos, mais ou menos veladamen
te, através da imprensa, do rádio, da televi

são, e de conferências em auditórios públi
cos, uma doutrina que é o oposto da Reli
gião Católica. O documento faz ver que es
sa máquina forma um imenso polvo, cujos 
tentáculos se estendem largamente pela Eu• 
ropa e Estados Unidos, além de deitar ra
mificações pela América do Sul e outras 

regiões da terra. A êle está sujeito o gros
so dos instrumentos de publicidade católi
cos da Europa e da América do Norte, e 
assim o seu poder dentro da Igreja parece 
- humanamente, é claro - incontrastável. 

Tal fato cria para a Igreja uma situa-

Os "pães" postos numa cesta e o "vi
nho" que o noivo sorve não são nada 
menos do que a Sagrada Eucar istia. 
É na França um nôvo modo de comun
gar na Missa de casamento. Por outra 
foto se vê que a noiva está de m ini
saia. Os "grupos proféticos" conside
ram tudo isto um passo ainda tfmido, 
com rumo à dessacralização e à moral
nova que pretendem implantar. 
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ção muito semelhante à de um país cm 
guerra no qual a grande maioria das emis
soras de televisão e rádio e dos órgãos de 
imprensa estivessem a sôldo do adversário. 
E não de um adversário qualquer, mas, co
mo verão os leitores, de um adversário com 
intuitos de destruição radicais e implacáveis, 
exímio no uso de meios de ação sumamente 
subtis e eficientes, e dotado de recursos 
materiais pràticamente inesgotáveis. 

Os "grupos proféticos" 

O artigo publicado em "Ecclesia" refor
ça vigorosan1ente a trágica impressão de 
que a Jgrcja é. hoje em dia, como um país 
solapado pelo adversário. tle nos põe ao 
corrente do esfôrço sistemático de um mo
vimento que se generaliza cada vez mais 
nos meios católicos de numerosos países, o 
dos "grupos proféticos". 

Muito sen1elhantc, em sua estrutura se
miclandestina e em seus métodos de inicia
ção, a certos organismos de agitação ma
çônica dos séculos XVIU e XIX, como os 
carbonários, êsse movimento é formado de 
miríades de pequenos grupos esparsos. A 
unidade dêsses organismos ressalta, logo à 
primeira vista, da ideologia, das metas e dos 
métodos de ação que todos têm em comum, 
bem como da notável colaboração que mu
tuamente se prestam êstes corpúsculos sem 
direção central aparente. Constituem êles 
células de ativistas que se incrustam nos 
mais variados organismos católicos - se
minários, universidades, colégios, obras so
ciais .. etc. - e ali fazem a propaganda, mais 
ou menos velada, de um sistema ideológico 
que, como no caso do JDO-C, representa o 
contrário da Religião Católica. Não só por 
seu grande número, mas pelas subtilíssimas 
técnicas de iniciação de membros, pressão 
sôbre a opinião pública e agitação que usam, 
os "grupos proféticos" são uma verdadeira 
potência. tles formam dentro da Igreja 
uma imensa rêde semi-secreta de propagan
da anticatólica, feita sobretudo verbalmen
te de pessoa a pessoa. 

Dedos de uma mesmo mão 

Tendo diante dos olhos ambos êstes do
cumentos estarrecedores, é natural que o lei
tor se pergunte que pontos de semelhança 
e de contraste existem entre o 1D0-C e os 
"grupos proféticos". A isto respondemos: 

• 1 - Os pontos de semelhança são 
antes de tudÓ doutrinários. O que o artigo 
de ''Approaches" diz das doutrinas propa
gadas pelo IDO-C constitui como que ge
nuínos fragmentos da doutrina que "Eccle
sia" mostra ser a dos "grupos proféticos"; 

• 2 - Tanto o IDO-C quanto os 
"grupos proféticos" têm cm comum tam• 
bém sua atitude concreta em face da Igreja: 

a) destruição por. meio de infiltração 
semiclandestina; 

b) aproveitamento de pessoas eclesiás
ticas, de católicos militantes, de obras e 
instituições católicas para a efetivação dessa 
obra demolidora; 

• 3 - Tanto nos "grupos proféticos" 
quanto no IDO-C se tem, perante o comu
nismo, a mesma atitude simpática - é o 
menos que se possa dizer - retribuída aliás 
em arraiais marxistas. Sste fato deixa claro 
que os comunistas consideram a atuação do 
1D0-C e dos •·grupos proféticos" útil à vitó
ria de sua própria causa. Dado o imenso 
poder de uma e outra organização, essa uti
lidade é, naturalmente, da maior monta pa
ra o comunismo; 

• 4 - Quanto aos instrumentos de 
ação, o IDO-C e os "grupos proféticos" são 
profundamente diversos. E nisto se comple
tam. Pois o 1D0-C visa as massas católi
cas, sôbre as quais age pelos meios mais 
adequados, isto é, como dissemos, livros, 
revistas, jornais, televisão, rádio, conferên
cias, etc. Os "grupos proféticos", pelo con
trário, visam os mil ambientes-chave que 
dirigem o movimento católico. E para tan
to êsses grupos usam principalmcnt,e a pro
paganda oral discreta, a cargo, como é ób
vio, de agitadores períeitamente dextros e 
bem colocados. 

Em suma, os "grupos proféticos'' e o 
IDO-C se entreajudam e se completam no 
que têm de análogo e de diverso: como os 
dedos de uma mesma mão, ou os tentáculos 
de um mesmo polvo. 

Em face do agitação 
progressisto 
na, Américo Latino 

.Ê natural que o leitpr, chegando a esta 
conclusão, se pergunte que relação há entre 
o 1D0-C e os "grupos proféticos", de uma 
parte, e de outra o progressismo embebido 
de comunismo, que impregna a tal ponto o 
nosso ambiente, que contra êle dois milhões 
de pessoas, por iniciativa das TFPs do Bra
sil, da Argentina, do Chile e do Uruguai, 
pediram providências a Paulo VI, no abai
xo-assinado mais impressionante de nos
sos dias. 

Não há espaço, neste número de "Ca
tolicismo". já tão cheio, para aprofundar 
questão de atualidade tão flagrante. Para 
elucidar - pelo menos em alguma medida 
- o assunto, é interessante um confronto 
entre o que os artigos de "Approaches" e 
''Ecclesia" nos revelam sôbre as metas do 

10 0-C e dos "grupos proféticos", de um la
do, e de outro lado cada uma das reivindi
cações apresentadas pela agitação progres
sista. Não há desideratum do progressismo 
que não redunde em favorecer a desaliena
ção (vocábulo cujo significado e alcance o 
leitor encontrará adiante, nos primeiros tó
picos do artigo da pág. 7), a qual é, por 
sua vez, o sentido profundo da transforma
ção que o polvo instalado na Igreja quer 
impor. 

Oferecemos disto um exemplo palpável, 
ao fácil alcance do leitor. Releia êle o mo
numento de progressismo que é o famoso 
documento do Pe. Comblin, e as críticas 
que lhe (êz o autor desta nota, como Presi
dente do Conselho Nacional da TFP brasi
leira. em carta aberta ao Sr. Arcebispo D. 
Helder Câmara ("Catolicismo", n.0 211, de 
julho de 1968): as analogias entre as doutri
nas do polvo semi-secreto e as do Pe. Com
blin saltam aos olhos (1). 

Sem alargar mais o quadro relativo ao 
Brasil lembrando fatos muito notórios aqui 
ocorridos ao longo dos últimos anos, pro-
pomos ainda que o leitor relacione com o 
que publicamos hoje sôbre o lDO-C e os 
"grupos p,·oféticos", o que 9s jornais nos 
contam dia a dia sôbre a verdadeira onda 
de agitação progressista que vem sacudindo 
de norte a sul a América Latina, desde os 
escândalos de Cuernavaca no México até o 
episódio do Pe. Zaffaroni no Uruguai ou a 
ocupação da Catedral de Santiago do Chile. 

Três perguntas 
dramáticos 

Dado que, de uma parte, na Europa e 
na América do Norte lavra um incêndio 
ideológico ateado pelo 1D0-C e pelos "gru
pos proféticos"; e dado que, de outra par
te, análogo incêndio se alastra por tôda a 
América Latina, na qual também estão pre
sentes tentáculos do 1D0-C e presumivel
mente do "movimento profético", - não se 
pode deixar de levantar três questões de 
importância absolutamente fundamental pa
ra as nações do continente íbero--americano: 

• 1 - o JDO-C e os "grupos proféti
cos" têm alguma responsabilidade por êsse 
incêndio religioso que vai tomando propor• 
ções apocalípticas? 

• 2 - além do IDO-C e dos "grupos 
proféticos" haverá outros organismos em
penhados na mesma faina? 

• 3 - dado que o comunismo lucra 
obviamente e em larguíssima escala com ês
se incêndio religioso, como com a atuação 
do IDO-C e dos "grupos proféticos"; e da
do que dentre as atuações favoráveis ao co
munismo, algumas são diretamente suscita
das, guiadas e estipendiadas por êle, e ou
tras são por êle ajudadas, aconselhadas, e 
por fim infi ltradas e dirigidas: até que pon
to o incêndio religioso na América Latina 
(e no orbe católico inteiro, poder-se-ia 



acrescentar) está sob o comando de Moscou 
e de Pequim? 

Quem negasse a per1inência, a oportu
nidade e a gravidade evidcnlcs des1as ques-
1ões - que são esludadas mais porme
norizadamente em nosso artigo da pág. 7 -
a1rairia inevilàvelmente sôbre si uma ou1ra 
pergunta: não tem tal pessoa em vista evi
tar que o problema desperte a atenção ge
ral, e seja objeto de incômodas investiga
ções? Neste caso. não será ela um compar
sa no jôgo subversivo? 

Muralha chinesa 

Nas atuais condições de nosso País, as 
três questões que formulamos equivalem a 
um apêlo à vigilância, dirigido a 1ôda a na
ção. A insurreição progressista está em 
pleno desenvolvimento diante de nossos 
olhos. Nosso povo é inteligente e perspicaz. 
Alertá-lo é dar-lhe um dos melhores meios 
para que se defenda. E é para que êle se 
defenda, que "Catolicismo" publica êste 
nC,mero duplo. 

Mas, dirá alguém em certos arraiais ca
tólicos de eclesiásticos ou leigos, será útil 
para o Brasil a divulgação da matéria des
ca nossa edição? A presente repressão 
ao esquerdismo nos faz gozar de relativa 
paz. Os progressisias estão mudos, pelo 
menos dentro de nossas fron1eiras. A mo
deração da maior parle de nossos Prelados 
nos faz esperar que o progressismo, tratado 
com tôda a amenidade, acabe por se diluir. 
Por que cnlão levan1ar novamente os pro
blemas espinhosos que acabamos de for
mular? 

A repressão teve o real mérito de re
duzir ao mutismo, no rádio, na televisão e 
na imprensa, quer o esquerdismo dito ca
tólico, quer o esquerdismo acatólico. Po
rém isto não quer dizer que um e oulro te
nham sido reduzidos à inação. Os progres
sistas aí estão, e muitas vêzes se acham em 
preciosas situações-chave. Quem poderá 
dormir tranqüilo, na certeza de q ue não es
tejam agindo na surdi.na, continuando sua 
obra de intoxicação da juventude estudio
sa, dos ambientes religiosos e do operaria
do? De mais a · mais, quem visse no pro
gressism9, como nas 1ramas do JDO-C e 
dos "grupos proféticos", apenas a luta · co
munismo-anticomunismo se enganaria sin
gularmente. A questão, cm sua ~sência, é 
religiosa. E se no presente número traiamos 
cola1cralmentc de suas implicações com o 
comunismo, é fundamentalmente no terreno 
religioso que nos situamos cm face do tema. 

De qualquer forma, o certo é que, se a 
moderação pode trazer preciosas vantagens 
cm determinadas circunstâncias, a condição 
para que essas vantagens sejam efetivas é 
que ela não seja interpretada como um con-

1) Se o leitor se quiser aprofundar no 
assunlo quanto a seus aspectos brasileiros, 
poderá pesquisar as origens remotas de in
fillraçôes do estilo dos "grupos proféticos" 
no Brasil, no livro "Em Defesa · da Ação 
Católica", publicado pelo en1ão Presidcnle 
da Junta Arquidiocesana da Ação Católica 
em São Paulo, que subscreve êste arligo. 
Essa obra, vinda a lume cm 1943 (Editôra 
Ave Maria, São Paulo), e prefaciada pelo 
então Núncio Apostólico no Brasil, hoje 
Cardeal Aloisi Masclla. denuncia uma in
fillraç.ão progressista cm larga escala na 
Ação Calólica, descrevendo-a cm têrmos 
que impressionam pela frisante analogia 
com as informações publicadas por "Ec
cJesia" sôbrc os "grupos proféticos" . Esse 
livro foi obje10 de uma calorosa carta de 
louvor escrita ao autor em nome de Pio 
X II pelo Substitulo da Secretaria de Esta
do da Santa Sé, Monsenhor João Batista 
Montini , hoje Papa Paulo VI. 

No mesmo sentido, é de real valia a 
Carla de 7 de março de 1950, na qual a 
Sagrada Congregação doo Seminários e Uni
versidades, ainda ao tempo de Pio Xll, pôs 
de sobreaviso o Episcopado Brasileiro con-

vite à imprevidência otimista, à inércia, ao 
cruzar de braços ante o adversário. Não 
cremos, pois, que a alegada moderação de 
tanlos de nossos Prelados seja motivo para 
se censurar quem se empenha cm manter 
em lúcida vigilância a opinião pública. 

Por fim, não cedamos à ilusão de que 
a fórmula repressão-moderação possa cons
tituir, em lôrno de nosso País, uma mura
lha chinesa que feche o acesso aos maus 
exemplos. aos .maus incentivos e às doutri
nas malsãs procedentes de fora. Tudo isto 
nos eolrou, entra e continua a cn1rar, fa

tal.mente, fronteiras a dentro. E se essa má 
semeadura encontrou entusiastas no mundo 
inteiro, não há porque imaginar que deixe 
de os encontrar no Brnsil. Idéias não se 
combatem se.m o recurso a idéi"as. O mutis
mo ideológico é condição de triunfo para 
os que disseminam erros na sombra. Seria 
cxtraordinàriamente anacron,co imaginar 
que na época do rádio e da televisão, po
demos isolar o Brasil com uma muralha 
ch inesa ideológica, fci1a de repressão. fllO• 

deração e silêncio. 

Alentando 

Na luta, não basta despertar legítimas 
apreensões e convidar a uma arguia vigilân
cia. Ê preciso também alentar. 

"Catolicismo" tem, assim, a alegria de 
pôr à venda, jun1amente com êste número 
duplo, um docuf!!Cnto cslimulantc, pois nos 
fala da reação que o progressismo vem en
contrando na França, Trata-se do "Vade
mécum do católico fiel", contendo valiosís
simas recomendações feitas aos católicos por 
350 Sacerdotes de vários países - embora 
franceses em sua maioria - sôbre o modo 
de se portarem ante manifestações agudas 
do progressismo. Tem o documento o apoio 
do ilustre Arcebispo francês Mons. Marcel 
Lefebvre, e cm edição brasileira aparece sob 
a égide do preclaro Bispo de Campos, D. 
An1onio de Caslro Mayer. 

Desejou cm boa hora S. Excia . Revma. 
que o "Vade-mécum", traduzido para o 
português, fôsse dado a lume simultânea
mente com esta nossa edição. 

O entusiasmo das 
jovens da TFP 

Por fim, importa lembrar ainda uma 
vez que, se êstc incêndio é eclesiástico, êle 
afeta cm sua raiz a civilização cristã e a 
ordem temporal. Razão pela qual se com
preende a entusiástica participação na pro
paganda dêstc número duplo, dos jovens 
que, sócios da TFP e militantes da Tradi
ção, Família e Propriedade. se votaram à 
defesa dos princípios básicos da ordem na
tural cristã na esfera temporal. 

tra opiniões errôneas veladamente cm cur
so nos Seminários de nosso País ("Acta 
Apostolicae Scdis", vol. 42, p. 836 e ss.). 

Releva ainda mencionar a Carta Pasto
ral sôbre Problemas do Apostolado Moder
no .(Boa Imprensa Ltda., Campos, 1953) 
em que o Sr. Bispo D. Antonio de Castro 
Mayer descreve e analisa múltiplos erros 
infillrados em meios católicos, erros êsses 
que a um tempo sabem a progressismo, e 
às doulrinas do IDO-C e dos "grupos pro
féticos". Pela repercussão que teve no Exte
rior - com edições na França (''La Cité 
Catholique", Paris, 1953), na Itália ("lsti
tulo Edi1oriale Bartolo Longo". Pompei, 
1954, e "Edizioni dell'AJbero", Torino, 
l 964J, na Espanha ("Colcción Fe Integra", 
dos Padres C. P. C. R., Madrid, 1955), na 
Argentina ("Librcría Católica · Aeción", 
Buenos Aires, 1959) e no Canadá ("La Cité 
Catholique'', Québec, 1962) - se vê que 

' 
o documen10 episcopal apresentava inlerês-
se concreto para diversos outros países. 

O leitor poderá ainda consultar com 
proveito as coleções do "Legionário'' e de 
"Catolicismo". 

./ 

~ -~~.2'J 
1.c.1. informa que êste B ispo espanhol, Mons. Horlando Arce M oya, costuma di
rigir uma orquestra de jazz em "boites''. Função bem pouco sacral, em que os 
"1>;rupos proféticos" se regozijam de ver um P re lado. 

O Cardeal Merry dei Vai foi o braço direito de São Pio X na luta contra os 
modernistas, precursores do progressismo. Modêlo de sacralidade e a lta com
postura eclesiástica. 
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RESUMO ANAI.ÍTICO DO ARTIGO DE "APPROACHES" 

A SUPERPOTÊNCIA PUBLICITÁRIA DOS 
ILUMINADOS DO PROGRESSISMO 

OCATôLICO COMUM, que vê os mais 
díspares jornais, revistas. livros, emisso
ras de rádio e TV do mundo inteiro 

servirem estrepitosamente de veículo para a 
propaganda progressista, é naturalmente leva
do a crer que essa portentosa propaganda é 
fruto <:XClusivo e espontâneo das tendências 
ideológicas de grande parte dos homens de 
pensamento e de ação de nosso tempo. 

Um observador mais atento, entretanto, 
saberia distinguir, por detrás do que parece 
um fogo desencontrado de franco-atiradores, 
uma hábil articulação que explicaria a resul• 
tante inegàvelmente bem sucedida dêsse bom-
bardeio publicitário. · 

Uns e outros - leitores inadvertidos ou 
observadores sagazes - nunca haviam podido. 
até hoje, deitar a mão nessa organização mis• 
teriosa que manipula as tubas da propaganda 
progressista. 

e., pois, de considerar .. se sensacional a rc
. velação que o cenccituado boletim católico 
inglês "Approacbes" fêz, em seu número de 
janeiro do ano passado, denunciando com 
exuberância de dados, a existência de um nú
cleo central muito discreto, cujo objetivo é 
dirigir, em matéria essencialmente religiosa. a 
opinião católica do mundo inteiro. Contando 
com altos apoios comunistas, dispondo de 
agentes em trinta países, e assessorado por 
120 especialistas - teólogos, membros de ins
titutos de pesquisas e correspondentes religio
sos - o IDO-C, ou seja, o Centro lnternacio,, 
nal de lnfom1ação e Documentação relativa à 
Igreja Conciliar, é um organismo que vai mui
to além do que o seu nome, aparentemente 
inocente. faria crer. 

Trata-se, na realidade, de uma organiui.ção .. 
Moloch, que engloba ou tem a seu serviço 
grandes editôras e importantes jornais e revis-

tas, nos principais países da Europa livre e da 
América do Norte, e mesmo em algumas ,,ações 
de além cortina de ferro, e que dêste modo 
controla a propaganda do chamado progressis
mo católico em várias partes do mundo. 

A importância do artigo de "Approaches" 
é tanto maior quanto deixa entrever, com su
ficiente clareza, por detrás do 100-C, uma 
verdadeira "maçonaria" progressisfa - no caso 
dos EUA sua existência é até confessada por 
um membro da seita - a dominar a vida ca
tólica de diversos países, e com tendência a 
estender aos outros a sua influência. e o que, 
no artigo, se chama de "Catholic Eslllblish
ment". 

Verifica-se, dêsse modo, que a propaganda 
pr-ogressista, no que ela tem de mais potente e 
dinâmico, é perfeitamente artificial. "Approa
ches" mostra como, onipresente, ela é hábil em 
criar popularidades demagógicas, em sofismar. 
em seduz.ir e difamar, constituindo-se assim 
numa poderosa alavanca da revolução progres
sista que pretende hoje destruir, por dentro, 
a Santa Igreja Católica Apostólica Romana, 
edificando em seu lugar uma Igreja-Nova - a 
Igreja dos "pequenos grupos proféticos" . de 
que trata o artigo de ºEcctesia" cuja tradução 
estampamos nesta mesma edição (pág, 14). 

A importância e seriedade do estudo de 
"Approache.f' ressaltam pelo fato de ter sido 
êle reproduzido em outros órgãos católicos de 
valor como "Permanences" na França, "Nunc 
et Semper" na Alemanha, "Roma" em Buenos 
Aires, além de ter sido publicado em forma 
de livreto, pela Editôra "CIO" de Madri. 

Tralllndo-se de um trabalho bastante exten
so (tradução na pág. 10), jul,gamos oportuno 
a.presentar aqui, prcl.iminarmentt, um resumo 
analí tico do mesmo, dando destaque a suas 
partes mais imPOrtantcs, 

especialista no diálogo entre católicos e co
munistas. 

Dinossouro publicitário 

Comentando na imprensa diária de São 
Paulo o trabalho de "Approaches", o Prof. Plí
nio Corrêa de Oliveira classificou o LOO-C, 
muito sugestivamente, de "dinossauro publici
tário". Com efeito, êsse estranho organismo 
tem à sua disposição editôras católicas das 
maiores do mundo, como a conhecidissima 
"Herder" internacional. a "Paulist Press'', que 
é a mais imPOrtante editôr,a católica dos EUA, 
a "Burns and Oates'', da Inglaterra, que se 
jacta do título de "Editôres da Santa Sé", etc. 

Quanto aos jornais e revistas diretamente 
representados no 100-C, contam-se, entre os 
principais, "The Guard.ian", "Slant", "Tbe Ta .. 
blet", na Inglaterra; na França "Informations 
<:athoUques lntematlona.les" (cuja identidade 
ideológica com o 100-C francês é tal, que se 
pode dizer que êste último vem a ser a expres
são internacional dos pontos de vista de I.C.I.); 
"St. Louis Reviewº, nos EUA; ''Criterio", de 
Buenos Aires, etc. 

Entre os jornais não diretameote represen
tados no 100-C mas nos quais a influência 
dêstc se faz sentir, destacam-se o "National 
CatboUc Reporter" e o "Long lsland Catholic" 
(diários ditos católicos), o "Time'', o "New 
York Times" e o "Chicago Sunday Times" 
(periódicos leigos de repercussão internacional), 
nos EUA e Canadá; "La Croix" e "Témoigoa
ge Chrétien", na França; etc. 

Cumpre destacar que o 1D0-C controla as 
secções religiosas de jornais de repercussão 
mundial como "Le Monde-*' e ºLe Figaro", em 
Paris, e o "New York Times'', nos EUA, sem 
falar de sua influência em centros católicos de 
informação importantes como a "Catholic Press 
Union", a NCWC, o ''Natlonal CalboUc Com
munic.ations Centre", a "Religious Newswriters 
Assodation", etc. Acrescenta, enfim, "Approa
ches" que as noticias do IDO-C e seus pon-
10s de vista são d ifundidos. através de pes. 
soas-chave, na própria Rádio Vaticana e na 
Rádio Canadá. 

Assim, proclamando-se embora uma enti• 
dade acatólica, o 1D0-C dispõe efetivamente 
de imensos meios para, como é seu objetivo 
qeclarado, dirigir a opinião católica cm maté
ria genuinamente religiosa. 

Ligações com o comunismo no Inglaterra e c:ilém cortino de ferro 

E muito significativo que o funcionamento 
do 100-C seja aceito sem a menor preocupa
ção em países dominados por governos comu
nistas, tais como a Hungria, a Polônia, a Che
coslováquia e a Iugoslávia. 

o artigo de "Approaches", traduz "establish
ment" por "grupo de influência ou pressão". 

O que vem o S"1' o 1D0-C - segundo êle mesmo 

Por outro lado, mesmo sem considerar o 
serviço que o 100-C presta à causa comunis
ta, ou o proveito que o comunismo tira do 
100-C - conforme salienta o artigo de apre
sentação dêste número (pág. 4) - não deixa 
de estarrecer, como observa .. Approaches", a 
simples constatação de que a Secção do 100-C 
da Inglaterra, totalmente composta de progres
sistas, é internamente controlada por um núcleo 
marxista que atua sob a direção de um dos 
líderes mais experimentados do PC da Grã-Bre
tanha, o já citado Jack Ounman. 

A designação de "Establishment" era usual 
para · camarilhas leigas existentes em todo 
o mundo. No campo católico, entretanto, 
foi só muito recentemente, e nos EUA, que 
a conspiração progressista se intitulou descara
damente a si mesma de "Catholic Establisb
ment". Esclarece "Approaches" que foi John 
Leo, em um artigo publicado em dezembro 
de 1966-janeiro de 1967 em "The Critic", quem 
usou pela primeira vez a expressão "Catholic 
Establishment". Tanto o articulista quanto o 
jornal pertencem confessadamente ao grupo de 
influência assim designado. 

O 100-C apresenta-se a si mesmo como 
"um grupo internacional, com quartel-general 
em Roma e com uma crescente rêde de rami
ficações que abarcam o mundo intdro". Sua 
função específica, segundo êle mesmo , defi
ne, "consiste em coligir e distribuir" a~ s espe
cialistas interessados "documentação ª"' rca dos 
efeitos estruturais e teológicos da continuada 
aplicaç~o dos decretos e do espirito do Con
cilio Vaticano U". · 

O 100-C informa ter nascido em dezem
bro de 1965, da fusão do 00-C, centro de 
informações que servia o Episcopado Holandês 
durante o Concilio, com o Centro de Coorde
nação de Comunicações Conciliares (CCCC), 
que na mesma oportunidade promovia o in• 
tcrcâmbio de notícias entre jornalistas progres
sistas. 

Proclamando-se "independente de qualquer 
instituição religiosa ou estatal", é pois o 100-C 
um organismo não católico que se pr-opôe, en
tretanto, rnuito suspeitamente. corno dissemos, 
o objetivo de dirigir em matéria propriamente 
religiosa a opinião católica •mundial. 

A êsse propósito é ainda êle próprio quem 
se encarrega de esclarecer: ''Ainda que o seu 
conteúdo [ da documentação distribuída] se re
fira principalment.e à atualização da Igreja Ca
tó1ica., cada vez mais e mais se orienta em um 
sentido ecumênico. pois, como os problemas 
de nossos dias não mais ficam circunscritos a 
uma ou outra [greja , nosso serviço não se 
destina exclusivamcnic aos católicos". 

"Entre seus assinantes eocontrant-se Bisp< , 
( .. • J professores de Teologia, 1 .. . ] estud ,,. 
tes adiantados de seminários católicos, prot< · 
tantos e judeus, diretores de publicações cat• • 
licas, protestantes e judaicas. e encarregad ,s 
das secções religiosas de grandes jornais e re
vistas de informação geral", - é uma circular 
do 100-C que nô-lo informa. 

Quem o dirige 

O presidente do Comité Executivo Interna
cional do IOO-C é o Dominicano Pe. Rafael 
Van Kets, professor do Angelicum de Roma; 
secretário-geral é o Sacerdote holandês Pe. Leo 
Alting von Geusau. Participam dêsse Comité, 
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entre outros, um Sacerdote norte-americano da 
Rádio Vaticana, um dirigente do Movimento 
Familiar Cristão do México, um elemento da 
conhccidíssima rcvis1.a francesa "l nfonnations 
Catboliques lntemationales", e outro do gru
po "católico"-COn,unista ••znak", da Polônia. 
Faz parte, ainda, do Comité Executivo Inter
nacional do 100-C o diretor da revista "Slant", 
da Inglaterra, a qual mantém boa.s relações 
com outro conhecido movimento "católico"
comunista polonês, "Paxn. Ao IDO~ inglês 
não repugna incluir no seu máximo órgão di
retivo o líder comunista Jack Dunman, várias 
vêzes candidato a deputado pelo PC britâni
co, diretor da revista agrária do partido e 

, -

"lnternotionol Cathofic 
Estobl ishment" 

No inglês o têrmo "cstablishment" é fre
qi.icntcmcnte empregado em sentido pejorati
vo para designar uma camarilha influente que 
impõe sua ideologia, suas formas e sobretudo 
sua vontade, a uma soeiedade de-terminada. 
A Editôra "CIO", ao verter para o espanhol 

--~ r't, - -... -. 
Episódio a ltamente sacra!, Dominícanos do Convento de Avila, 
gressam segundo os antigos estilos, pela porta do claustro. 

na Espanha, in-

"Approaches" - tirando a palavra da pró
pria bôca dos conspiradores progressistas -
mostra como se pode falar num verdadeiro 
" International CathoUc Establishment", que se 
eompõe dos iniciados, os iluminados da área 
progressista, e é o núcleo que orienta a esta 
tanto dentro da Igreja quanto em suas rela
çoos com o mundo exterior. "Approaches" o 
qualifica de "Hierarquia paralela" instalada no 
seio da Igreja. 

O cérebro dêsse poderoso grupo interna
cional católico parece estar na França. Entre
tanto, é focalizando seu ramo dos EUA -
o qual atua mais a descoberto - que se tem 
uma idéia mais precisa de como êle funciona 
cm todo o mundo. 

Das relações do ·•catholic Establishment" 
com o 1D0-C falaremos adiante. 

O "Americon Cotholic 
Estoblishment" 

O citado artigo de John l.eo em "Tbe Cri
tic" constitui um depoimento significativo a 
respeito de como atua o grupo católico de 
pressão nortc•americ..,no. 

"lõ o "Establishment'' que decide o que os 
católicos devem discutir, não sómente por meio 
das publicações que lhe pertencem, mas. de 
certo tempo para cá, por meio· de quase todos 
os jornais e círculos de estudo católicos, de 
uma a outra costa" , escreve John Leo. E exem
plifica: "A discussão nos Estados Unidos sôbre 
o contrôle da natalidade foi inteiramente uma 
produção" do "Catholic Establishment". E le 
se jacia de governar hoje em dia o pensamen• 
to dos católicos norte-americanos. 

• Uma corroía de transmissão de idéias, Isto 
se consegue através de uma técnica eficicntís
rna e bem définida de divulgação ideológica . 
De inicio, os grandes órgãos ligados ao "Ca
tholic Establishment" lançam uma palavra de 
ordem que vai sendo difundida fielmente pela 
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RESUMO ANALÍTICO DO ARTIGO DE "ECCLESIA"' 

INSUBORDINA ÃO, "DESALIENA ÃO", FIO 
DE ADA DOS MISTÉRIOS "PROFÉTICOS" 

N O ARTIGO ele apresentação dêste nú
mero (pág. 4), está descrita a inter-rela
ção do IDO-C com os "grupos proféti• 

cos". !ô fácil ver que aquêle e êstes constituem, 
em seu conjunto, uma imensa máquina •scmi
secreta, enquistada na Igreja, para a realiza• 
ç.ão do desígnio maléfico de A transformar no 
contrário do que tem sido nêstes dois mil 
anos de existência. 

Desejamos, agora, ajudar o leitor no estu
do do artigo de c.Ecdcsiaº sôbre os '-'grupos 
proféticos" ("Os pequenos grupos e a corrente 
profética" - reproduzido na pâg. 14 desta 
edição) pondo em especial relêvo os aspectos 
dessa espécie de !!IOCÍedades iniciáticas,. que 
nos parecem mais profundos e esclarecedores. 

Nêste comentário, não visamos aprofun
dar propriamente a doutrina dos ''grupos pro• 
{éticos''. a coerência interna das diversas teses 
que a integram. seus mestres, seus precursores, 
suas afinidades ou distonias com outros siste
mas de pensamento. 

Nem tamp0uco pretendemos analisar as 
condições culturais, políticas, sociais, econômi
cas ou outras, que favorecem ot1 contrariam a 
gênese e o desenvolvimento dêsses grupos. 

Nosso objetivo é mais circunscrito. e tam• 
bém de uma utilidade mais imediata. Postos 
diante do crescimento tangível dos "grupos 
proféticos". do sua nocividade evidente, da 
necessidade, pois. de lhes atalhar os passos. 
perguntamo-nos qual o programá dêles, se 
repousam sôbrc uma estrutura definida de di
reção e propaganda, como é c-ssa estrutura. 
como a.tua, como vêem êtes as transformações 
pelas quais a Igreja passou recentenlcntc e con
tinua a passar, quais as técnic..1.s de recruta
mento, fom,ação e subversão usadas por tais 
grupos., e por Ciin, quais ~,s $uas relações com 
o comunismo. 

Ê no artigo de "Ecclesia" que procurare
mos resposta a essas perguntas. 

1 • Deso lienoçõo: 
revolto contra tôda 
superioridade, 
tôda desigualdade 

O conceito-chave da doutrina dos "gru()oS 
proféticos" é. a nosso ver. a alienação. As'sirn, 
tomamo-la como 1>onto de partida e como fio 
condutor desta exposição. O leitor verá como, 
desta forma, a matéria se torna límpida e 
:acessível. 

Alienus é um vocábuío íatino que equiva• 
le à palavra português.o --alheio··. Alienado é 
o que não se pertence a si mesmo, mas a 
outrem. 

Na perspectiva comunista, tôda autorida
de, tôda superioridade social, econômica, re
ligiosa ou outra qualquer, de uma classe sôbre 
outra. importa em uma alienação. Alienante 
•é a classe social que exerce a autoridade, ou 
possui a superioridade. seja através de um 
Rei. um Chefe de E-,tado, um Papa, um Bispo. 
um Sacerdote, um General. um professor, ou 
um patrão. Alienada é a classe que presta 
obediência à ai ienantc. A classe alienada. pelo 
próprio fato de estar sujeita a outra classe 
cm medida maior ou menor, nessa exata me .. 
dida não se pertence a si mesma. e está alie• 
nada a essa outra. 

Transposto o conceito de alienação para 
as relações de pessoa a pessoa na esfera reli
giosa, pode-sç dizer que um Papa, um Bispo 
ou um Sacerdote, enquanto participa da classe 
dirigente, que é o Clero, é alienante cm rela
ção a um simples fiel, o qual é membro da 
classe dirigida, isto é, do laicato. 

Tôda aUenação é uma exploração do alie
nado ()elo alienante. E como tôda exploração 
é odiosa, cumpre que a evolução da humani
dade conduza à supressão de tôdas as aliena
ções, e portanto de tôdas as autoridades e 
desigualdades. Pois tôda desigualdade cria de 
algum modo uma autoridade. A fórmula mais 
conhecida e popular da total não alienação 
está no lema da Revolução Francesa: "Liber
dade, Igualdade, Fraternidade". A aplicação 
absolutamente radical dêsse lema importa na 
jmplantação de uma ''anarquia'· sem caos. A 
ditatura do proletariado não é senão uma ela• 
pa para a realização do anarquismo. 

O igualitarismo radical é a condição para 
que haja li.berdade, e para que, cessadas as 
explorações e as conseqiientes luras de classe, 
reine entre os homens a f raternidade. 

Essa a criminosa quimera dos comunistas. 

li . O supremo objetivo 
"profético": uma 
Igreja nõo a lienante 
nem alienado 

Do que expõe o artigo de "Ecclesia". de
duzimos que os "grupos proféticos .. desejam 
transformar a Igreja Católica, de alienante e 
alienada que é. em uma Igreja-Nova, sem ne• 
nhuma forma de alienação. 

1.11 desalienação da Igreja: 
em relatlio a Deus . 

• a - A Igreja "constantiniana" (cuja era, 
segundo os ·'grupos proféticos'-', começaria com 
Constantino, o Imperador romano do século 
IV que livrou a Igreja das pcrseguiçõc.~ e A 
tirou das catacumbas, e se estenderia até nossos 
dias) acredita em um Deus transcendente, 
pessoal, dotado de inteligência e vontade, per• 
feito, eterno. criador, regedor e juiz de todos 
os homens. astcs são infinitamente inferiores 
a Deus. e Lhe devem tôda sujeição. E, cren
do cm um tal Deus. os homens aceitam um 
Deus alienante. A Religião é- pura alienação. 

A Igreja-Nova não crê cm um Deus alie
nante. O Deus da Igreja "constantiniana" cor
responde a um estágio já superado da evolu
ção do homem, o homem infantil e alie.nado. 
Hoje. o homem, tornado adulto pela evolu
ção, não aceita um Deus do qual êle é, em 
última análise. um servo, e que o mantém 
na dependência de seu poder paterno, ou antes, 
paternalista, como dizem pejorativamente os 
--grupos proféticos". O homem adulto repele 
tóda alienaç..~o. e quer para si outra imagem 
de Deus: a de um Deus não transcendente a 
êle, mas imanente nêle. Um Deus que é im
pessoal, que é como um elemento difusamen
te esparso cm tôda a natureza. e portanto, 
também, em cada homem. Numa palavra. um 
Deus que não ÔJicnA. 

.• b - E porque não aceita essa nova fi
gura de Deus, e Se .obstina em manter a velha 
figura do Deus pessoal, transcendente e alie
nante, que a Igreja "constant.iniana'' gera o 
ateísmo. Pois o homem adulto ele hoje. não 
podendo aceitar essa imagem infantil ~a di
vindade, se afirma ateu. Se a Igreja lhe apre
sentaSSC um Deus atualizado, imanente e não 
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alienante., êle o aceitaria. E deixaria de ser 
ateu. 

• c - Ê bem verdade que a afirmação de 
um Deus transcendente e alienante t.em seu 
fundamento cm numerosas narrações dos Li• 
vros Sagrados. Essas narrações., entretanto, não 
são realidades históricas precisas. Elas são mi• 
tos elaborados pelo homem não adulto, alie
nado e sequioso de alienação. Hoje, elas de
vem ser reinterpretadas segundo uma concep• 
ção não. alienante mas adulta. Ou até recusa• 
das. Com isto, se purifica a Religião de ·seus 
mitos. Ê o que se chama desmitificação. 

• d - Ê. por exemplo, o que cumpre fa. 
zer quanto à explicação da infeliz condição 
do homem, sujeito ao êrro, à dor e à morte. 
O remédio dessa situação não pode vir, para 
o homem adulto, de uma Redenção operada 
pelo s.1crifício do Deus transcendente encar
nado, e completada pelos padccime,nos dos 
fiéis. Tal remédio vem da evolução, da técnica 
e do progresso. Na concepção do homem de
salicnado, não há mais razão de ser para as 
mortificações, algum tanto masoquistas, que a 
Igreja "constantiniana" promovia. A Igreja-No
va convida a uma vida voltada inteiramente 
para a felicidade terrena. A Redenção-progres
so não tem como objetivo levar os homens 
para um céu extraterreno, mas transformar a 
terra cm um céu. 

2.• desalienação da Igreja: 
em relação ao 
sobrenatural e ao sagrado 

A Religião Católica "constantiniana)\ coe,. 
rente com sua doutrina sôbre a transcendên• 
cia de Deus, admite o sobre-natural e com êlc 
o sacra!. Ora, o conceito de uma ordem so
brenatural, superior à natural, de uma esfera 
religiosa e sagrada superior à esfera temporal, 
importa em evidentes desigualdades. Daí pro
vêm, ipso facto, múltiplas alienações. Na Igre
ja-Nova, desalienante e desalicnada, só se 
admite como realidade o natural, o temporal, 
o profano. !ô uma Igreja dessacralízada. Daí 
múltiplas conseqüências: 

• a - f: óbvio, antes de tudo, que a Igre
ja-Nova está tôda posta na ordem natural. Sua 
miS,S.,.10 salvífica, ela a exerce induzindo os 
fiéis a se engajarem, a se comprometerem na 
propulsão do bem-estar terreno. 

• b - A noção da Igreja como Sociedade 
di~tinta do Estado e soberana na esfera espiri
tual ()erde, pois. tôda a sua razão de ser. A 
Igreja dessacralizada é, dentro da sociedade 

-
~ 

J 
Dominicanos vestindo batina efetuam uma manifestação de protesto d iante do 
DOPS, em São Paulo. O traje eclesiástico os p rotege contra a prisão. t:: a hora 
em que a sacralidade é lembrada ... 

temporal, um grupo privado como outro qual
quer, cuja missão é de estar na vanguarda das 
fôrças que promovem a evolução da huma
nidade. 

• c - A vida sacramental também muda 
de conteúdo. Os Sacramentos têm um sentido 
simbólico meramente natural. A Eucaristia, 
por exemplo, é um ágape em que confraterni• 
zam irmãos cm tôrno de uma mesma mesa. 
E por isto deve ser recebida como um alimen
to qualquer, no decurso de uma refeição 
comum. 

• d - A condição sacerdotal não mais se 
deve considerar sagrada, já que a ~acralidade 
morre com a morte de tôdas as alienações. 

No modo de se apresentarem, de se traja
rem e viverem, os Sac·crdotes devem ser como 
quaisquer leigos, já que a e~fera do sagrado, 
a que pertenciam, desapareceu, e êles se devem 
integrar sem reservas oa esfera temporal. Anà
logamente se devem portar os Religiosos, se 
ainda houver os três votos de obediência, pO' 
breza e castidade na Igreja desalienante e de
salienada. 

• e - Não há razão para que existam edi
fícios destinados só ao culto, já que morreu 
o sobrenatural, o sagrado. Neste mundo evo
luído, adulto, infcnso às alienações, o culto 
do Deus imanente e difuso na natureza pode 
ser feito em qualquer local profano. Se hou
ver edifícios destinados ao culto, sejam ê lcs 
utilizados também para fins profanos, de sorte 
a evitar a distinção alienante entre espiritual e 
temporal. 

3.2 desalienação da Igreja: 
cm relação à Fé, 
à Moral, ao Magistério e 
à ação evangelizadora 

• a - A Igreja-Nova é uma Igreja pobre. 
E isto, antes de tudo, no sentido espiritual da 
palavra. Uma das riquezas da Igreja "constan-
1iniana" está cm dizer-se Mestra infalível. A 
Igreja-Nova não se pretende Mestra. Nem 
trata os fiéis como discípulos. Pois isto seria 
alienante. 

Cada qual recebe carismas do Espírito San
to, que lhe fala diretamente na alma. E é 
nessa voz. interior, da qual pode tomar cons-
ciência, que cada um deve c.rer. 

Isto que é verdadeiro para as matérias de 
fé, o é também para a moral. Cada qual ten, 
a moral que lhe sugere sua consciência. 

Em suma, o homem vive do testemunho 
interior dos carismas, dos quais toma cons
dência. A lgreja•Nova não possui, as.5im, um 
patrimônio de verdades, de que imagine ccr o 
privilégio. E nisto está o principal aspecto de 
sua pobreza. 

• b - Daí decorre também outra forma 
de pobreza . A Igreja-Nova não tem frontei
ras. Ela abriga os homens de qualquer cren
ça, desde que trabalhem ativamente para a 
ver.dadcira Redenção, que é o progresso tor
remo. Ela não é, pois, como um reino espiri
tual com fronteiras doutrinárias definidas, mas 
algo de etéreo, de fluido, que se confunde mai.s 
ou menos com qualquer igreja. Em outros têr
mos~ a Igreja-Nova é super.ecumênica. 

■ e - Outro título de pobreza da Igre
ja-Nova é que, não sendo Mestra, e sendo su
pe.r-ecumênica, não precisa mais de obras de 
apostolado. Assim. as universidades católicas, 
as escolas católicas, ,as obras de assistência 
católicas s6 conservam sua razão de ser sob 
condição de não visarem qualquer fim apostó
lico, nem lerem qualquer sujeição alienante e 
antiecumênica à Igreja: em outros têrmos, se 
renunciarem à nÔta católica, e assumirem um 
caráter IOtahnente profano, secular e Jaico. 

• · d - A pobre,.a da Igreja-Nova também 
está em que, sendo a cultura e a civili1.ação 
·valores da ordem temporal e terreJla, e não 
pretendendo mais a Igreja exercer qualquér 
magistério nem · moldar a si a sociedade tem
poral, não se pode mais falar em cultura e 
civilização cristãs. A cultura e a civilização 
do homem evoluído e adulto receberam sua 
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Não há traço característico do progressismo 
relacionado com os grupos ~'proféticos'' 

caria de alforria: eslão dessacralizadas e de• 
salienadas da Religião. 

• e - Ainda mais, a Igreja-Nova é pobre 
no sentido material do têrmo. Ela não s6 re
cusa as Catedrais e Basílicas, em que o sacra( 
estadeava triunfallsticamenle a sua superiori· 
dade, mas, exislindo na era dos pobres, rejei• 
1a qualquer riqueza, a qualquer título que seja. 

• f - Por fim, a Igreja-Nova é pobre 
porque é a Igreja dos pobres. Inimiga de tôdas 
as alienações,. ela se sente adversa a rodos os 
alienan1es, de qualquer tipo e ordem, e CO· 
natural com a causa de todos os alienados. Por 
isto, os explorados e alienados da sociedade 
a1ual 1êm na Igreja-Nova o seu. lugar próprio. 
E ela é por essência a defensora dêles contra 
os detentores de autoridade ou superioridade 
terrena. Por razões análogas em sentido in• 
verso, a Igreja "constantiniana" está acum• 
pliciada, por sua própria natureza, com tôdas 
as oligarquias alienantes e exploradoras. 

4.• desalienação da Igreja: 
etn relação à 
Hierarquia Eclesi'slica 

Uma vez que a autoridade é sempre alie
nante. é mis1er que não exista. E se existir, será 
somente na medida em que faça a vontade 
dos alienados, que assim escapam - pelo 
menos em larga medida - ao jugo da alie• 
nação. 

Na Igreja "constantiniana", a Hierarquia 
está investida do tríplice poder de ordem, de 
magistério e de jurisdição. A Igreja-Nova, es• 
vaziando de conteúdo sobrenatural os Sacra• 
mentos que estão sob o poder da Hiêrarquia 
de ord~m, negando o Magistério, tinh~ em 
rigor de lógica que atentar contra a H ,erar• 
quia de jurisdição. 

Assim, a existência de um Papa, Monarca 
espiritual rodeado do Colégio dos Príncipes 
eclesiásticos, que são os Bispos - dos qua,s 
cada qual é, na respectiva Diocese, como que 
um monarca sujei10 ao Papa - não é compatt• 
vel com a Igreja-Nova. Como também não po• 
dem subsis1ir os Párocos; que regem, sob as 
ordens do Bispo, porções do rebanho diocesano. 

Cumpre, para desaliená-la in(eiramentc _da 
Hierarquia, democratizar a lgreJa. l, prec,so 
constituir, nEla, um órgão representativo dos 
f iéis, que exprima o que os carismas dizem no 
íntimo da consciência dêsles. órgão eletivo, é 
claro, e que represente a multidão. órgão que 

faça pesar decisivamente sua vontade sôbre os 
Hierarcas da Igreja, os quais, também é claro, 
deverão, daqui por diante, ser eletivos. Em 
nosso entender, em ri.!lOr de lógica, esta refor• 
ma da estrutura da Igreja pleiteada pelo "mo
vimento profé1ico" só pode ser vista como 
uma etapa da realização cabal dos objetivos 
dêle. Pois a desalienação completa envolve
ria, em estágio ulterior, a abolição de tôda a 
Hierarquia. 

Considerando, entretanto, tão somente a re
forma que os "grupos proféticos" agora expli
citamente pleiteiam, podemos dizer que ela 
iransformaria a Igreja numa monarquia como 
a· da lngla1erra, isto é, um regime efetivamcn• 
te democrático, dirigido fundamentalmente por 
uma Câmara popular eletiva, onipotente, no 
qual se conserva pró.forma um Rei decorati• 
vo (no caso dâ Igreja-Nova, o Papa}, Lords 
sem· poder efetivo (os Bispos e Párocos}, e uma 
Câmara alta de aparato (o Colégio Episcopal). 
E ainda. para que a analogia entre o regjme 
da Inglaterra e a Igreja-Nova fôsse completa, 
seria preciso figurar um Rei e Lords eletivos 
(isto é, Papa e Bispos eleitos pelo povo}. 

Para completar o quadro da democratiza
ção, cumpre acrescentar que, na Igreja-Nova, 
as paróquias seriam grupos flu1dos e instáveis, 
e não circunscrições territoriais defini~as como 
s6em ser hoje. Esta fluidez, pensamos, Iam• 
bém se estenderia, em rigor de lógica, às Dio• 
ceses. A Hierarquia já não seria na Igreja 
senão um nome vão. 

S.ª desalienação 
da Igreja: em relação ao 
Poder Público 

Esta forma de desalienação já está incluída, 
a titulos diferentes, nos itens anteriores. A 
Igreja "conslantiniana", que tem um govêrno 
próprio e soberano cm sua esfera, deseja a 
união e a colaboração com o Poder Tempo• 
ral. Nis10., de algum modo Se alienaria a êle, 
e de algum modo o alienaria a Si. 

A Igreja-Nova, por todos os motivos expos
tos, declara não precisar do Poder Público, nem 
desejar com êle relações de Poder a Poder. A 
mútua alienação terá, dêste modo, cessado. 

Em conclusão 

Assim, em conclusão, a Igreja-Nova será 
inteiramente desalienada_. e deixará inteiramen
te de ser alienante. 

111. Só a luta de classes conseguirá a desalie.noção dentro da Igreja 

1 . A Hierarquia ajudou a execução 
do programa "profético., 
de dcsalienação; porém, não 
pode dar o passo final 

A desalienação total, pela qual a Igreja 
•·constantiniana" Se deve metamorfosear em 
lgteja-Nova, poderão os "grupos profé1icos" 
esperá-la da Hierarquia? 

Tendo em vista que membros desta têm 
apoiado mui1as medidas desalienantes, dir-se-ia 
que sim. Tanto mais quanto os "grupos profé· 
ticos'' afirmam que a obra do Concílio Vati• 
cano li teve um caráter desalienante, isto é, 
dessacralizante e igualitário, que representa um 
primeiro passo - se bem que tímido - no 
caminho de mais radicais transformações. 

Entretanto, sem desdenhar o proveito que 
asseveram auferir da exploração de atitudes 
de cer1os Hierarcas e das decisões do II Con
cílio Vaticano, os "grupos proféticos" julgam 
que a desalienação completa só poderá vir ·de 
uma lula de classes entre o Episcopado e o 
Clero de um lado, e os leigos de outro. 

A razão disto, alegam. êles, está cm que 
de um Hierarca simpático à desalienação se 
podem esperar concessões que lhe redu,.am os 
podêres; mas, por mais simpático que seja, 
não há como esperar dêle uma renúncia com• 
pleta, que equivàleria a um suicídio. 

2. O meio para chegar à 
vitória da revolução 
desaliepante na Igreja: 
a insurreição do laicato 

Assim, cumpre conscientizar o ,laicato para 
que • . em luta com os Hicrarcas, exija as refOl'• 
mas de estrutura na Igreja, que A democrati-
7.em: E m suma, o remédio está na lula de clas
ses dentro da Igreja. 

Essa I uta deve ser feita por etapas: 
a - campanha de descrédito contra a Igre

ja "oonstantiniana"; 
b - insuflação do desejo das reformas de 

estrutura na Igreja; 
e - agitações, greves; 
d - capitulªção da Hierarquia e implan. 

lação das reformas. 

IV. Os "grupos proféticos", artífices do luta de classes 
pela desalíeno~ão do Igreja 

Os novos carismas de cuja vida a Igre
ja~Nova viverá, recebe-os hoje não mais a Hie
rarquia, mas o povo f iel. Cabe pois à Hierar• 
quia, como vimos, obedecer ao povo. 

A todo o povo? Bste deve ser, se não go• 
vernado, pelo menos iluminado e liderado pe• 
los grupos carismáticos e proféticos que o Es· 
pírito suscita na Igreja para darem testemunho. 

O conjuoto dêsses grupos formará, pois, 
dentro da Igreja invertebrada com que so.nham, 
uma rêde de influências à qual tocará o ver
dadeiro poder. · 

Isto aumenta o interêsse do e.~tudo sôbre a 
estrutura e os métodos dos "grupos proféticos", 
que adiante faremos. 

E aliás entre os seus membros, represeotan. 
tcs naturais do laicato, que se deverá recru• 
1ar a Câmara popular dentro da Igreja-Nova. 

Quais são os meios de que dispõe o "mo
vimento profétiçon para promover a subversão 
reformista na Igreja? 

1 • A extensão do 
''movimento profético" 

Os "grupos proféticos" são em grande nú
mero. Existem em muitos países. Eles corres• 
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pondem - pelo conv,v,o íntimo que propor
cionam - a anseios de sociabilidade profun• 
dos, do homem contemporâneo perdido e iso• 
lado no anonimato das grandes multidões. Por 
êste e outros motivos. seu número tende a 
multiplicar-se indefinidamente. 

2 . A estrutura secreta 
do c'movimento profético" 

Essa estrutura é flexível e mu.ito adequada 
para promover a subversão na Igreja. 

Os "grupos proféticos" são verdadeiras célu• 
1ás, de número variável de pessoas. Em todo ca• 
so, tal número nunca chega a ser grande. Des
sas pessoas, nem tôdas se põem ao corrente, 
coin a mesma profundidade, dos fins, dos mé, 
lodos e das conexões do grupo. Cada uma das 
células é assim uma minúscula sociedade secreta. 

Cada célula tem contacto hàbitual com ou. 
tras do mesmo gênero, o que faz do movi• 
mento uma imensa engrenagem de uma mirfa .. 
de de pequenas. peças. 

A essa unidade funcional se soma outra, 
mais preciosa: tôdas visam o mesmo fim, ou 
seja, a luta de classes para impor na Igreja 
uma reforma desalienante. 

que não esteja de algum mo4o 

Há que mencionar ainda a uniformidade 
com que empregam, quer para o recrutamen• 
to, quer para a subversão, os mesmos métodos 
complicados e subtis. Dêstes métodos falare
mos adiante. 

Todos êstes fatôres fazem dos "grupos pro
féticos", vjstos em seu conjunto, um movimen .. 
to impressionantemente uno. 

Terão êles, como expressão dessa unidade, 
uma direção central suprema? O estudo de 
"Ecclesia'' não o diz explicitamente. Mas os 
dados fornecidos pela revista tornam impos• 
sível não respónder pela afirmativa. Pois não 
se vê como conservar fiéis a uma doutrina 
complexa, manter uniformes em sua estrutu• 
ração interna delicada, em seus métodos re. 
quintadamente especializados, uma tal miríade 
de corpúsculos existentes em países diversos 
e distantes. Quanto maior a multiplicidade e 
a variedade de um todo, tanto maior a neces• 
sidade de um vínculo estrutural for te para o 
manter unido. Também em sua direção cen• 
trai, os "grupos proféticos" são, pois, - con· 
cluimos nós - uma organização clandestina. 

Por que modo essa direção central mantem 
efetivo e ignorado o seu poder sôbrc as células? 
As aparências, respondemos, fazem pensar em 
um compromisso assumido por elementos mais 
graduados que, êles sim, seriam postos ao cor
renie da existência da direção central. 

Qual o motivo de se manter is10 em mis• 
tério? A razão é simples. Os "grupos proféti• 
cos" se apresentam como fruto espontâneo de 
uma chuva de carismas a animar um laicato 
que uma evolução profundamente natural, e 
também espontânea, tornou adulto. Eles não 
podem, pois, tomar ares de um movimento 

organizado por uma pequena cúpula, astuta e 
eficiente. 

3 . Os métodos de 
rec.rutamento e formação; 
a iniciação "profética" 

Um "grupo profético" penetra, vive e se 
multiplica sempre em um ambiente ou insti· 
tuição católica, como a bactéria penetra e vive 
no corpo. Ele nasce, e,m geral, da ação de um 
ou algu.ns agitadores discretos, que fazem reu• 
niões sôbre temas simpáticos e muito genéri
cos, - a paz, por exemplo. Entre os ouvintes 
dessas reuniões se recruta o primeiro punhado 
de adeptos. 

Para não despertar desconfianças, os agi• 
tadores convidam, para uma ou outra reuoião, 
algum Sacerdote ou Bispo que - ingênuo ou 
cúmplice, supomos - aprove e abençôe. 

Recrutado paulatinamente um nún,ero 
maior de membros, começa a inoculação sub• 
versiva. 

Essa inoculação tem duas fases. Na pri
meira, procede-se à difamação gradua.( da lgre
ja ºconstantiniana". Na segunda, ateia-se o fo• 
go aos espíritos, fazendo-os desejar as refor• 
mas que transformem a Igreja "constantinia• 
na" em Igreja-Nova. 

Esse trabalho começa lentamente, por pe
quenos sarcasmos lançados aqui e acolá, por 
frases sõltas, por slogans cuidadósos. Os mem, 
bros que corresponderem favoràvelmente a 
êsses estímulos subversivos irão sendo promo• 
vidos ao conhecimen10 de maiores horizontes 
revolucionários. Os outros serão postos em es• 
tagnação, emudecidos ou alijados. 

V . Como os "grupos proféticos" fazem o luto de classes no Igreja 

Formada assim uma rêde suficientemente 
ampla de "grupos proféticos", o movimento 
es1á apto para sair da sombra e enirar estre
pitosamente em ação. Está aos olhos de todos 
como se faz uma agitação eclesiástica. Limi
tamo-nos a resumir o que todos vêem. 

Ajudados habitualmente por uma forte 
publicidade, à qual tudo leva a crer que o 
1D0-C não seja alheio, certos ativistas come
çam a promover greves de paroquianos contra 
algum Bispo ou Padre que não aceite de pron• 
to reivindicações descabeladas. Se não são. gre
ves, são passeatas, ocupação de igrejas, mani
festos pela imprensa, etc. Em suma, sempre 
uma luta de classes para levar o laicato a 
destruir as al ienações de que o Clero seria o 
beneficiário alienante e explorador. 

A publicidade que tais atos alcançam é 
evidentemente de molde a atrair para a agita• 
ção novos recrutas impressionáveis, ou desejo
sos de aparecer. O movimento engrossa, e 
assim se torna apto a mais ousados atos de 
subversão. 

O conjunto dêstes fatos cria um clima de 
terrorismo pubtidt,.rio contra os recalcitrantes, 
que isola dêles amigos e até familiares e dêsse 
modo reduz ao mutismo quase rodos os que 
estariam dispostos a reagir. 

Bssc terror - nos lugares onde há "gru• 
pos proféticos" - é preparado com looga an• 
tecedência por estatísticas e inquéritos soc.iais 
tendenciosos, elaborados e divulgados pelos 
"grupos proféticos". Bstes c~nseguem, assim, 

fazer crer que a imensa massa o ,s fiéis deseja 
as refor!l)as na Igreja, que tal é o espírito ir• 
retragável dos tempos, e que opor-se às refor• 
mas é o mesmo que querer deter com as mãos 
a maré montante. Os sintomas, reais ou forja• 
dos, das tendências revolucionárias das multi• 
dões são os "sinais dos tempos". Captam-nos 
com perspicácia especial os que possuem "ca• 
r ismas proféticos". 'Graças ao alarido dos "gru
pos proféticos", a subversão eclesiástica, obra 
de uma minoria, parece corresponder assim 
aos anseios mal contidos de multidões inteiras 
enfurecidas por se julgarem alienadas. 

O espírito da época, percebido "profetica• 
mente" nos "sinais dos tempos", é a norma 
suprema, ensinam os "grupos profé1icos". Não 
há maior loucura do que 1en1ar resistir-lhe: é 
ser anacrônico, ridículo, desprezível. A Igreja 
"constantiniana" tinha a pretensão de modc• 
lar os tempos: a Igreja-Nova sabe que, pelo 
contrário, deve deixar-se modelar por êles. 

Assim, ou a Igreja aceita as reformas im• 
postas pela evolução e Se transforma em 
Igreja-Nova, ou morre. 

A esta pressão, feita no interior mesmo 
da Igreja, em tantos países, pela bôca de todos 
os membros dos "grupos proféticos" e pelas 
grandes tubas publici1árias do IDO-C, é. dificí
limo resistir. 

A resistência só é possível a espíritos mui10 
seletos, de um·a firme1.a de princípios inabalá
vel. dispostos a arcar com os maiores dissabo• 
res. ·s os mais inesperados ... 

V I . Relações e ntre o "movimento profético" e o progressismo 

O público brasileiro já conhece de sobê• 
jo o conjunto de aspirações, doutrinas, trans• 
formações e tumultos que caracterizam, na 
ordem do pensamen1-0 e da ação, o chamado 
progressismo católico. E tal é a afinidade dos 
·'grupos profé1icos'' - como aliás também do 
IDO-C - com o progressismo, que nossos lei-
1ores se terão perguntado a todo momento 
qual a relação entre êste e aquêles. 

A pergunta é das mais procedentes, pois 
não há um só 1raço característico do progres• 
sismo que não esteja explícita ou implícita, 
próxima ou remotamente relacionado com os 
"grupos proféticos". 

A ação dos progressismo é tão ampla, e 
tão variada a gama de seus matizes - que vão 

desde o "moderado" e "conservador" até o 
revolucionário comunista - que nos parece 
exagerado atribuir ao "movimento profético" 
e ao lDO-C a causalidade da corre!'te progres
sista em iodo o mundo. E certo, entretanto, 
que as "minorias proféticas" merecem ser qua• 
lificadas de progressis1as. 

Esta observação alerta o espírito para ou
iro problema. Se, ao contrário do que à pri• 
meira vista se pode supor. o " movimento pro• 
fético'' tem sua causa em uma organização se
miclandestina definidamente estruturada. tam
bém não haverá uma entidade mais vasta. que 
seja a causadora do progressismo em tôda a 
Igreja? A resposta a esia impor1an1e pergunta 
1ransborda dos limite.~ do presente comentário. 

VI 1. Os "grupos profét icos'" estão o serviço do comunismo 

Pelo que até aqui ficou expos10, consióe• 
ramos que é gravemente de se suspeitar que 
os "grupos proféticos" estejam a serviço do 
comunismo. Para tal, basta ponderar que: 

• a - os "grupos proféticos" são afins 
com o comunismo; 

. 
• b - êles são úteis ao comunismo; 

• e - como os adeptos dêste. soem criar 
e dirigir movimentos afins que atuam em pro
veito da causa comunista, é sumamente provável 
que os "grupos proféticos" tenham sido criados 
pelos comunistas e sejam por êstes dirigidos; 

• d - é tática marxista habitual infiltrar. 
se nos grupos afins para os pôr a serviço da 
causa comunista; nestas condições, mesmo no 
caso de os "grupos proféticos" nlio terem sido 

criados pelos comunistas, é pelo menos alta• 
mente provável que sejam dir igidos por êstes, 
para a infiltração vermelha na Igreja; 

• e - falos expressivos adian1e Indica
dos corroboram fortemente estas suspeitas. 

Detenhamo-nos um pouco no assunto. 
As afinidades entre os objetivos dos "gr_u

pos proféticos" e os do comunismo são evi
dentes: os primeiros visam desalienar, e por• 
tanto dessacralizar e tornar rigorosamente 
igualitária a Sociedade espiritual, que é a Igre
ja, e incitam os católicos em favor das de.sa• 
lienações na so~iedade temporal; o comunismo 
visa desalienar e tornar rigorosamente iguali
tria a mesma sociedade temporal. Pode-se di· 
zer, assim, que os "grupos proféticos" fazem a 
revolução comunista dentro da Igreja. 



À . medida que faz adeptos, a Igreja-Nova forma simpatizantes 
do comunismo e até comunistas militantes 

Que vantagem tem nisto o comuni~mo? A 
Igreja-Nova. resultante da ação do "movimen
to profético", não crê num Deus pessoal, mas 
num Deus diíuso e impessoal, que é imanente 
e onipresente na natureza. E la crê na evolu~ 
ção, no progresso e na técnica como as gran• 
eles fôrças ine1utávcis que animam o movimen• 
to universal, remedeiam a desdita do homem e 
dão rumo à História. Num lance de olhos é 
fácil ver que essa doutrina importa em afirmar 
a divinização da evolução, do progresso e ela 
técnica. O que é extraordinàriamentc parecido, 
se não idêntico, com o conceito evolucionista 
e materialista de Marx. A Igreja-Nova não tem, 
para se opor ao comunismo, os mesmos mo• 
t ivos religiosos invencíveis que tem levado a 
Igreja "constan1ir)iana" a Se opor a. êste como 
a seu pior adversário. Pelo contrário, • teolo
gia da Igreja-Nova prep~ra os espíritos a 
aderir a êle. 

Em outros têrmos, à medida que faz adep
tos, a Igreja-Nova fom1a simpatizantes do co
munismo, ou até comunistas militantes. 

mais atrozes, êle o alcançaria, sem nenhuma 
violência e nenhum risco de suscitar perigosas 
reações, pela simples metamorfose incrucnta 
da Igreja Católica em Igre ja-Nova. 

Diante desta perspectiva, as grQves suspei
tas que, baseados no estudo de "Ecclesia", le
vantamos inicialmente sôbre a posição do mo
vimento comunista perante o "movimento pro
fético", mudam de colorido. Elas se transfor
mam em certeza moral. Quem conheça a suma 
habilidade do comunismo internacional em in
filt rar e neutralizar as fôrças adversárias, e em 
apoiar todos os movimentos subversivos favo
ráveis, não pode admitir que os dirigentes CO· 
munistas estejam indiferentes, inertes e alheios 
em face do êxito tático incomparável que lhes 
poderá advir da infiltração dos "grupos profé
ticos" entre os 500 milhões de católicos, da 
neutralização desta íôrça imensa, e até de seu 
aproveitamento em favor da causa marxista. 

Ninguém de bom senso pode admitir que, 
favorecendo em tão grande escala o comunis
mo, a Igreja-Nova, por sua vez, não seja por 
êlc largamente ajudada. Dado in concreto o 
proselitismo sanhudo e a incontável cópia de 
recursos do comunismo, tem plena aplicação 
nesta temática o raciocínio: pôde, quis, logo 
rê, ("potuit plane; si igitur voluit, íecit"). Apli
quemo-lo aos fatos: 

- os comunistas podem ajudar de mil 
modos o triunfo da Igreja-Nova, e nesta só 

encontram predisposição para aceitar êste 
auxílio~ 

- ora, é claro que os comunistas querem 
a rdentemente tal triunfo; 

- logo, êles favorecem potentemente o 
" movimento profético", artífice da Igreja-Nova. 
E se o favarecem tão largamente, é claro que 
têm todos os meios para nêle se infiltrar e o 
dirigir. 

No estudo de "Ecelesia" há mais de um 
dado concreto que fala em favor desta 
conclu&ão. 

Um dêles é que os "grupos proféticos" 
aconselham os seus membros a recusar qual
quer cooperação com os regimes não comu
nistas, por considerá-los alienantes. Porém re
comendam que colaborem com os regimes co
munistas, pois os consideram desal.ienantes. 

Outro fato, noticiado no tópico final de 
"Ecclesia" que deixamos para publicar no pró
ximo número, é que os "grupos proféticos" al
cançaram bom desenvolvimento na Alemanha 
Oriental, o que jamais seria possfvel sem o 
agrado das autoridades comunistas. 

Não seria demais lembrar as afinidades do 
100-C com o movimento comunista. Sendo 
o 100-C também afim com os "grupos profé
ticos", decorre igualmente dai uma afinidade 
entre êstes e o movimento comunista. Pois 
duas entidades afins, sob o mesmo título, com 
uma terceim, são afins entre si. 

Também em face dos aspectos sociais e 
econômicos do marxismo, a atitude da Igreja
Nova difere da posição tradicional da Igreja 
(;constantiniana·•. Com efeito, esta última -
com base no 7 .0 e 10.0 Mandamentos - con
dena o regime social e econômico comunista 
como imoral, e afirma a legitimidade da pro
priedade individual, do capitalismo e do sala
r iado, de sorte que, ainda· se um regime ver
melho reconhecesse à Igreja existência legal e 
liberdade de culto, Ela seria irredutlvelmente 
anticomunista. Pelo contrário, a Igreja-Nova, 
intensa a tôdas as alienações, só tem motivos 
para ver com bons olhos a supressão de situa
ções patrimoniais e relações de trabalho que 
o comunismo tacha de alienantes. 

VIII. Víabilidade do plano comunista acêrca da Igreja -Nava 

Assim, a vitória da Igreja-Nova te.ria como 
conseqiiência fatal a transformação da Religião 
Católica - também em matéria social - de 
fôrç~ irredufivel.mente contrária ao comunismo, 
em fôrça auxiliar ou até propulsora dêste. 

Qual o alcance concreto dessa eventual 
transformação? 

Há no mundo cerca de 500 milhões de 
católicos; transformá-los de inimigos inflexí
veis em auxiliares ou militantes do comunismo. 
que estupenda conquista seria para êste! 

O que o comunismo até aqui não conse• 
guiu, e jamais conseguiria pelas perseguições 

Uma última pergunta, de alcance estraté
gico, ainda resta por formular. Os ''grupos 
proféticos" e seus comparsas marxistas espe
ram sêriamente conseguir a metamorfose de 
tôda a Igreja "constantiniana" em Igreja-No
va? O estudo de "Ecclesia•· nos fornece, sôbre 
êsle ponto, alguns dados que servem de ma
téria para conjecturas. 

A despeito de inculcar seu programa refor
mista como um imperativo dos tempos, ditado 
pelo clamor indignado de imensas multidões 
de alienados em revolta, os líderes do "movi- · 
mento profético" confessam que, impostas in
tegralmente na Jgteja suas reformas, estas acar~ 
retarão tantas dispersões e apostasias, que a 
Igreja-Nova ficará reduzida provàvelmente a 
um pequeno número de fiéis. 

Isto pôsto, pergunta-se, que lucro teria o 
comunismo cm lnf caso? 

Imaginemos verificadas as esperanças dos 
reformadores. Alguns tantos Hierarcas e Sacer
dotes cúmplices, e outros tantos débeis e 
atemorizados, iriam cedendo a pressões, scJl)
pre mais violenias. dos ''grupos proféticos". A 
onda reformista ir .. se .. ia avolumando ameaça
doramente. A heresia se iria tornando então 
mais patente. A reação legítima dos fiéis tam
bém cresceria. E. à medida que crescesse, co
meçariam os atos persecutórios dos maus Pas
tôres contra êstes: censuras de cá, excomu
nhões de lá, interditos de acolá. Um fôsso· 
se abrir ia entre ambos os lados. Ninguém 
sabe que proporções alarmantes a crise pode
r ia ganhar em tal caso. Basta pensar na he.
resia ariana do século IV, que conquistou 
quase tôda a Cristandade. Naquela conjuntu• 
ra, que confusões terríveis, que provações tre-

conclusão 
do pág. 6 

A SUPERPOTÊNCIA PUBLICITÁRIA 
imprensa católica de maior calibre. Em se
guida, es1a palavra de ordem vai ecoando nos 
jornais e revistas de porte médio, e obtém sua 
repercussão última nos órgãos de imprensa. ín• 
fimos. Assim, por uma verdadeira ··correia de 
transmissão de idéias", o "Catholic Establish
ment" domina tôda a imprensa segundo a qual 
se modela a opinião c:.atólica norte-a mericana. 

Como conseqüência dêsse influxo indireto 
do "Establishmenr· sôbre os jornais que não 
lhe pertencem, são mui10 poucos os periódicos 
católicos dos Estados Unidos que hoje não ser
vem para fazer eco. em larga medida. aos pon
tos de vista do "E.~tablishment" e para amplifi
cá-los. E como êstes periódicos são ainda ra
zoàvclrncnte ortodoxos, sôbre êles se exei:cc 
constante e crescente pressão para que se 
"atualizem'' e se tornem progressistas. Quanto 
aos jornais e revistas de âmbito nacional, os 
que ainda militam contra o "Es1ablishment" 
são apenas dois: "Thc Wanderer", o semaná
rio católico nacional que se publica ern Saint 
Paul, Minne.c;ota, e "Triumph", a revista men
sal recentemente fundada e 1>ublicada por 
Brcnt Bozzel. 

Entre os pl'incipais jornais do "Catholic Es
tablishment"' estão o "National Catbolie Re
porter'', "Cross Currents", ºJubilee", ucom
monweal", "Con.tinuum" e "The Critic,,. Mere
ce destaque o contrôle que o "Establishmcnt" 
adquiriu recentemente sôbrc a importanlíssi
ma ºCathoJk Press Association". 

• Mútua propaganda dos ºraptores de mi
crofones". No seu afã de dominar a opinião ca .. 
tólica, o ''Establishmcnt" constituiu uma verda
deira confraria - aberta, nrns exclusiva - de 
dezenas de eruditos, jornalistas, ativistas e edi
tôrcs, a qual se "apoderou de todos os micro
fones em sua determinação de falar pela Jgre
ja". Bsses ··raptores [sizersJ de microfones" 
agem do parceria e pr:tticam o método que se 
poderia denominar de "mútuo inccnsamento": 
"Escrevem para os periódicos católicos mais 
influentes e os editam . .. Publicam os ma nus-

critos uns dos outros, fazem recíprocas e ca .. 
lorosas rccensões de seus respectivos livrOs, 
citam-se mlltuamente nas conferências que se 
convidam uns aos outros a dar, reunem essas 
conferências e ar1igos em livros para um nôvo 
turno de díscussõçs favoráveis". T udo isto é 
John Leo quem o refere. 

Se ainda acrescenlàrmos que o "Cathoüc 
Establishmenr· dos EUA controla "a maioria 
das grandes séries de conferências'\ como con
fessa John Leo, e isto através, sobretudo, de 
duas agências destinadas a organizar confe
rências - a "University Speakers'' e o "Na
tional Lcc:ture Service" - entenderemos clara
mente ·o significado do têrmo .. raptores de mi .. 
crofones", 

• De.spistamc.nto, Mas para evitar a im 
pressão de que os intelectuais orquestrados pelo 
discreto dinossauro não têm autonomia e obe
decem à mesma batuta, alguns debates sôbre 
pontos secundários são organizados entre êles. 
Assim, cl'iam a ilusão de livre debate (cí. John 
Leo, art. cit .) . 

• Conspiração. Aplicando o método do 
mútuo incensamenlo, os integrantes do "Esta
blishmcnt" conseguem fabricar artificialmente 
a reputação de seus confrades, e mesmo de 
membros do Episcopado alinhados à sua ideo
logia. os quais são convertidos, da noite para 
o dia, em figuras populnres. Aos Prelados que 
não se ajustam à linha do "Establishment" êste 
trata imediatamente de desa.creditar . o que re .. 
presenta um meio eficacíssimo de dissuadir os 
seus colegas de procederem da mesma maneira. 

Fica, pois, claro que estamos cm presen .. 
ça de uma verdadeira conspiração. e. o que 
reconhece John Lco, referindo-se nestes têr
mos ao "Catholic Establishment" dos EUA: 
"Embora seja diíicil intitulá-lo de conspiração 
nó sentido político moderno da palavra, êle o é 
no sentido dado por John Courtney-M urray, 
de " respirar junto". No "Establishment" todos 
respiram junto". 

"Esta blishment" católico e "Establishment" laico 

Como seria íácil de prever, estabeleceu-se 
desde logo uma ligação entre o " American .Ca
tholic Establishment" e o análogo grupo de 
pressão laico dos EUA. Esta ligação se detecta 
a partir do Centro de Estudo das l nstituições 
D emocráticas, que "Approaches" apresenta 
como o máximo pilar do "Secular Establish .. 
n,ent". Quatro importantes membros do "Ca-

tholic Establishment" têm parte ativa nos tra
balhos dêsse Centro. 

O Centro de Estudo das Instituições De• 
mocráticas é constituído por elementos de to
dos os matize's - cat61icos-progressistas, pro
tcs1antes, maçons, judeus, comunistas. angus
tiados peritos em demografia, ardorosos plani
ficadorcs da família, cavalheiros uhra•humani-, 

tários, pacifistas irredutíveis. coexistencialistas 
írenétiCOs, etc. Entre os seus objetiv9s, 
"Approaches'' assinala o intento de promover 
uma fusão do comunismo e do capitalismo sob 
os auspícios de "algum sistema de govêrno 
mundial". Como metas "práticas", o Centro 
propugna no momento a admissão da China 
comunista na ONU e a retirada dos Estados 
Unidos do Vietnã, além de uma revisão radi
cal da política exterior do Ocidente, que con
sidera muito recalcitrantemente anticomuoista. 

"Approaches" se detéll\ em mostrar a fun
damental importância, para o "Catholic Esta .. 
blishment", de sua ligação com o "Secular Es· 
tablishment". Foi graças a êste que o grupo 
congênere católico conseguiu que sua voz fôs
se difundida através da poderosa "mass media" 
leiga. Foi .. lhc possível, assim, dar a impressão 
de que: enquanto a Igreja "pré-conciliar" era 
um "ghetto", fechado, afastado por completo 
dos assuntos da sociedade humana, a Igreja 
encabeçada pelo "Establishment" é capaz de 
dizer uma palavra dceisiva nos conselhos e as
sembléias humanas, e quem quer que se inter
ponha no caminho da sua marcha para a fren
te, não pode ser amigo de Deus. 

No caso particular do "Catholic Establish
men1" francês, é a suas ligações com o "Esta
blishment" laico (maçônico e comunista) que 
êlc deve o fato de que seus pontos de vista 
sejam espelhados fielmente em "Lc Monde" 
(por Henri Fesquet), em "Le Figaro" (pelo Pe. 
Laurentin), e até em " L'Humanité" (órgão do 
Partido Comunista francês). 

Ram ifica~ões do IDO-C pelo mundo inteira 

"Approaches" termina seu dossier sôbre o 
100-C apresentando uma lista de membros do 
Comité Internacional para o Desenvolvintento 
da Infom1ação e Documentação Religiosa, per
tencente ao IDO•C. Nessa relação - proce
dente do próprio 100-C - constam nomes 
do Brasil. Argentina, Chile, Colômbia, Méxi
co, Peru, Uruguai, além de países de outros 
continentes. e interessante percorrer essa lista 
para se ter uma idéia da extensão, no mundo 
int(liro, da conjur,ação progressista li ·cargctt 
do 100-C. 

ResS<1Jva 

É bem evidente que, dado o caráter sub
•reptício da atuação do 1D0-C, não se pode 
afirmar que cada uma das pessoas que a êle 

mendas a Providência permitiu para castigo 
dos homens. 

Confusão também estarrecedora ocorreu 
sob o pontificado de Honório 1. Os teólogos 
afirmam que êsse Papa, por suas omissões e 
sua ambigüidade, favore.ceu a heresia mono• 
telita. Como é sabido, escreveu êle uma car
ta ao Patriarca Sérgio, de Constantinopla, va
sada em têrmos ta is, que veio a ser condenada 
pelo VI Concílio Ecumênico, aprovado pelo 
Papa São Leão li. A confusão criada por esta 
caria foi tamanha, que até hoje grande nú
mero de teólogos ainda considera obscuro o 
problema. 

Será suficiente que os comunistas abram 
qualquer compêndio de História Eclesiástica, 
para verem que desgraças dessas são possíN 
veis. Em conseqüência, está na lógica das coi
sas que tentem 1udo paro as reproduzir em 
nossos d ias. 

I:'. o que por certo êles visam com os ' 'gru
pos proféticos", e isso ainda mesmo que êstes 
não consigam reunir em tôrno de si senão 
poucos católicos, ou antes, "ex-católicos". Que 
imenso lucro teria o comunismo se esta hi
potética revive.~cência do passado se transfor .. 
masse em realidade .. . 

Claro está que, mesmo em tal caso, o Es· 
pjrito Santo velaria pela integridade do de• 
pósito da Fé. A infalibilidade papal jamais 
deixaria de existir. A Igreja imortal não mor
reria, e em sua constituiç,ão divina haveria 
remédio para tão calamitosa situação (1). 

Peçamos à Providência que poupe isto à 
Esposa de Cristo. Mas ainda que Ela permi
tisse esta prova, a Igreja acabaria por triun
far. Assiste-A a promessa divina, e A reconfor
tam as palavras de Nossa Senhora cm Fátima: 
"Por fim meu Imaculado Coração triunfará!" 

1) S6brc euas e<>mplox» mi1éri:'lS, é itHc:: reS,$3.nte • cstu• 
<f.ttr, r>Or exemplo: Papa AdriHO li (AII. 3 Cone. VIII 
Aet. 1 ): P•pa Jnothdo 10 (Senno IV in eons.. Pont,): S. 
Aoconlno (S. Th., Ili, 23-2"'): S, Ro~no Bcllarmlno 
(De R. Por11. 2, 30: 4, 6 ss.): Su.inn; (De F idc, X, 6: 
De Lcg., IV, 7); S. AfoM> (fh . Mor., 1, nn. 1'21-13S); 
Boulx (Tr, do P~p.1, li, p. 63$,673): W cntt,.Vldal (1, 
Can, li, pp, 517 ss:,): Card. 8 11101 (Oe €«1. Chr •• pp , 
609 $$.); Vitffllttrscb.CrcU$tn (fp. J. C."\ft. , 1, n . 340): 
Card. Joumct (L'Egl. du Vetbc lnc . • 1, pp. 62S $.$.; 
li, pp, 821 1063 ss.). Ver 1-am~m Ama.Ido Vld.Jgal 
Xavier d• Sih'itlra., artigos "Qual n autot id. doutr. do$ 
Ooe, rx>nt. e concil. ?... ·;Nio só a heresia Pode ser 
condcntl.dA pel~ Autorid, .Ecl. ... '•Acos, t;.CSl0$, ithudcj, 
e oml.ssúcs podem C,MOCtcriur O hcresc", "lte$()0ndendo 
a ob}cç6c$ de um fmn,gfn:\rio Jchot pfOa-rC$$i$t;a." , cm 
"Ca101ici.!.mo", ns.. 202, 203, 204 e 206, de ou1. , nov. e 
dez. 1967 e rcv. 1968. 

Onde entra o IDO·C 

A ligação entre o 1.00-C e o "Catholic Es· 
tablishment" fica suficientemente visível quan
do se considera qµe cinco pessoas dentre as 21 
que compõem o Comité Internacional para o 
Desenvolvimento da Documentação e lnfor .. 
mação Religiosa (do 100-C) são figuras-chave 
do "Establishment". Na Inglaterra essa vincu
lação se manifesta, sobretudo, através do cer• 
tamente pró-comunista Neil Mlddleton, de 
"Slant", o qual é, ao mesmo tempo, do "Es· 
tablishment" inglês e do Comité Executivo In
ternacional do 100-C. " Approaches" cita ou
tros exemplos de ligações dêssc gênero. 

Tendo seu centro em Roma e estendendo 
suas ramificações pelo mundo inteiro, o 100-C 
vem a ser para o "Catholic Establishment" 
uma organização inaprecjável para reforçar 
suas pretensões de se substituir ao Magistério 
da lgrejn. Por outro lado, o 100-C pode "mos
trar a sua face" , enquanto o grupo de pressão 
internacional fica na sombra. 

Graças ao IDO-C, tornou-se possível a ín
fi'lt ração da ideologia do "Catholic Establish• 
ment" cm certas zonas da comunidade cató
lica que até então se haviam mostrado imper• 
meáveis a êle. 

Foi também através do 1D0-C que, nos 
EUA o "Catholic Establishment" conseguiu ' ' . . 
estabelecer relações diretas e quase inshtucro-
nais com o poderoso "Establishment" leigo, 
cujas tendências esquerdizantes já apontamos. 

se filiaram sirva consciente e intencionalmen
te à causa dêle. e. uma ressalva de "Approa
ches" que parece até desnecessária à vista da 
própria índole do 100-C ... 

Doutrina integral 

Qual será o ''credo integral" que o 100-C 
infiltra assim nos meios católicos? 

As informações de "Approacbes" não for
necem maiores dados a respeito. Para se ter 
uma resposta completa é preciso ler o arti
go de "Ecclesia" que "Catolicismo'' reproduz 
nesta mesma edição. 

De qualquer modo, é incontestável a enor
me importancia das revelações de "Approa
ches'", que registramos para a análise de todos 
os interessados. 
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O TEXTO. DE ''APPROACHES'' 

DOSSIER A RESPEITO DO IDO-C 
1. QUE t O 100-C? 

S 
EGUNDO uma circular intitulada "'Que é o 
100-C?" , publicada pela Se~ão Adminis
trativa do próprio lDO·C no Reino-Unido, 

''IDO-C é um grupo internacional. com quar
tel-general em Roma e com wno crescente rede ,Jc 
ramificações que abarc(lln o mundo intefro. /mle
pende111e ,te qualquer frtstituiç,í(> reUgiosa ou esta• 
tal. ; uma organizitção sem ft'to de lucro, submt
tidt1 ,>s leis italiatUJS, aberui u rl)da clllsse tle pe.r-
soas e com ,lirigentes eleitos democràtí<:(uneme. 

Stt'1 /twç(lo específica ,:onsiste em coligir e dis-
11ibuir docume11wçào ticêtc<l tios e feitos t .)·trutur<H.s 
e teológi<:os da continuada ,,ptkuçiio dos decretos 
e tio espirito do ConcWo Vaticano li. Esta do• 
cumentação não i apusenuula em nível popular 
(como a apusentaria um jornal ou uma agência 
dt notfr:ias), mm· "º nível ifldicado pâm os tspe~ 
cialístas n,,s ciê111;i(1s rel'1cio11adas com os asswtt0$ 
da Igreja e com os meios de comunicação soci<,t, 

Entre seus "ssitwntes encontram-se Bispõs. ,fi . 
rigentes de comissões ,HocesamIS (liturgia, reforma 
tio · Direito Cauôm'co, relações entre o Citro e o 
láicato, etc.). pro/tssôrts de 1'eologia. de Sagrado 
Escritura. tle Direito Can611ico, de Sociologia, de 
PsicologiCt, de Hist6rfo d,z Igreja, etc .• e estudantes 
adiantados dt seminário, (,;ar6lkos, protestantes e 
judeus, úiretor,•s tle publicaçües cat6 ficas, proles• 
umtes e judaicas, e ~ncarreglulos dus secções reli
giostlS (le grandes jor,wis e. revistas de infornu1ção 
gual". 

Um boletim similar, editado em francês, infor
ma o seguinte: 

"IDO-C (Centro lnlcrnaeional de Tnforma.ção 
e Documentação relativa à Igreja Conciliar) pro• 
cura comlnuar a nova co,mmicaçiio "l,or,'zontol". 
postll a lume pelo Co11cílio; entre Bispos e te6/tJ. 
gos, ~ntrt! diferentes po vos e co,,tinentts, entre ca• 
róUcos e outros cristãos. e e11tu a Igreja instt'tu• 
cional e a opinião ptíblit:a, pondo as:s;m em con• 
tacto o.s opiniúeJ' e as idéias ele todo.r os membtos 
do Povo de Deus. 

Pa,•u gar<mtir esta comu11icação, o IDO.e cJ·· 
tabeleceu um comité composto por 120 teólogos, 
membros de institutos de pesquist1 e corrcsp()n • 
,leuu s religioso.,. pcrtencentcJ· a cêa,;a de ,r;nta 
pafsu. Ele tleve parte do que j atualmente II dois 
dos centroj• mais lmportantes estabelecidos Ju. 
ro11te o Vaticano li : <> CCCC ( Centro dt'. Coor• 
dtnaç'1o dos Co,mmicaçõcs s6bre o Concílio) 

1 

que atendia ,} imprensa. e DO-C ( Ce11tro Hola11. 
,lés de Documentação, que fornecia documtutarão 
sobrtWu/() aos Bispos e teólogos) e continua " ,a. 
tt!fa dtUes". 

O boletim em língua francesa informa-nos 
igualmenlc que "o Comité lntcrnaeionaJ do 
roo-e está representado por um Comité E ,:ecuti• 
vo cujo.~ membros são :1s seguintes pessoas: Prof. 
R. Van Kets, O. P. (presidente), Bélgica-Roma / 
Dr. I. ... G , M. Altíng von Gt:usau (secretário-ge
ral), Hola nda•Roma / Dr. G. Biga>:zi (administra. 
dor), Roma / Dr. 8 . Tonna (conselheiro). S& 
DOS-FERES, M:1lta-Roma / Prof. Alberigo 
"Ccnrro di Documentazionc", Bolonha, ltáli3 
/ J . Alvartz k aza, "Movimicnto Familiar", M6-
.xieo / J •• P. Dubois-Dumée, ''ln forn~ations Cà· 
tholiques rnternationatcs''i França / Dr. R. Lyncli, 
S. J . , Rádio Va1ieana, EUA•Roma / Prof. J. 
Mejía, "Critcrio", Buenos Aires / N . Middletou. 
"Shccd and Ward", Londres / Dr. A. Montc, o, 
"Eeclesia"', Espanha / Oooald Quinn. "St. Louis 
Revicw", Saint Louis, EUA / Mllc. Ch. de S<hry• 
ver, DIA, Áfriea-~lgiea / Dr. J. S<ebcr, "Herder 
Korrespondenz". Alemanha / Dr. J. Turowicz, 
1oznak'\ Cracóvia , Polônia. 

li. HISTORIA DO IDO-C 

Ainda que breve, a história do rDO-C ~- su. 
mamente interessante . Em dezembro de 1963 sur
giu um centro de informação para os Bispos ho• 
Jandeses, que. publicava boletins cm holandê.'). 
Pouco depois, e como conseqüência da procura de 
outros grup0s, o centro começou a divulgar bole
tins · de informação em fmncês, inglês, alemão, 
espanhol e ita liano. t5te centro de informação, 
que desde o início adotou o título de 00-C, in
cluía especialistas em informação religiosa não ho• 
lnndeses. 

Por aquela mesma éJ>QCa, e com o fito de pro• 
mover entre jornalistas progressistas um intcrtâm· 
bio de informações referentes ao Concílio, fun
dou-se o CCCC (Centro di Coordinaz.ione dellc 
Communica.z.ionc sul Concilio). 

Ao encerrar-se o Concílio. o 1rabalho dêste CS· 
critório de imprensa terminou, já que havia sido 
concebido como uma organização tems,or:iria. 
Não o·bstante. e com o fim de manter as relações 
que haviam sido estabelecidas durante o Concílio, 
os correspondentes religiosos que o compunham 
uniram•se à agência holandesa, e assim nasceu, 
cm dezembro de 1965, o JDO-C. 

Seus principais animadÕres foram o Pe. Leo 
AlUng von Geusau, Sacerdote holandês residente 
cm Roma, e o Pe. Rafael van kets. professor do 
Angelicum, em Roma. O primeiro, sccretário•g,e-. 
ral do 1D0-C, fêz. imediatamente antes da funda-
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E:ste " Dossier a respeito do 100-C" foi publicado pelo boletim bri
ttinico "Ap p roaches", em seu número 10-1 1, de janeiro de 1968, pp. 
30-95. Reprodu:zido em vários outros ó rgãos católicos da Europa e. da 
América , o "Centro de lnformación y Orientación", de M adrid , o editou 
em forma de folheto (Editorial CIO, S / A, "Colecc16n Documentos para 
la Historia", n.0 3, Madrid, 1968). . . . . 

A t radução que apresentamos aos nossos leitores foi, f'c1ta a partir 
da versão espanhola da Editôra C IO ; tend~ ,:eceb1do à ultima hora o 
original inglês, procedemos a uma rápida rev1sao do nosso texto, emen-
dando as irnprecisões que a.ssim pudemo_s encontrar . . 

Suprimimos a lguns t ópicos que nao se referem ,diretamente. ao 
1D0-C e nos pareceram de menor int~rêsse para o publico bras1le1r~; 
essa sup ressão é indicada p or retic ên cias entre colchetes [. · .. J. Inseri
mos uma ou outra pálavra no texto, para maior c lare:za; êsses ac_résci• 
mos aparecem sempre entre colchetes [ J. Compusemos em n_egnto as 
passagens ou expressões que se nos afigurou oportun'? destacar. As 
notas de rodapé são de " Approaches··, como também o sao quase todos 
o s subtítulos, sendo os outros da CIO. . . 

Segundo o costume inglês, "Approa~h.es·· chama os ec1e;,1ást,cos 
s implesmente de " reverendo". Aos que verificamos serem católicos, de• 
mos o t ítulo de Pe., Mons., etc. 

çáo, uma visita aos Estados Unidos., com a pre. 
sumível intenção de obter suficientes recursos pa• 
rà lançar o nôvo empreendimento. O secretário
-gera l parece ser tamlxm o "mi~ionári~":ch~fe do 
LDO-C, p0is, segundo o bolellm pubhe1táno da 
Secção Administrativa do Reino-Unido, "percor
reu tecentemente a A mblca Latina e organi,:ou 
cemros 110 Mb:lt:o. CoMmbia, Chile, Uruguai e 
BT<,sil, com os quais espetamos iniciar em. breve 
uma tlistribuiçtio em larga tscaltt m, Aménca La~ 
ti11(l.. Centros similares funcionam jtf m>s Estado.t 
Unidos. Frt111ç11, Ho!anda, Espanha e Irlanda. A 
documt.ntaçiio é distribufda 11tualmente em inglis. 
francês. italiano, alemiio e esptml1ol. Desejprftlmos 
,,crescenu,,. pelo menos. o {XJ.rtuguis, o árabe, o 
hindi o chinês e o japonis, com o inwito de al
c,mç,;r as principais culturas tio mcmdo. Aiml,, 
que o seu conteúdo se re/irt, ptiudpalmt11t~ à 
atualitá(âo da Igreja Católica. cada vez ma,s e 
mals se orienta em um sentido ecumênico. poiJ·, 
como os problemas de nossos dias não mais ficam 
circunscrUos a uma ou outra Igreja, nosso sc,-riço 
mio l·e ,testinn exclusivamemc. aos cot6lico,1'. 

A Sccçlo Adminis1rativa do tDO..C do Rei
no-Unido é recenle. lsto não quer dizer que até 
agora não tenha ê lc tido iníluência sôbrc a im
prensa brilânica. Já desde dezembro de 1966. "'fhe 
Tablc1" reconhecia o I D0-C como fonte de infor• 
mação. Do material de procedéncia desconhecida, 
qué a parece no.\S publicações britânicas. é. na~~~l
mente. ims>0ssívcl saber quanto vem do IOV-C. 
Sabemos, não obstante, que o Comité l11ten1ado
nal para o Desenvolvimento da lnforrnação e Do
cumenlação Religiosa, que pertence ao IDO~C. 
incluiu desde o início representantes seus nos pe
riódicos "Guardian" (Manchesler), ''1'hc Tablet", 
"Thc Month'" e "Slant''. assim como nas editõras 
"Burns and ◊ates" e ·"Sheed and Ward" , cujo di• 
retor-gere.nte de en tão, Neil Mlddlcton (associado 
1a mbém :.\livamcntc a "Slant"). era. membro do . 
primeiro Comité E ,:ecutivo Internacional do 
IDO-C. 

Ainda que o 1D0..C tenha sido em seus pri• 
mórdios inspirado largainente pelos 1cólogos e in
telectuais holandeses de vanguarda, expandiu•se 
desde então, para transformar-se efetivamente no 
progre.ssista Centro de Documentação e Informa
ção do " l nternational CathoHc Est:a.blishmcnt''. 
Como assinala o boletim de propacand:t da Sec• 
ção Administrativa do Reino-Unido do 100..C: 

''Por catut1 das circm1s16ncias históricas de sua 
fwult1ção (fusão do centro D0-C l,olándés com o 
CCCC). "ó JDO-C foi de i11ício considerado pdnci
P<'lme11re como um centro holandês. De j(IIO, l1tt• 
vi" de comiço uma jusrificaliva P"'ª isso, tanto 
por cai1sa ,to (Mssool ~ dos contactos l,avid<M, 
quanto porque a Igreja ,ta llola11da se mostrava 
partlcularmenre ,uiva pata responder às iniciotivos 
do Vatic,1110 li. Hoje, no entonto , o 1D0-C pode 
,,firmar sua rtâl i11temacio11alidadc, tonto por sru1 
composiçiio, como por seus objcti~ios. Dos 36 
membros de seu escritório inumocionaf tlt reda• 
ção, "penas cinto siio holandeses. Das quinte pe.t• 
~·o,,s que trttba/ltom ht1bi111olme111t ,w escritúri<> de 
Romc,, st:te são ltalionos: doü·. esptmlióis: um, brtl• 
sileiro: um, brglis: dais, holandeses; um, auttralia-
110: e um, belga''. 

Na verdade, o I D◊·C está sàlidamcnle im
plantado no Rcino-Unido1 o nde seu enderêço i o 
da prestigiosa editô ra "B·ums a.nd Oatcs". que não 
sôn\ente edita a publicação oficial "Ca.tholic 0 i
rec.tory", mas se jacu do título de "Editôres dn 
Santa Sé". lls1e tÍlulo de "Edilôres da San ia Sé" 
foi-lhe arrebatado há pouco mais de um ano pela 
cditôra i1Hcrnacional progressista Herde.r e Herdtr, 
9uc está reprc.s~ntada no Comité ,Executivo Inter 
-naeionul do I DO.C pelo Dr. l. Secber. da 
Alemanha, e no Comité Internacional parn o 
Desenvolvimento da Documentação e Jnformaçã<> 
Religiosa pelo mesmo Dr. Sccber e ainda pelo 
Prof. N. Grcitcmann, de Viena (e agora também 
por Paul Burns, de .. Bum.s and Oat~"), com o 
que Herdcr e Hcrder tem nada menos do que 

quntro votos nestes dois comités internaciona is cha• 
ves do I DO•C. 

I li . O IDO-C NO 
RE INO UNIDO 

l . Seu estado-maior 

O pessoal dirigen1e da Secção do IDO-C no 
Reino-Unido é o seguinte: Pe. Laurence: Brlgbt, 
O. P . . presidente (do corp0 redatorial de "'Slanl") 
/ Paul Burns (de "Burns and Oates'\ isto é, de 
Herder e Hcrdcrl / Mrs. Pauline Clough (dirigen• 
le do grul)() "Slant". Sou1hamp1on) / Adrinn Cun
nínghnm. do corp() redtuorial de "Sl:1nt'') / Jack 
Ounman (do Par1ido Comunista da Grã-Bretanha. 
dirigente cspccialis1:) em cc:1Jmenismo) / Pe. John 
Fot tc.r / Pe. Nic.bolas Lasb· / Ora. Monlca Ywlor 
(secretária honorária da " Newman A.ssoci:, tion") / 
rev. Paul Oestrtithcr (igreja ::mglicana ) / Martin 
Rcdfern (diretor de redação de "Sl;mt'") / Anthony 
Spencer ( .. Newman Association") / rev. John 
Wcll<r (n:io católico) / Theo Westow / Hugh 
Wilcox / Au.ltilu Wínc-klcy. 

2. Pape l de "Slant" 

AnlCS de passarmos <.-t considerar outros aspec
los da comvosição "realmente internacional'' do 
J DO~C façamos nota r, de passagem. que além 
de est:_,;r representado no , Comité Executivo Inter• 
nacional do roo-e pelo seu diretor e d is tribuidor 
(Neil Middlcton), "Slant" faz..se representar. na 
Sc~iio do ID◊-C do Reino-Unido pelo seu dire
tor de redação (Martin Redfern) , por dois mcm. 
bros de seu quadro redatorial (o Pc. Laurencc 
Bright e Adrfan Cunningham) e por um de seus 
mais ativos dirigenles (Mrs. Paulinc C lough) . En
trch1nto, ainda mais significativo, eo .. mo veremos., 
é o falo de que o presidente da Seeçao do I D◊·C 
do Reino-Unido não é oul.ro que o Padre Lauren
cc 13righl, 0 . l' . 

J'ara bem apreciar o significado da grande 
influência de 1'Slant .. na Secção do 100-C no 
Reino-Upido (quatro membros eni quin1,e) . é nc. 
ces..drio relac.ioná•la eom os seguintes fatos: 

l - que na co1~ferênc.ia de Edimburgo, a 26 
de novembro de 1966. 1"crry Eagleton admitiu 
que "Slanl'' estava nas melhores relações com a 
agência de p(?Hci(L secretá pQlones.a "P:1x .. ; 

2 - que cm qualquer comissão de um orga
nismo de •'fach:1da", um núclco-cha,·c eomp:1cto de 
quatro pe&soas é mais do que suficiente par3, cm 
um conjunto de quinze, conseguir com tôda a se• 
gurança manter n~, linha os demais. 

Isto seria vetdadc mesmo se Jack Dunman 
nri.o fôssc igualmente membro do grupo. No cn-
1:into. como élc o é. a .. fração'' "Sl~nl" P?<1e, 
den1ro da Se~ção do TDO.C no Rcm~-Umd_o. 
conl~,r com é le não ápcnas como um voto a m_a,s, 
mas 1ambém Pª"ª se bencíiciar de sua cons1de• 
r~vel experiência. neste gênero d~ tra .. bal_hos, C?rn 
o que aumcn1a jmensamente a influencia efetiva 
de "Slant"" no seio do IDO·C. 

Em conseqüência, a presença de Dunman nes• 
se g,ruPo não deve ser estimada ou avaliada sim
nlcsmcnte em função da circu1ts tftncia. de que e la 
Significa que nada menos de um têrço do pess_oa l 
dirigente do 100,C é declaradamente comun1s1~
ou /; "cat61ico''•marxista. Seu significado autênti .. 
co só pode ser completamente aprccia~o quando 
se re.m diante dos olhos o que quer d11..cr o fato 
de que a •'fração" marxista da Secção do 100-C 
no Reino Unido, composta de cinco pessoas, é 
orientada por um dos '1cadres" dirigentes do Par• 
tido Comunista da G rã.Bretanha. 

3 . Quem é Dunman? 

Isto será negado calorosamente., sem dúvida, 
pelos "slan1istas", que provàvclmente se dirão a 
s i ntcsmos (e quiçá acreditem nisso) que êles se 

submetem à CXJ>friência de Dunman apenas . cm 
assuntos de organização e tática. Mas poderiam 
Ounman e o Partido Comunista. britânico desejar 
mais do que isso? · 

Para que não se pense que Ounman não 6 um 
comunista tão impOrtante como o apresentamos, 
convém oferecer um rápido esbõço de sua carrei
ra dentro do Partido. & te resumo revelará, fora 
de qualquer dilvida, que Slc 6 algo mais do que 
um soldado raso, um intelectual comum, que foi 
parar no IDO-C à falia de algo melhor para fa. 
zer. 

Ounman foi um dos organizs.dorcs do Partido 
Comunista inglês já cm 1939. Dez anos mais 
tarde encontramo-lo candidato comunista por 
Bcrkshire,, para voltar a sê•lo em 1950, desta vez 
por Abingdon~ dois anos depois representa nova
mente a mesma agremiação como candidato por 
Harwcll. Tudo isto é, contudo, puramente aci• 
dental cm relação ao trabalho regular de Ounman 
para o Par1ido, p0is cm 1950 passou a. seerctãrio 
da Comissão Agrícola dêstc, e desde então é con• 
siderado o diri.gentc comunista perito no setor 
agrícola . .S também. o diretor do "Country Stan~ 
dard", órgão do Partido Comunista para questões 
agrícolas. Um aspecto de seu trabalho neste ter• 
reno é o interêsse que tem dedicado, desde hã 
muitos anos, aos assuntos da União Nacional de 
Trabalhadores do Cnmp0. O "Daily Workcr" de 
t O de janeiro de 1948 informava que êle era, na
quela época, membro da Comissão do Condado 
de Berksh.ire da c itada União N~cional. 

Como sua especialidade 6 inapreciável para o 
Partido. ·pertenceu também à Comissão Executiva 
Nacional e cm 1965 dirigiu o Congresso Nacional 
do Partido Comunista para problemas: agrícolas 
(com particular referência aos despejos de arrcn. 
datá rios e às pro priedades rurais não cultivadas). 
E, naturalmente, é ainda diretor de ''The Country 
Standard", que - diga-se ele passagem - é anun
cjado em "Slant". 

Ultimamente, contudo, Dunman deu mostras 
de uma versatilidade ta rdia ' e se converteu em cs• 
pecialista no diálogo com os- cristãos.! E assim en
contramo•IO como membro da equipe comunista 
de quinze "cc.umcnistas" que rccc:ntcmcnle dialo• 
garam com uma curiosa mistura de cristãos ( l ), 
sob os auspícios de "Mnrxism Today" (órgão do 
Partido Comunista} e do departamento interna
cional do Conselho Britânico de rgrcjas, cujo se• 
cretário-,adjunto, o rcv. Paul Oestrcichcr, é tam
~m. c-uriosan\entc, dirigente da Secção do IDO-e 
no Reino-Unido. 

1:: vcr<ladc quo Dunman é classificado tão só
mente como membro da equipe "ecumênica" co .. 
monista. Bstc auto-eclipsar-se de sua parte não 
nos deve desnortear. O fato de que ê le seja o 
único dirigente comunista conhecido como mcm• 
bro de um supÓsto organismo "católico" (o 
IOO··C) , e diretor do único órgão comunista que 
publica anúncios em "$Jant' ', basta para nos indi
car que êle é agora a figura-chave nas atividades 
"ecumênicas" empreendidas pelo Partido. Em su. 
ma, Dunman se apresentaria como a rip1ica, dê$tc 
lado do Canal, do celebrado e talentoso Rogcr 
Garaudy. 

4. Outros dirigentes do 

IDO-C britâ nico 

o que cons ta a respeito dos o u1ros dez mem
bro; da equipe britânica do IDO-C? 

Como já vimos, o rev . .Paul Ocstreic_ber é cs-
1>Ccialista em organizar, de. modo pcc~har, ag:ra. 
dáveis diálogos com o Par11do Comun1~ta._ Ele o 
faz graças à sua condição de ~ecr_ctáno inter!l:t• 
cional adjunto do Conselh? Britânico ~e Jgro,~s. 
com responsabilidade especia l no que diz respeito 
~s relações Lestc .. Qes1e e ao difilogo da_ igreja an
glicana com o eo1nunismo. Parece eoris1dcrat· 1am
bém de seu dever manter relações íntimas com o 
grupo "Slant", POis encontramo•lo como orador 
(juntamente com o Dominicano "slantista" Pe. 
Boxcr) na confcréncia anual do Grupo ("Slant") 
cm SJ)Ode House em 1966. l, também um arden1e 
1cilhardista e. como tal, dirigiu em 1967 a confe• 
rência da AsSociação Teilhard de Chardin. A jul
gar pela- notícia de seu discurso publicada cm 
"The Tablet", p:trcee ter" êle aproveitado a oca• 
s ião para manifestar pUblicamc~te sua calorosa 
admiração por Martin t:1,1thcr K~m.g e pe_lo ulcra.
progrcssista Jesuíta Daniel Berr1gan, CUJO extre
mismo o levou a sofrer sanções temporárias até 
na Jatitudinária Am~rica do Norte de nossos dias. 
Em conscqüêncfa1 parece sumamente improvável 
<1ue o rcv. Paul Oestreicher deseje, sêriamente fa. 
zer frente ao cs1ilo da ·•rração'' mauista e guiada 
pelo comunismo, da equipe do lDO-C no Reino-
-Unido. · 

Rcstam•nos nove . Dois dêlcs, pelo menos, são 
conhecidos como pertencentes ao que. no caractc-

1) Pode-se ter uma id~ia da C:$~cic de ''defes3: .. 
da posição cristã que tc:rá sido apresc:nta._da ne::$$C 
"diálogo·· se se levar em conta que n equipe _cnstã 
incluía dois elementos-chave do quadro rcdatonal de 
ustirnt" (Neil Middlcton e Adrían Cunningham, já. ci
tados conto membros do 100-C do Rc:ino Unido), 
nl~m de duns ou1rns figuras da equipe intlêsa do 
tOO·C (Thco Wes1ow e o rev. !)cstrcic.hcr) ~ _o Dr. 
Oliver Prau um dos que patrocinaram a pet1ç~o cm 
favor do P~. Herbert McCabe. Exceção !eila dêstcs. 
nc:nhum dos rest:1n1es leigos católicos era att então co~ 
nhecido. 



rístico vê·to inglês de subestimar as coisas, Pode
. ria ser considerado como bem à esquerda do cen• 

rro, São ê les: Anthooy Spencer e a Ora. Monica 
Lawlor. 

Foi a Ora. M onica Lawlor quem, como secre• 
tária da "Ncwmnn Association", montou a defesa 
do Pe. Herbert McCabc, O. P., quando êste foi 
justificadamente deposto de seu cargo como cdi• 
tor da revista "New BlackJriars·• (a qual êle admi• 
1iu - na conferência de Edimburgo, acima men
cionada - que. como "Slant'', estava nas melho
res relações com a agência de políçia secreta po. 
loncsa "Pax'', 

E.sla ação defensiva complementava um3 pe
tição dirigida a Roma (sob o patrocínio, entre 
ourros, de Anthony Spencer) durante a celebração 
de uma nsess..1.o de dou1rinação interna" ["Teach• 
-in"J (na qual um dos principais oradores foi o 
mesmo Anthony Spencer) - precedida por 
uma ·•oração interna" ("Pray-in") - a favor dos 
qt1e. como Charles Davis e o Pe. McCabc, haviam 
sido "perseguidos" pela Autoridade Eclcsiáslica. 
Poder-se-ia considerar mais caridosamente essa 
·•oração interna" se os "newmanistas" que a or• 
ganiza.ram tives.sem mos1rado pelo menos igual in• 
dignação para com a perseguição real de nossos 
irmãos em Cristo atrás das cortinas de ferro e de 
bambu. Nem se pode alegar cm favor da Ora 
Monica Lawlor que, como secretária da "Newman 
Association", tenha sido arrastada a lançar essa 
campanha. pois é ela co·autora de "O Caso 
Me:Cabe", livro recentemente publicado (dcsne
ces.~rio di1.er que por "Shced and Ward''). Obvia
mente com o propósito de fazê-lo servir de teste
munho permanente da ºinjustiça" eclesiástica nn 
Grã-8rt1anha pós-conciliar. 

Sobram sete. Dêstes. o rev. John \Veller não 
parece ser católico, pois é certo que não existe 
nenhum Sacerdote com ês.sc nome no "Catholic 
Oircctory .. de 1967. 

Ficamos assim com seis. Apenas dois quintos 
do 100-C do Reino-Unido. Oêstes, não se sabe 
quantos serão passageiros de distinção que., provà• 
velmcnte. não seriam capazes de fazer balançar a 
nave do 1D0-C. Nesta categoria entra quase com 
certeta Paul Burns, de .. Burns and Oates'' (ou 
melhor. de Herdcr e Hcrder). UmA ve·z que ce
deram ao !D0-C o prestigioso enderêço de "Edi-
1ôres da Santa Sé'', têm os Srs. Herder e Herdcr 
claros títulos para fazer jus à representação. E 
como Butns é cmpreg:ado dêlcs, pode•se presumi
velmente confiar nêle como eco fiel dos pontos 
de vista de seus patrões. 

Dos c inco restante.~. ~ possível que a lguns não 
passem de uns "joões-ninguém" do campo pro. 
gressis1a, que hajam sido chamados a colaborar 
precisamente porque ninguém sabe nada · a seu 
respeito (2). 

Não obstante seu anonimato, aqui está, cm 
falta de melhor. o que sabemos a respeito dêlcs: 
o próprio fato de que o Pc. Lauren~ Brigbt, O. P., 
seja o presidente do grupo nos autoriza a deduzir 
que nenhum dêles se mostra excessivamen1e opos
to ao ponto de vista da ''fração" marxista. Por• 
que é completamente impensável que esta última, 
que tem. à sua d isposição o "savoir faire" político 
de um dos dirigentes do Pn.rtido Comunista da 
Grã~retanha, tivesse sido tão tôla a ponto de 
fazer presidente o Pc. Bright se ocorre,ssc a me
nor possibilidade de sua designação ser inacei
tável para qual<:1_uer dos outros (p0is não há nada 
que o Partido ignore quanto à maneira de fazer 
com que seus passageiros se sinram felizes). 

Por1anto, não há exagero em dizer que a Sec
ção do lDO-C do Reino-Unido é 1otaln1tnte com
posta de prog,esslstas e que o grupo é oonlrolado 
Internamente por uma "fração" marx.ista q1.1e ahaa 
sob a direção de um dos Hdere.1 mais experimen
tados do PC da Grii-Brelanha. 

Nada disto impede o !D0-C de se jactar -
em um boletim em nosso poder - de ser "um 
centro a serviço da Igreja". 

IV. O 1D0-C NA FRANÇA 

1 . I.C.I. e o IDO·C 

A lista do Comlté Executivo Internacional do 
100-C inclui J. P. Dubois-Dumt!e como represen-
1ante de "Jnfonnatlons Catbollques l ntcrn.atlona
les". Contudo, Dubois-Dumée é muito mais do 
que um mero tcprcsentante de 1. C. l.; é êle figu• 
ra-chave no progressista "Catholic Esrabllshmcot1' 
francês. Representa êsre uma potência digna de 
nota. Através do completo domínio que exerce 
sôbre as diversas publicaçõe..s .. católicas'' que con
trola direta ou indiretamente, tem sido capaz de 
reduzir ao completo silêncio qualquer oposição a 
,eus destg,nios, não só nos diferentes setores de 
Ação Católica, mas até dentro das igrejas, nas 
quais só par exceção se encontra à venda algum 
periódico que seja. irredutlvelmcnte te.ai ao Magis. 
tirio. Jornais cômo .. L'Homme Nouveau··, ''Fran• 
cc Catholique" e '"ltinéraires" estão colocados no 
"Index Libronun Prohibitotum" do .. Establish• 
mcnt", enquanto que órgão dêle como "fnforma• 
tions Catholiques J.ntematlonaks" e ''Téinoignagc 
Chtttfon" parecem ter o .. imprimatur'' oficial. 

O "Ca1holie Establishment" francês não de
pende apenas de sua influênci:1 sôbre as public:.
çõcs que con1rola diretamente. Graças às suas li• 
gações com o "Eslablishment" laico ( maçônico e 
comunista) - que, nem 6 necessário dizê-lo, nun
ca foi Por êle combatido allvamcnte - seu pOnto 

2) Obtivemos, depois:. alguns dados sôbre dois dê
lc:s: Theo Westow e o Pt, Nkholas: ~. 6.ste último 
pnrcee ter sido o autor d;i, introdução a um livro pro• 
gressista do primeiro. cuja resenha foi fei1a no ''Ta
blel'' de 11 de novembro J)Clo progressista Pc. Henry 
S1 . .!ohn, O. P. Mais recen1cmente aindn, o Pe. Lash 
íê1. a resenha de ''A Qucstion of Conscicncc", de Cha, .. 
lts DavJs, cm '"Thc Univcrse'' (11 de 1,0\•cmbro de 
J961). di1.endo cmtte outras coisas: " . . .lucid~ e .c:an• 
dura .. , Charles Davis nos teria Jeito. « todo.~. seus 
devedores". 

de vi.sta está espelhado fielmente cm ''Le M·oodc" 
(por Henri Fesquetl, em "u Figaro .. (pelo Pe . 
Laurtntln), e até cm "L'Humao.ité" [órgão do 
Partido Comunista francês). 

2. A ação do 1D0-C no 
imprensa francesa 

Do mesmo- modo que "The Ouardian" veio a 
ser o voluntál'io porta-voz da opinião de .. Slant"• 
."Newman"' quando do caso McCabe na lngla• 
terra, assim a imprensa leiga francesa. (e até, ai!, 
mais. vêzes sim do que não, .. La Croix") tende 
a amplificar a voz do progressismo católico, ao 
mesmo tcmpa que silencia a oposição, lenl ao Ma• 
gistério. E isto apesar do fato de que os cat61ico: 
leais ao Magistério da Santa Igreja na França 
conccmp0rânea são capazes de organit..'\r reuniões 
e congressos que atraem p(1blico maior do que o 
que a esquerda. com todo o poder c.là irnprcnsa ~ 
sua disposição, consegue atrair. 

€s1e:s atos, entretanto, não s5o notícia. Notí. 
cia.s são, por definição, os acontecirnent~ 
que vão· ao encontro do desejo dos podêres 
ocultos que controlam a "ma.ss media". No mun
do real. a sombra não é senão a prova da exis
tência de uma substância, cuja verdadeira natu
reza. ela pode alterar a lém de tôda medida; mas 
no m,mdo do ''faz-de-conta" da notícia impressa 
e da televisão, onde não se vêem senão as som
bras, e o nde as sombras pOdcm ser Jivrcmcnre 
manipuladas de acôrdo com 3. fantasia e o capri• 
cho do nutor. as realidades de e.ame e osso ficam 
quase invariàvelmente transformadas cm caricatu• 
ras. Enquanto no mundo real dizemos que não htí 
fumaça sem fogo, sabemos muito bem que é per• 
fci1amcnte possível haver fogo sem fumaça. No 
mundo dos jornais diários e das telas de televisão. 
p<>rém, os homens foram cuidadosamente condi. 
cionados para acreditar .sõmente no que vêem e 
no que ouvem. Em suma, a menos que apareça 
na. televi.são ou nas manchetes dos jornais, nada 
aconteceu. 

Exemplo de como isso funciona na prática te• 
· mos na maneira como foi tratado o Congresso de 
Lausannc, de 1967. organizado pelo Ofício Inter
nacional de Associações para a. Educação Cívica 
e a Ação Cultural segundo os Princípios Cris tãos 
e a Lei Natural. Reuniram•se nêlc umas 2200 
pessoas. na maioria jovens, cada uma das quais 
teve que fazer o sacrifício de pelo menos 20 li
bras. assim como de três dias de férias. com o fim 
de manjfes1ar sua fidel idade à doutrina social do 
Mag,1:.lério Romano. Se um congresso semelhan1c 
houvesse sido organizado p0r "lnformations Ca• 
1ho}iques Jntcrnationales", "Témoignage Chréticn" 
ou 100-C, para. dar testemunho da dtlerminaç~o 
progressista de desafiar o Magistério Pontifício, 
leria recebido a mais generosa publicidade, não 
sõmen1c cm "Le Monde'" e "Le Figaro", mas tam. 
bém cm "La Croix", e quiçá com algum editorial 
sôbre o 3SSunto, E dado que Roge.r Ga.raudy, o 
teorizante líder do Partido Comunista francês, IC· 
ria estado presente com tôda a certeza (Pois ra• 
ramcnte cst~ ausen1e de qualquer reunião rcalmc1t~ 
te impor1ante dos católicos progressistas, onde 
quer que se realize. hoje cm d ia), pode-se est::ir se
guÍo de que um congresso progressista que tives
se o porte do de Lausannc teria recebido uma pu. 
blicidadê ,gualmente generosa cm "L'Humanité". 

Na realidade. porém. o Congrc..~o de Lausao, 
ne não teve prà1icamentc publicidade alguma nn. 
imprensa· francesa. Uma vez que os congressis1as 
eram católicos leais a Ro'ma, foram automàtica• 
Mente transformados cm não-pessoas e o Congres
so cm não-acontecimento. 

O poder de que os modernos menos de comu• 
nicaç3o dispõem para condicionar o pensamento 
humano nunca se manifesta 11'\elhor do que quan. 
do .. aquêlcs que os controlam decidem que não 
haja comunicação. Em comparação com o lápis 
vermclhô do diretor, a varinha má.éica era um 
instrumen10 absurdamente rudimentar. A grande 
importância do dcscnvolvimenlo tecnológico dos 
meios de comunicação só J)Ode ser bem entendida 
quando se verifica. que hoje. é possível, não fa. 
zcndo simple..,;mente nada, formular um conjuro 
que deixe sem existência realidades de carne e 
osso. Considerado nesta perspectiva, o existencia
lismo oferece pontos de vista nüo sonhados sequer 
pela nova Teologia, com cxc.eçito, talvez. daqueles 
de seus expaentcs que já tenham decreLado que a 
1ransubs1anciação sõmeme. pode ter sentido para 
o homem moderno quando apresentada como uma 
ficção de sua própria imaginação. 

Uma vez que já vimos a imprensa e:.uólica de 
língua inglesa dominada quase completantente 
pelo progressismo cm ambo~ os lados do Atlânli
co, e a maneira como a imprensa católica pro• 
gressista é amplificada milhões e milhões de vêz.ts 
pelos meios leigos de comunicação de massas, fie.a 
fácil para nós entender o que se passa de seme
lhante na França. Antes, porém, do Vaticano ti 
a situação naquele país teria p:u·ccido incomprten
sível para os católicos ingleses e norte-americanos. 
Acreditariam êles, então, estar vivendo em um 
mundo 1otalmente diferente do de nossos correli• 
gionários franceses, E verdadeiramente assim er:l. 
Pois mesmo n9 tempo de Pio XlJ ex istia j;í na 
Françn. - como hoje existe qurtsc no rmindo in• 
tciro - o mesmo estado de coisas que prevalece 
a1ualmcnte na lnglater,ra e. cm grau ainda mais 
acentuado, nos Estados Unidos. 

Em meados da década de 19$0 era quase im• 
passível para um cató lico inglês ou norte•antcri• 
cano comum dar cridito inteiro !,s revelaç&;s de 
Jean Ma.diran (cm .. tis ne savent pas ce qu'ils 
fon1" e "lls nc savcnt pas cc qu'ils d isent"), rela• 
1ivas às ramificações da conspiração progressista 
na França . Teria parecido a êles que o PObre 
homem eslava tendo um pesadelo. A verdade 
é, infelizmente, que estava apenas descrevendo 
um pesadelo. A verdade é que o que êle estava 
descrevendo em um informe objetivo sôbre a 
França, era simplesmente o pesadelo da subver• 
são progressista, que depois se tornou universal. 

Isso nos leva novamente a J .•P. Dubois-Du
méc, porque êle foi um dos nucores principai~ do 
pesadelo progrC$sisla tão bem retratado por Jean 
Madiran. 

Como já fiz.emas notar, o papel de Dubois-Ou
mée no Comité Execurivo Internacional do I oo.c 
é represtntar '"lnformations Catholiques lntcrna
tionalC$". Mas êle al i está iguah;nentc em repre
sentação do totalmeotc progressista "CathoUe Esta
blishment" da França, incluindo o Apostolado Lei
go Francês, do qual foi um dos principais orado• 
res no Ili Congresso Mundial do Apostolado Lei
go (cujos "carrcfours" dirigiu). Como membro 
do Comit6 Executivo Internacional do 1D0-C, 
Oubois•Dumée tem, pOrtattto, dois papéis distin• 
tos: representante plenipotenciário do "E.stablish· 
mcnt" católico francês no 1D0-C, e representante 
plenipotenciário do lDO-C na França (ôste paj,cl 
é simbolizado pelo fato de que o P,.l'imitivo ende
rêço do 100.c na França foi "a/c lnformations 
Catholiques lnternationalcs") . Só recentemente se 
decidiu (em benefício, sem dúvida, das aparências 
do 1D0-C) nomear o Sr. Galbiall para atuar co
mo represcn1ante do IDO·C na França, dando-Ih.e 
po<lêrcs (segundo palavras de 1. C. !.) para "as
segurar a ligaç.ão entre Roma e o público fran
cês", a partir de seu escritório à Rua. Anatole 
France. 23, 92 - Chavi.lle. 

3 . O 1D0-C e o movimento 
"Pax" da 
polícia comunista 

Não há exagêro. portanto, em identificar a 
ideologia do IDO·C francas com a de "ln(orma
tions Catholiqucs lnternationales", ou, inversamen-
1c, dizer que o 100-C vem a ser a expressão in
ternacional dos pontos de vista de 1. C . 1. E 
o sejam esta publicação e seus pontos de visca, 
pode-se deduzir e extrair do Documento •·Pax", 
que foi enviado pela Secretaria de Estado do Va. 
ticano ao Secretariado do Episcopado Franc&, e 
que êste distribuíu a todos os Bispos e Superiores 
Religiosos Maiores da França (acompanhado de 
uma carta datada de 6 de junho de 1963). Nesse 
documento se apresenta com as seguintes palavras 
a influência que tem na França a agência de p,o, 
lícia secreta polonesa "Pax": 

ºOs ageutts tlt Pax esriio 11a França em per• 
numente contucto com determinados grupos cat6• 
lico.t ·'pro,:res.tiSl(1$';, que se unem pbra dt/endê-/oJ 
sempre que suspeitam ou acreditam que algo o.s 
amtwça. Pax conduziu-se, sobrewdo, de modo a 
i mp/a11u1r em determinados círculos cm6licos /ran• 
ceses a crença de que sofre perseguiçiio por partt 
do Cardeal Wyszynski e do Episcopado Potonê~ 
por causa das tc11di11clas ''progressistasJ' que tem. 

Est(l ot;tude ma11ifes1ou-se de modo surprtc11• 
dente quando uma slrie de artigos s8bre o pos,". 
ção ,la Igreja na Polônia apareceu cm ' 'La Croix" 
em fe\•ircfro de. /9.62. O Revmo. Pe. Wenger, rt • 
dator-chefe, foi refu1a,lo ime,Jiaramcme pôr Sa
cerdort.s e leigos que negaram veemememtnlt o 
comeúdo de 1ais ar1igos, baseando-se em suas \1ia
gc11s ou excursões d Polúnia. 

Procediam esias reclamaçõu, 11a maior parte, 
dt amigos ,lc P,,x. perlencentes ao circulo de "/11-
formations Cathofiques /11 tert,alionales" ( /. C. / .). 

Diiendo ·que o Cardeal Wysz:ynski havia con
firmado a exatidão dos /aios relatados nos artigos 
1/e ·• La Croix'', e não se atrevendo a atacá-lo dl
rtta e abtrtamt111t, ,te Broucker, redator~cltefe de 
/ . C. I., revelou seus semimtntos em uma de- sut,s 
"Cartas ao.r amigos de /, C. t". que foi distri• 
bulda. tão só 110 círculo fntimp de seus seguldores 
e ntl qual <liz J,aver•st inteirado de qut> o Cardeal 
Wyszynski deveria, durante o Concílio, prestar 
contas de sua a.ruaçi1o aos Cordeais da Igreja Ro
ma11a. •·seus juítes e seus p(lres''. 

Quando os artigos tle "La Croix" csuwam a 
ponto de serem publicados tm forma de livro, o 
censor ecluiástico tle Pads fiz saber ao autor que, 
•• não tendo t ncou1rado irros doulrinários no tex
to, niio podla recusar o imprimatur, nws espertwo 
que o amor teria a coragem (palavras textuais) 
,te suprinúr o capftulo concerneme a Pax''. 

Urna vet pubUcado, isst livro (Pierre Lenert, 
·• L •Eglise Cat/Joliquc t11 Potog,re") foi objeto de 
uma fero:. componha por parte de Pax e de seus 
amigoJ.' frtmcesu. 

e curioso que Pax1 em seus boletins, expressa 
~·u,.prês11 por h<wer sido concedido o imprimatur a 
<'sre trabalho. 

Nem um :ró faro foi desmentido. Pàx admitiu 
que o livro dt. Lenert 1,a,,ia ''circulado" durante a 
primeira sessão do ConcWo. mas esqut!ctu-se de 
dizer que os BlJ·pos p0lo11tsts, ccnsultudos J·6brt Q 
asstmto tinltam sido un8nimts em reconhecer a 
ex(llid,i;1 dds /aios descritos. l! óf>v;o que Pax temia 
ve,.se desmascarado na França. 

Sim, sua pr6prio existinci,, e.srá comprometida. 
Se Pá;c Jôsse reco11!1ecido, de 111na vez por têdas. 
pelo~ cat61icos do Ocidente, como nada maii dn 
que umu agência do rêde policia( c11carregada dn 
penetração ,w Igreja e da sujeiçiio dtsw, perderia 
.seus seguidores e, s~ isso ocorresse, perderia sua 
justificativa <1os olhos dos que o sustemom tco11ô-
111it:ame111t. 

"Não I aos com1111is111s que tememos - ,lisse 
um 8iJ·po 110Jo11i .t. Qut•m 110s enche de angústia 
são os fal.ro.r irmãos", f • • • J. 

V. O IDO·C NA POLONIA 

Examinado o papel da subversão comunista 
desenvolvida na França pôr intermédio de ••Jnfor• 
marion.s C:uholiqucs Jnternationalcs'', que dá Cô· 
bcrtura ao tDO-C diante do público francês, con• 
vém investigar "Znak", agente principal do 1D0-C 
1H\ Polônia. 

Cumpre esclarecer, primeiramente, que "ZnalC' 
não se apresenta, ao conlrário de "Pax", como 
uma agência de polícia. E isto é tudo o que se 
p0de dizer cm seu favor, porque, seu aspecto é 

muito semelhante ao de "Slant", o qual, como 
l,lnformations Catholiqucs Internationales'". prefe
re considerar "Pax" (cm que pese a autorizada 
opinião do Primaz da Polônia, de que se trata. de 
uma agência da polícia secreta) como a expressão 
legítima da opinião católica. progressista. Das mui. 
tas investigações que levamos a cabo se dcpreen· 
dcm, acêrca de "Znak.", os seguintes fatos: 

• 1 - "Znak" é um "cirwlo" Ugado à Fren• 
te da Unidade Nacional, dominada pelos comu
ni~1as. 

■ 2 - uZoak" a«tta a estruluna. ecooôn.úca 
marxista do Estado. 

Em outras palavras, .. Znak." rejeita categôrica• 
mente a doutrina social do Magistério da Santa 
1.greja. 

■ 3 - "Zoak" aceita também o apolo geral 
da Polônia à poUtica exterior da RÚS\Sia. 

E corno a PQHtica exterior russa não é mais 
nem menos do que um irucrurnento da influência 
subversiva de Moscou pelo mundo inteiro, é de se 
presumir que "Znak." aceite igualmcote isto. 

• 4 - "Znak" opõe-se ao Cardeal Wyszynskl. 
a quem acusa de ' 'Intransigência polilka". [ ..• J 

■ S - .. Znak" parece considerar o materia
llsrno do regime Gornulka como puramente "no• 
minai." 

& te 1nesrimável eufemismo faz com que mes• 
mo a linguagem dúplice pareça deliciosamente 
não ambígua. 

Até que ponto é "nominal" o materialismo do 
Estado polonês, pode-se ver através dos seguintes 
excertos de uma Carta Pastoral Coletiva do Epis• 
copado Polonês, de 21 de março de J963: 

"a) Desde o principio de /963 houve uma 
m ultiplicaç,io constante d"s disposições. legais vf• 
stmdo o ensino religioso,· 

b) O /:.SCrit6rio de A J·su11tos Religiosos prof. 
be os Sacerdotes filiados a Ordens Religiosas, 
n,esmo que pertençam a uma par(>quia ou se
jam Párocos. as Religiosas t até rmâtos catequis• 
u,s leigos, de e11si11arem o catecismo; 

c) A instrução refigios" estd proibida ,ms ca
sas particulares. nos salões paroquials. 11as cape• 
las e atl em determinadas igrejas; 

d) Alguns inspetores 1/a Educação Plíbfica 
exigem dos Sacerdotes das J?Dróquias ulatórios 
pormenorizados sôbre. a instrução religlosa · que 
se dá em suas igrejas. e multipUcam as inspeções; 

e) Os Sacerdotes dlls parÓf/uias q1u se ne
gam a fornecer istes relatórios são punidos com 
multas esmagadoras, que podem chegar até a dez 
mil z./otys, ou mais. Os que não podem pagt,r 
est(JS somas exorbltantes são. llmcaçados com pri
são ou seqüestro dt> bens, e amirídc sofrem efeti
vomtnu estas punições: 

J) Foz-se uso de tôda esplcie de irrlimldação, 
"erdadeiras ameaças, para evltar que DJ.' crianças 
acorram Oó catecismo. Os pllis cujos filhos niio 
querem ceder .são vt~im(lS de duras sanções. Al
gumas categorias sociais (/u11cio116rios civis, age11-
tts da UB, etc.) estão oJic ialmentt pr()ibldas de 
t>nviar seus filhos ao cateclsmó, sob pt-110 de de• 
missão; 

g) Todos os anos, os acamptm1emos de fé· 
rias reú11em milharts de crianças às quais, sol> 
mil prettxtos. se lmpede a asslsri ncia d Miss,a 
aos domingos. Em alguns casos fâr(lm encerrada:. 
atrás ,Je uma circo de arame farpado ,Jurame (l 

celebração da Missa paroquia(; 
k) Nt>11hum Sactrdote tem direito ,Je entrar, 

sob 11e11hum pretixto, denlro ,los limites dêssés 
acompamemos de férias; 

I) As crianças que conseguem escapar paro 
ir d Mlssa são castigadas: 

m) Os jovens que saem cm excursão com 
algum Padre stio vigiados ptlo policia - f re
qiientememe em helicópteros - com o inwilo de 
veri/lcar se. escondidos no bosque ou 110 monto• 
nho, assistem à Missa. Os estudanus apanlradcs 
em ''flagrante delito" são amilÍde priV(u/os do J;. 
reiro de continuar seus estudos''. 

Se os exemplos anteriores são prova do "ma. 
terialismo nominal" que professa o govêrno de 
Gomulka, livre•rios Deus do que chegaria a su. 
ceder se êlc tom~c o materialismo a sério. 

■ 6 - "Znak" não conçidera que o materia
lismo do regime de Gomulka. seja "o inimigo real 
da Fé". 

Em ctrto sentido - por exemplo: no sentido 
de que o sangue dos mártires é a semente da 
Igreja; no sentido de que a perseguição tende a 
confirmar, mais do que debilitar, a U dos pcrse• 
guidos - a, frase an,crior é, de fato, indubità
vclmente verdadeira { ... }. 

Nesse sentido, nem Nero, por um lado. nem 
Stalin, Hitler e Mao Tsé-tung, de outro, pode
riant ser descritos como .. injmigos reais da Fé", 
apesar da determinação selvngtm com que se 
aplicaram a suprimi•la. 

Mas se a Igreja é perseguida com bestial sei• 
vageria - como é o caso dos tiranos que ac.aba
mos de mencionar - ou mais subtilmente, ma!> 
de. maneira não menos implacável , pelos Comul• 
kas dSste mundo ( ou pelos polidos, sofisticados, 
a l1amente cultivados humanitários que consti
tuem a. "British Humanist Association"), ne
nhum cristão digno dêsse nome se colocará ja, 
mais do lado do perseguidor. 

1:: verdade que, em época de perseguição, 
não são os perseguidores do momento que cons. 
ti1uem ''o rtal inimigo da Fé". O nome de "real 
inimigo da Fé" cabe à infidelidade católi~. Se
gundo palavras do Bispo polonês recolhidas. pelo 
Cardeal Wyszynski no Documento .. Pax", "não 
são os comunistas que nos fazem mêdo: quem nos 
enche de angústia são os falsos irmãos". [ . .. ) . 

• 7 - Diz..se que uznalct' conta com o apolo 
de muitos Sacerdotes, que i tolerado pela maioria 
dos Bispos e alentado por alguns. 

1 ... J Embora (na realidade, segundo quanw 
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Foi nos EUA, em 1966, que pela primeira vez a conspiração progressista 

ousou tomar o nome de "Catholic Establishment'' 

informação pudemos obter,J "Znak'1 não tenha 
conseguido persuadir senão um ou dois Bispos e 
um punhado de Padres a tomarem o partido dêJc 
contra. o Cardeal Wyszyns.ki. nem por isso se deve 
considcrá•lo menos perigoso potencialmente. Por
que. como o Documento "Pnx1

• deixa bem claro. 
a técnic.a de subversão comunistn. na Igreja <la Po
lônia a tua conforme as seguintes diretrizes: 

- '' A ttcnica co11sis1e ~m anwr como um sol
\'ente, formmulo célul11s ,Je ch:s1111ião entre os fiéis, 
m<ls espedulmeme nas filâras Jo~· Sactrdoies e 
Rel,'gioso.r. 

- Cimlir os Bispos em ,Jois blocos: os 'tlntt• 
gristas·· t: o.t "progressistoS'. 

- Aliulwr os Sacerdotes contra seus Bispcs, 
11u:cHa111e um sem mímtro tlt pretextos. 

- Crav,,r uma cm,Ju, .mb1U nas massas pot 
meio de distinf/Ões hàbUme111e urdidas entre "rea, 
cionátios" e "progressistas''. 

- Nunca lltllcar n Igreja cUretamt llle> mas llPC• 

nas, '' pllrt, seu próprio bem", aracár "sulls formlll 
ontlc1u,ul(,s'• e hos abusos qttt a desfiguram". Se 
necrssúrio. fnz,er-se mais cat61ico do que o Papo. 

- Traba//wmfo h1siste111e e aswt,umwte, for
mar bol~·ões 1/r ''desco11tenus" nas Jileirtts eclesiú.r, 
ticus, {Jlf levá-los. passo <1 passo, a ''um ~clima /a• 
vort,~,el ,l /wn ,te classes". [ •. • l. 

Resumindo, os fatos esstnclais s3o os seguin
tes: 

1 - "Znak" 6 a voz da Polônia no seio do 
100-C; 

2 - "Znak'º é um• organização de compn
nheil'OS ele viagem comparável às inspiradas Por 
"Slant" t pOr "Jnfornrntions Catholiques lnterna
tionafes'". 

Em conseqüência, tudo quanto sabemos dos 
amigos Poloneses do IDO·C corrobora a imprts• 
são obtida ao csllldá-lo na Grã-8rctanha e na 
Fmnça. 

VI . O IDO-C NO CANADÁ E NOS ESTADOS UNIDOS 

Ter-se-á podido observar que os dois mcm• 
bros norte-americanos do Comité Executivo ln• 
ternacional do 100-C silo o Pe . .Edward Lyncb, 
da Rádio Vaticana, e o representante da "Saint 
Louis Re.vicw", Don.ald Quinn, que foi descrito 
nos Estados Unidos como o golêmico ex-reda• 
tor do ainda mais polêmico ''Oklahoma Courier'', 
lsto, no entanto, não íaz justiça ao papel dos 
Esttldos Unidos no (00-C nem, rcdprocamente, 
ao papel do 100-C nos Estados Unidos. U m 
quadro muito mais real (embora ainda incom
pleto) ofercc:cm-nos os nomes cios americanos 
dos Estados Unidos e do Canadá (1ue são mem
bros do Comité lnten1acio1.1al para o Desenvolvi
mento da Docume.otaç.ão e Informação RcligiOS-a> 
do 100-C. EstàS pcssoas-cltave, que totalizam 
nada menos que 2 1 entre jornalistas. lcólogos e 
reprcscnranles de diversas organizações, bastam 
para difundir diretamente as notícias do LDO-C f' 
seus pomos de vista. em publicações de tanta in
fluência no mundo leigo c:omo o "New York Ti
mes", a revista "Time" e o "Chicago Sunday Ti• 
mcs", assim como cm diários '·ca16licos" rnis co
mo o "Long lsland Cntbolic", o "Nntiona1 Catho
lic Rcportcr" e a ''St. Louis Rcview", e também 
na influente edirôra "Paulist Prcss", cm centros 
de informação como n i•Catholic- Prcss Union". 
a NC\VC. o "National Catholic Commuoications 
Centre''· de Toronto, e dois oturos ccn1ros simi• 
lares de Ottawa e Mon1 real. na "Rcligioos News
writcrs Association". e por último, inas de mo• 
do a lgum de menor imponãncia, na R~dio Va
lica1rn e nn. Rádio Canadá. 

ls10. entre.ianto. não foi senão a organiza
ção inicia.l. Mais tarde o 100-C-Amrrka (como 
se chama n si mesmo) abriu um centro de pro• 
moção e distribuição em Novn Yotk (cnderêço: 
Box 265, Baldwin, NY ) que fornece rcgular-
1-nente documcntaç.:..;\O e informações às chance
larias, centros de infotmaçfio teligi0$a e emprê• 
sas editoriais, PQr todo o subcontinente. 

Além de organi1.ar-sc pcrfoirnmcnle nos Es· 
tados Unidos, o 100 -0-America deu 1ambém os 
passos necessários para colocar o "'know•how" 
e o dinamismo nortc~americano ~ disposição do 
centro do 100-C, em Roma. A~-,im. dcPois de 
estabelecer o J D0-C-America cnt bases fi rmes. o 
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(IJAfOJLilC]SMO 
MENSARIO 

com 
AfROVAÇÃ.0 ECLF.SIASTICA 

Campos - &1. do Rio 

Diretor 
Mons. Antonio Ribeiro do RoSArio 

Diretoria: A\'. 7 de Setembro. 247. c.iixa 
Postal 333, C:impos, JU. Admbtisfr.i.tõo: 
R. Seno. Madureira, 129 (:ZP 8), S. Pau
to. Agt.nlc parn o &indo do R.lo: Dr. José 
de Otiveirn. Andrade, caix3 po~t3I 333, 
Campos, RJ; Ageole para os &UI.dos de 
Gollis, MQfO Grosso t Mlnas Geral$': Or. 
Milton de Sallcs Mourão, R. São Paulo, 
824. saln 809, telcíone 26-4630, 8elo Hori-
1.onte; Agente pa.rá o Estado da Guana
ba.r:1: Or. Luís M. Dunean. R. Cosme Ve. 
lho, 81S, telefone 45-8264. Rio de Jane,iro: 
Agtntt paro o f..sudo do CC':airá: Dr, José 
Genrdo H.ibeiro, R. Senador Pompeu, 
2120-A, Fort,.llc1..a: A,tcute.s p:lrn a Argen• 
tíni1: "Cru1.:.1da". Casilla de Corre<> n.0 
169, Ct'tpilal Federal, Argentina; Agtntt.t 
para . o ChUt: "fiducia", Cnsilla 13172, 
Coneo IS, Santiago, Cllile. 

Núm<':ro avulso: NCrS 1,00; número 2(ra

sodo: NCr$ t.tO. 

A$$lnalur.Liç anuais: comum NCr$ 10,00: 
benfeitor NCr$ 60,00; aràndc benfeitor 
NCr$ 1 S0,00; seminaristas e estudantes 
NCr$ 8.00: América do Sul e Central: viB 
m:uítimn US$ 3,00: vfo. o.érc.3 USS 4,00; 
outros J)3íscs: via marítima US$ 4,00; via 
a6rça USS 6.00. 

r.rn os Esl3dos do AC, AL. AM, GO. 
MA, MT. rA. PO. rE. PI, RN. SE e Ter
ritórios, o jorn::11 ~ enviado por vi:i. aérea 
pelo preço d:;t. :assinatura comt,1m. 

Os pa,gamcntos, $empre em nome de Edi• 
tôra Padre Btkhior de Pontes SIC, pode
rão ser enviados à Administração ou aos 
n.çcn1es. Para mudança de cnderêço de as.• 
$.inantc.,;, é necessário mencionar tambhn 
o enderéço antigo. 

Composto e h:npresso n2 
Ci•. Llthographlc,a Yplranp 

R. Cadete, 20!>, S. Paulo 

antigo colunist,\ do "Piusburgh Catholic", Dr , 
G·nry Mc.Eoin, foi ·pata Rom3 á fim de ocupar 
o pôsto de dirctor .. cxccutivo do escritório cen
trnl do 100-C. e de reorganiz.ã-lo, segu ndo fo. 
.tia. constar um boletim do IDO·C•America, "cm 
prcparnção para o Sínodo dos Bispos" . 

A vis1n do modo eficaz com que foi violada 
a reserva do Sínodo e d ifundidos seus segredos 
(depois de prêviàmCntc distorcidos) antes de que 
êle fnesmo fôsse âpte.sentndo no plíblico e rema• 
ncjado pelos d6cds ·'mestre..; cm Teologia" do 
IDO·C, não se pode dizer, certamente. que a 
'"prepnração'' cio Dr . McEoin 1cnha deixado a l• 
go a desejar . Isto não significa, contudo, que 
ê le tenha desal.ojado de seu pôsto o primi1ivo 
chefe do 100-C, o Pe . Leo Alting von Geusau. 
que continua como secretário-gera l , Agora. que 
o Dr. McEoin retirou dos ombros do Pe. Leo 
um trabalho "administrativo" tão delicado (co• 
mo. por exemplo, dar c-abo de- 1arcfas tais co• 
mo a do Sínodo) , o infat igável secretário-geral 
poderá, sem dúvida. dedicar uma J)arte maior de 
seu tempo a suas atividades missionárias . 

Mas não foi simplesmente o dinamismo e a 
exp.eriênci:, norle•nmeric-ana (pode-se supor que 
também os dól:tres) que lev;-iram o Dr. McEoin 
a Roma . Sua presença ali collfirma a importãn• 
eia c.rescente do papel que o "Amcric.an Ca1ho• 
lic Estnblishmem" desempenha a.gora no " lnter
nationHI Catholic Es-1ablishment". Antes de nos 
aprofundarmos nesse Ponto. é nec~rio deixar 
claramente ex.posto o signm c~1do do têrmo "Ca
tholic Establi~11mcnt" e pedir excusas por haver 
aplicado 1al denominaç5o à conspiração progres
sis1:1. cm outro lugar dêstc trabalho, sem antes 
haver explicado nem a origem do têrmo nem sc~1 
s ignificado preciso. 

a: preciso. primeiramente. deixar bem assenta
do que o tênno não é nosso. "Thc Cntholíc J?.s. 
tab1ishmc111" é como a conspiração pros,-cssista 
norte,.amcric.'lDa se. chama n si mcsnrn. 

O têrmo "Establi.shmcn1" tem sido cmprcg:l
do desde há longo tcmJ)O c-0mo sinônimo de ca
marilha influente que impõe sua ideologia. suas 
formas e-, sobretudo, sua vontade, a uma socic• 
<l~lde determinada. Assim. por exemplo. enquan
to o antigo "British Establishmcnt" representava 
uma ex1>rcssâo pro testa nte de ambições maçô• 
nic.;,...,, o nôvo ''British Establishmenr·. que dá for• 
ma a tôdas as instituições e partidos pOIÍlicos 
do Rei.no-Unido, é um:\ expressão. em 1êrmos de 
homnnismo la ico e progressista . do ecumenismo 
maçônico do .século XX (de maneira semelhante 
o nôvo "Amcrican F.stablishmcnt" informa a 
··amcrican way of life") . 

Se a té o momento não crn costume falar de 
um "Catholic Establishment'', isto se devia à ex
celente nw;lo de que até há relativ~\mente f)-OU· 
co tempo, apesar de a moral católica ~ir scnd_o 
condicionada consideràvelmcnte pela mfluênc1a 
do m\11tdo exterior. no seio da comunidade ca• 
tólic.a como tal não havia concorrente parn a 
influênci:a da Hierarquia Eclesiástica (que era o 
únict, "Catholic Establi.shmcnt", o único "grupo 
de influência.", concebível pelos fiéis) e não li• 
nha sentido i1wcntar a lgo que reptescn1assc. uma 
allcrnativ-a cm face da Igreja ins1itucional. 

Antes do Vatic.,no ll, a única exceção no
tável a esta regra era a Frànça. onde a Igreja 
se encontrava há quase um século cm estado de 
guerra civil la te n1e, mas mesmo ali - até que 
a influê1\cfa progressista começasse de fato a 
constituir um "Est:lblishment" rival da Hierarquia 
Eclcsiás1ica - o tê rmo "8 tablishn,ent" foi em
pregado apenas pôr aquêlcs que buscava~ com 
esta designação indicar que tal desenvolvimento 
representava de fato o -aparecimento de uma 
"Hierarquia paralela" e era. cm cõnseqüência. to• 
talmente i1Holerávcl. 

f'oi sõmente nos Estados Unidos - e mcs. 
mo ali, muito recentemente: cm deiembro de 
1966, para sermos l]lais exatos - que a conspi· 
ração progressista se intilUlou descaradamente a 
si mesma "Thc Catholic Establishmen1" . 

Não há medida mais assustadora das dimcn• 
sões da crise no seio da Igreja cm nossos dias, 
do que o reconhccimen10. ~s escâncaras, de al
go que, at~ ontem, teria parecido um estado de 
coisas incrível: a aíirrnação explicita, pela cons• 
piração progressista, de ambições que. anterior
mente, 1inham sido ao menos negadas calorosa• 
mente, mesmo pelos mais subversivos liberais, 
sempre que se a firmava terem ê lc.s tais preten
sões. Entretanto, como veremos, o que se auto• 
inlitula "Catholic Es1ablishment'' nos Estados 
Unidos jac1a .. se abertamente de que quem go
verna hoje cm dia o p(nsamento dn comunida .. 
de católica é ê le mais que o Magistério Ecle• 
siástiCo. 

Prec isamente porque o cmprêgo do 1érmo 
"Ca1holic Esrnblishment" põe c.m evidência quais 
são, 1>0r 1ôda parte. as últimas ambições do pro
gressismo, é que nós o escolhemos - a bem da 
c larcz.., - p!:'ra de.<:ignar a conspiração progrcs-

sista espalhada por tôda a terrn. Mas é ê le parti• 
cularmcn1c apropriado para descrever o progres
~ismo europeu, uma vez. que o 1'Catholic EstabJi. 
shmcn1" nos Estados Unidos não é mais do que 
a extensão para o outro lado do Oceano, da 
conspiração progrC$Sista européia, cuja vanguar• 
da francesa foi desmascarada com rnnta precisão 
por Jean Madiran. cm meados d t1 década de 1950 

Desnecessário é dizer que os progressis1as fran• 
ccscs, por serem franceses.. ocuparam-se ames ele 
estabelecer sua' influência do que de vangloriar-

se dela. E embora scjn certo que o "Catholic 
Es1ablíshment'' dos Estados Unidos tem muito 
de que se orgulhar, também o é que o fo!rt il ct
rcbro francês continua sendo a verdadeira mola 
intelectual do '"Establishmcnt" internacional ca. 
tólico [ ... 1- Por tÕ<las cs1as razões devemos ser 
gratos ao 100-C dos Estados Unidos pela sua 
tolice infantil de descobrir nberrnmcn1e não só 
seus objc1ivos. mas também sua maneira de 
atu:-ir, e até seus personagens-chave, permitindo 
que não nos enganemos a respeito das pretensõC$ 
nor1e•amcricnnas. f .• . ] • 

Vi l . ANATOMIA DO "CATHOLIC ESTABLISHMENT" 
' 

Isso pôsto, voltemos ao exame do "Catholic 
Establishment" dos Estados Unidos e v~jnmos o 
que êlc diz de si mesmo . 

e característico que ê le nunca discute expli, 
citamc1l'te o Magistério d a Igreja. P;1rn liquidar 
A influência efetiva dês1e, prefere simplesmente 
ignorá-lo, determinando por si mesmo o oue a 
Igreja e os fiéis devem pensar e fazer. 

COmo diz John Leo - jact:mdo-se dl!Scara
dnn1cnte, não apenas da existência do "Ca tholie 
Establishmenl'', mas cambém de seu poder, em 
famoso ar1igo intiwlado ''The Ca.tholic Estnbli• 
shmcnt'' ('"The Cri1ic", dezembro de 1966-janei
ro de 1967): ·•o ··Establishment"' é quem decide 
o que os católicos devem discu1i r, não somente 
por meio d~ publicações que lhe pertencem. mas, 
de cerco 1empo para cá, par meio de quase tô· 
dos os jornais e círculos de estudo cat6lic·os. de 
uma a outra costa'' . Depois de acrescentar sig, 
nificativa1ncnte: ºA <liscuss..i.o nos Estados Uni, 
dos sôbre o contrô lc da nntnlidade, Por exemplo, 
foi intcir:-uuente un1a produção'' do ''Establish• 
ment''. passa John Leo a explicc1r J)Or1nenori1_.a. 
damen1c como isso foi feito entre 1963 e fins 
de 1964. pela utilização do que- se chamou na 
Holanda. de "terroris·,no progressista sôbre a opi• 
nião plJblica católica". 

Como êste ··redator do Establishmcnt'' , se• 
gundo ê le se chama a si mesmo. também (COO• 

nhecc. não hesitando em citar o Pc . John Huso 
no mesmo ar1igo de "The C ri1ic", revista sabi
damen1c do "Establishmtnt": êste úllimo "é umn 
pequena camarilha de elogios mútuos, ainda que 
às vêzcs pareçamos em dcs:,côrdo cortês no pri· 
meiro momento", a qual '"apadcrou-sc de todos 
os microfones cm sua determinação de falar pe. 
ln Igreja ... ·• E põe-se então a d izer.nos quem 
~ão êstcs «raptores de miuofoncs": 

''Os "'pwres tlt mic,.o/om.-s constituem unw 
/rlllttnidtulc não rígitla, m(ls c:u:t11.1iw1, tle vltrias 
dúzias t(e erutlitos, Jor,wUstas, ativistas e tdit6rcs. 
/.frCl'e\icm pllra os ptdódicos C(l(Ó/icos 11wis in
flucmes e os ediwm. • • Pu/Jlicllm os mrmuscritos 
uns dos ow ros, Juum r~cíprôe"S e C((/OrQsas u
ccnsões de seus respcct;\'OS livros. ciwm-sc m,i
tuomtme ,w .. t ,·,m/trê11cias que J't convidam uns 
aos outro:; ll dar, reunem essas co11ferê11cias e ar• 
tigos em li\•ros ppra um 11ôvo turno IÍ<' discus• 
slkt favorá11efa·", , . . 

O ·'EstaMi.rhment" ; /iben,I, progres,11stfl, nua• 
tQ pofülo, dcsco11fit1 ,las instituições. é llt1tibe/i, 
cisw (mt1s cm gromle fl<lt'te não pacifista), sem;, 
clericlll e J.'cmitaico; 1/cdic,,.sc ,,ri11cipalme11tc aos 
problemas j,!terno~· do. Catolicismo. Sc!,s mc11~• 
J,,.ns não :t,io necessàrtamentt. os ca16l1cos mais 
hrilfuutteJ.· c u mais co11hccfrlo.t de .wa terra, e 
muitos p0uco.t ocupam posições oficiai.f 110 l ,:re
jll. Isso mio lhes i11ttrtssa, _êles siio o ''E.srablish-
1ncu1". 

O 1rnbalho principal do ;.Establishmcnt .. é a 
11repar11çiio e cJiçli<J das publi<;aÇ(Íl'S q_ue dcvt
r'âo dom;1wr " i•id11 ca16fic,1 11orte-,mu:r1cmw. Js. 
to u obtém pri,1ciplllmente por meio dos seis pe
riódicos do ''Es1al1/is/iment" , to,los Fies editados 
por /tigo.r: ' 1National Catholic RcpQner''. ''C ro~ 
Current5"

1 
"Jubifee", ''Commonwe:ll", ··contt· 

nuum·• e "The Critic". Fornecem iles contactos 
com flS et!itôto~·- os ambientes univtr.sitários. os 
jornais leigos e o mw1do protestauu, assim CO· 
mo com publicistns e publicações periódicas de 
nfve,'s mtzis modutos. que aceitam as sugestões do 
''Establi.rhment" e funcionam como correias df! 
1ro11smisscio de suas i,léias. 

No papel, o ''/;,Stablisl,ment'' a~eme/110-J't n 
uma diretoria coes11 t bem s1'11cro11iznda . .. ·• 

Lco oferc,c:c•nos então numerosos exemplos 
de como e,SSa "diretoria coesa e bem sincronizada" 
opera para impôr sua vontade à opinii\o pública 

c:-at61ica e, por meio dela, à tgreja. Faz-nos sa· 
bcr. por exemplo, que os diretores de "Cross 
Currents" e "Thc Critie" (Joseph Cunecn e Dan 
Herr, respec:1ivamcnte) pertencem ambos ao qua. 
dro de d ireção do "Na1ional Catholic Rcporter": 
que outro dos diretores de ··cross Currcnts" (Wil• 
liam Birmingham) dirige "Mentor-Omega". que 
publica livros de bôlso, ao mesmo tempo que 
1rabalha d urante meio expediente em "Common• 
wc,al"; que J ustus George La.wlor, redator de 
"Con1inuumº, que escrevo igualmente para .. Com
monwcal", é rcdAtor-chefc da cditõra partidária 
do "Establishmcnt", Hcrder e Hcrder, e escreve 
:1inda para "New Blackfriars"; que a editôra 
americana "Sheed and Ward" é dirigida pelo an• 
1igo redator de '"Commonwcal" e colunista de 
"Critic", Philip Sharper; que o mesmo \Vilfried 
Sheed que está a-gora em .. Commonwcal" es1avs 
anteriormente em '"Jubilec"; e que a figura-cha
ve do '"Establishment'', Michael Novak, tem aces• 
so " todos os periódicos e editôras do '"Establi• 
shmcnf'. 

Oferece-nos ainda Leo diversos exemplo$ de 
como os membros do ··Esrablishmcnt" se elogiam 
mlltuamentc, fabricando para si mesmos repu1a
ções "sintéticas" ( menciona cm particular o ca• 
so do teólogo canadense Betnard Lo nergan. trans
formado cm um colosso mediante uma opcraç-ão 
combinada de Justus George Lawlor e Michael 
Novak. apesar do fato de q ue pr!Hicamcnte nin• 
suém leu Loncrganl: e de como o '"Establish • 
n1ent" se lança cm defesa dos '"perseguidos" (por 
exemplo. heróis do "Es1ablishment'' que incor· 
rcram cm penas cclcsiástic.as, como o cxtremisttt 
jesuíta Pe. Daniel Bcrrigan) , da mesma manei
rn que se montou a operação inglêsa ''Slant "· 
"Newman" para defender o Pe . Herbert McCabe, 
O. P .. nn primavera de 1967 . 

Entre tanto. até o próprio Leo admite q ue as 
operações do ··Establishmcnt" são difíceis de pre• 
c isar. e isso p0rquc, "como a maioria dos gru
pos congêneres", o hCatholie E.stablishmcnt'" "pro
gride impercep1h'clmcnte pe1a atuação pessoal de 
seus membros que comp:utilham aspirações co
muns"' . E acrescenta sign iíicativnmenle: "E.mbo· 
rn seja d.ifícil inti1ulá-lo de conspiração no sen 
tido político moderno da palavra, êle o é no 
sentido dado p0r John Cour1ney Murray, de '"res
pirar junto". No ''Establishment" lodos re$piram 
junto" . 

Lê-se mais adiante que "o "EstablishmenC' é 
esse1\cial01entc uma equipe". E, a julgar 1>elo 
que diz John Lc:o. não é difícil deduzir que a 
equipe de 1r~balho do ''Esrnblishmcnl'' nunca . se. 
revela com mais clareza do que quando orgamza 
<.-Olltrovérsi:.lS -simuladas, sôbre questões sccundft
rias, cn1 re os Porta-vozes do próprio "Establi.sh• 
mcnt", os quais "atacam norma:hnente :1s mes
mas coisas e se defendem mlnuamcntc'._ dando 
assim a sensação da existência de um debate Ji. 
vrc cm jornais que são rudemente intolerantes 
parJ com as opiniões conservadoras, qualquer 
que seja a forma destas . 

Um dos aspectos essenciais da capacidade do 
"Establishment" de influir sôbre a opinião pública 
católica é o contrôlc que exerce sôbre ··a. maioria 
das grandes s6ries de conferências"; contr~lc êssc 
que diz,nos Lco, está reforçado substancia lmen
te Por duas agências do ''Establishme1H" destina
das a organizar conferências: a "lJ(Üvcrsity Spea
kcrs" e o "Nationa.l Lccturc Service". Não obs• 
lante. o "Establishmcnt" deu vida à1timamcnte. 
de modo quase má.gico, a uma iniciativa total
mente nova que vem reforç.ar sua influência: o 
"ln.~titute for Freedom in the C hurchn. Não é 
preciso dit.er que a "libe~dade" .?e que se. 1rata 
é a liberdade do "Estabhshmcnt , Adcm:us., ad, 
quiriu êstc recentemente o contrôlc da imporian. 
tíssima "Catholk Press Assoriation''. 

VIII. DIRIGENTES E AGtNCIAS DO "CATHOLIC ESTABLISHMENT" 

Apresen1amos abaixo a relaç5o das pessoas e 
das instituições que. segundo Lco, pertencem ao 
·· Establishm<nt"'; 

■ Publicações: "Commonwc.al": 
um'': "The Critic'': "Cross Curren1s": 
e "Nationa l Catholic Rcp0rter". 

"Cont inu
''Jubilce": 

• Ec:Utôras: "'Hclicon", "Herdcr e Herdcr"; 
"'MacMillan'' (quando dirigida por Elisabeth 
Bartelme); "Mentor-Omega·· (novelas de bôlsol: 
'ºSheed and Ward". 

■ Agências de conferências: "University Spca
kcrs" e "National Leclllre Service" . 

■ Ala do Sagrada Escritura: Pe . Barnabas 
Ahern. C. P. (3); Pc. Raymond Brown: Pe . 
John McKeniie; Pc . Roland Murphy; Madre 
Kathtyn Su11ivan; e Pe . Bruce Vawtcr . 

• Articulistas: Dan Hcrr. editor de "The Cri• 
tic". membro do quadro de redação do "Natio• 
nal Catholic Rcporter'1 ; John Lco, do "National 
Catholic RcpOrtcr" e de "The: C,itic": Philip 
Sharpcr, dirc1or de "Sheed and Ward .. , atual· 
mente redator de ''Thc Cri1ic:... ex-diretor de 
"CommonwcaJ": Gary Wills, do "National Ca• · 
1holic Rcportcr". 

■ Ideólogos: Oaniel CalJaban <sua mulher é 

Sidney Cornclia Callahan, cscritôra e membro de 
"Establishment"º); Justos George Lawlor, redator
chefe de Herder e Hcrder, redator de "Continu
um", escreve tam~m para •·Commonweal". 

• Auxiliares fcntlnfoas: Elisabcth Bartelme. 
diretora de '"MacMi113n": Irmã Carlos Borromeu. 
Freira do "Estoblishment": Sidney Corneli• Cal
lahan cscrit6ra e cspôsa de Oaniel Callahan; Ir
mã éorrita, ativista do hE.stablishment"; . Mary 
Oaly, teóloga leig~; lrm\ Jacqueline. Freira d!· 
d gentc do "Estnbhshmen! : Rosemary ~auer. ~t· 
16sofa; Irmã Luke, Freira do "Estabhshment '; 
Nancy Rambush, dirigente de Montcsso:i e cs• 
pôsa de Robert Rambush: Rosemary Ruether, es
pecialista cm con1rô le da natalidade . 

• 
■ Ala ~cadêmita e. personalidades diversa.,;: 

Pc . William C lancy, Prcboste do Oratório Je Pit• 
tsburgh; John Coglcy, do '"New York T imes" e 
do Centro de E.<:tudos sôbre as Jnstituições De
mocráticas, peça-chave do "Establishmenf': Ja
mes Collins, filósofo: Leslic Dewarl, fi lósofo pa• 
cifista da Universidade de Toronto; Robert Ori-

3) O Pt. Bamabas Ahtrn foi p,crilo do Vaticano 
11. Fêz numerosas conferências pelo mundo inteiro -
muitas vêz.es na Jn.glatcrrn - e é, sem dúvida, um dos 
majs valiosos mi.ssioná_rios do "Estab1i~hment''. 



O ''Catholic Establishment''· é o núcleo central de iluminados 

que orienta a facção progressista em todo o mundo 

nan: Pe. Edward Duff; Pc . John Dunnc: Louis 
Dupré, especialista cm contrôlc da natalidade e 
casantcnto; Moos . John Tracy Elli$: Pe . Joseph 
Fichtcr. sociólogo; Jnmcs Fino, dire1or da 
"\Vorld View" : Pe . Robcr1 Franeoe.ur. destacado 
ícilhardista,: Pc. Oexter Hanley; RichArd Kors
chclcr, dn Conícrência Nacional para os 
Cristãos e Judeus; Pe. Robert Joh:rnn, filóso
fo; Pe. William Lynch. especialista do "Esta
blishmcnt .. cm arte e comunicações: Ernan Me. 
Mullin. filósofo: Bernard Murchla nd, filósofo: 
John Noonan, autoridade cm contracepção: Mi
chael Novak, autor de '1'he Opcn Church", per• 
sonagem-chave do .. Establishmcnt"; George 
Schuster, da Universidade Notre-Dame: Wilíried 
Shecd. de "Sheed and Ward" e "Commonweal", 
anteriormente de "Jubilec": Dan Sullivan, espe
c ialista cm casamento e contrôlc da natalidade: 
Gordon Z.;,~hn, pacifista, ligado a " Rampartsi• • 

• Os beróís: Dorothy Day. fundadora de 
'1'he Catholic Workcr"; Pe. H . A . Reinhold. 
pa1rocinador da reforma litúrgica . 

• O favorito: Arcebispo Rober1s, S. J . lan
tigo Arc~bispo de Bombaim!. 

• Contencioso: Pe. \Villiam Dubay, advogado 
de um sindicato de Pudres, 

• Ala ath•is ta: Matthew Ahma nn; Pc . Daniel 
Berrigan, S. J .; Pe . Philip Berrigan; Pe . Hen
ry Brownc: Denni,s Clnrk: Mons. John Egan~ Ja
mes Forest: Pe. Walter lmbiorski; Religiosas do 
Imaculado Coração; Pe. Daniel Mallete. 

• Ala litúrgica: Pe. Godfrcy Oiekmann; Pe. 
Frederick McM an\lS: Jack Ma nnion: Robcrl Ram• 
bush (marido de Nancy Ran,bush) . 

• Teólogos, filósofos e ecumenisfáS: Pe. Gre 
gory Ba um: Pe. Bernard Cooke. S. J.; Pc. John 
Courtney•M\irray. S. J. ( recen1emeiue íalecido) : 
Pe . Bernard Loncrgan (cuja reputação (oi fabr i
Càda p0r Michael Novak e Justus George Law, 
lor); James McCuc, teólogo leigo; Pc . Daniel o· 
Ha nlon, S. J.; Pe. Thomas Stransky, do Secre
tariado para a Unidadt:, Roma; Leonard Swi• 
dlcr. fundador do "Journal of Oec1.1menical Stu• 
dies"; Pc. George Tavard . 

■ Ex-rncmbros: Pc. Andrcw G reeley e Mons. 
George Higgins. expulsos por insuficiente "libe
r::ilismo" (o Pe . Creeley é o.inda muito aprecia
do): Donald McDonald (pOsteriormcntc "pro
movido"' para o "Centro de Estudos das tns1itui
ções Democráticas"); Pe. Thomas Mcr1on ( mui-

10 4preciado a indn. embora con.iiderado muito 
estridente) : a revista "Ramparts" (ainda apre
ciada, é tida porém por POUCO ponderada): o 
Bi'spo Thomas Wright. 

• Aquisições recentes do '1 Establishment": 
"Lamp": ··Catholic Press Association". 

• Criatão recente: 1'l nstill1tc for Freedom in 
thc Church". 

· e: necessário compreender bc:m que as pcs• 
soas, os •cditôres e as instituições rclacionadai 
por John Leo permitem apenas vislumbrar o 
verdadeiro Poder manejado pelo "Establishment". 
A fonte rc.al de seu poder de condicionar ns 
mentes dos fiéis deriva das ligações com o que 
John Leo chamn de ''publicistas e publicações de 
menor importância que se inspiram no "Establish• 
mcnt" e íuncionan, como correias de transmissão 
de suas idéias". Como conscqliência dêsse influ• 
xo indireto do "Establishment'", são muito pou
cos: os periódicos católicos dos Estados Unidos 
<1ue hoje não servem para em laÍ-ga medida (a. 
zer eco aos p0n10s de vista do "Es1ablishmcnt" 
e para ampliíicá-los. E como êstes periódicos são 
ainda r3zoàvelmente ortodoxos. sentem a cons• 
1nn1c· e crescente pressão que sôbre êles se exer
ce para que se ,ra tualizem .. e se tornem progres• 
s is1as. Quanto aos jornais de âmbito nacional e 
revis tas ( não incluímos ncs1t:1 categoria os bo
le1ins), os: que a inda militam con1ra"° " Establish • 
mcn1" são apenas dois: t•The Wanderer". o se• 
manário ca1ó lico nacional que se publica en, 
Saint Paul. Minnesota, e "Triumph". :t revista 
mensal recentemente fundadà e public,,da por 
Brent 8oz<II. 

~te quase completo domínio da impre,,sa ca • 
prensa católica pelo "Es1ablishmen1.. não teria 
s ido possível se êle tivesse encontrado apoio Uni• 
camcnle em suas ligações com a própria impren· 
sa católka. Se esta sucumbiu ião íàc ilmente aos 
:lfagos do "Es1ablishn1cnt". foi em grande parte 
graças nos conracws dêste com jornais leigos. com 
o mundo protcstanle e com os setores mais "pro• 
grcssis1:.,s" ( leia-se sionistr,s) da. comunidade j u, 
d.-ica. Como conseqi.iência de tais ligações. o "Ca-
1holic Establishmcnt•' pôde atre lar a seu carro a 
fôrça incrivelmente persuasiva d3 ·•mass media" 
leiga da América do Norte contcrnpQrânea. 

A seu tempo exan1inMen,os os conlactos: e as 
ligações do "Cntho lic Establishinent'' ern todo o 
mundo. Ante..:,; de o íazer. contudo. convém deixar 
pcrfcirnmen1e esclarecido o que o •·carholic Es· 
1ablishn1cnt" é e o que niio é. 

IX . A VERDADEIRA NATUREZA DO "CATHOLIC ESTABLISHMENT" 

Diga mos cm primeiro ll1gar o que êlc não é 
Ainda que, com tÔ<f<l a ccrte:.r,.a. se trate de uma 
liga de díspares <John Leo não vacila cm des
crevê-la como um tip,o de ••çonspiração''), com, 
bativos sem dúvida, e que não são senão progrcs. 
sistas, descrever o "Establishmenl'' s implesmente 
como uma lêga de militantes prog.rt.ssistas seria 
falhar por completo na hora de indicar sua na
rnrc1,,a essencial. O ''Establishmenl'' é essencial
me me exclusivista. f xc lui sem hcsit:iç.ão pessoas 
como M ons. Higgins e o Pc. G reelcy apesar do 
prestígio que possam ter, pelo rato de estarem 
comprometidos com a "burocracia" eclesiástica 
·•não iluminada", e também se dissoda do ullra
progrcssista Pe. Dubay e do ullravanguardist;.l 
"Rampar1s" (admi rando embora a ambos, de ccr• 
rn maneira). F:lZ isto assim como o Pa rtido Co• 
munista expulsa os ''rcvis.ionisrns" d;,l ala direita 
e os intrans igentes da esquerda. e no fundo pela 
mc-sm:1. razão: a ncce~idadc de conservar inrnc10 
um rijo núcleo de inid-'dos. com cuja a bsolurn 
(idelidadc à causa se possa contar, e que ao mes
mo tempo saiba ser infinitamente flexível. 

O "E.stabJishmcnt" é exclusivista não sômente 
porque sabe a valia r a imensa d iferença Q\le há 
e n1rc ser progressista e ser efica.zmentc progrcs• 
sisrn. mas sobretudo por que está decidido a se, 

eficaz ou 11~0 ser nada. Precisamente mediante 
êsse exclusivismo, e insis1 indo em dc1erminado ti• 
po de disciplina para os iniciados, é q ue o ·•Es· 
l:tblishmcnt'' 1cm PO(lido explorar em benefício de 
sua causa. o oportunismo, a indiscrição e o insen
sato desejo de aventuras dos oportunistas de es .. 
quctda e de direita do progressismo. os q uais. 
abandonados: a seus próprios impulsos, não 1e .. 
riam conseguido senão desu·uir•se mUlUamentc e 
dcsacrcdilar o progressismo como ral. Do modo 
como cstúo as coisas, no entanto, ambas ;·ls alas 
levam água para o moinho do " Establishmcnt": 
os irresponsáveis com s intomas de lunáticos, fa
iendo eon, que, comparativamente. o "Est~,blish

. ment'' pareça sensato e quase como um bastião 
da ortodoxia ante os o lhos da Autoridade ( parti
cuJarmcnte se se leva cm conta a completa insef'I • 
s.atcz de a lguns uhra-"1radicionalis1as") ; enquan-
10 os que es1ão comprometidos .dentro do campo 
progressist3 permitem ao '1 Es1ablishment" mos1rar 
:Hê que p0n10 é sub~'t"'ncial ;, diferença entre um 
flexível serviço á causa e a traição à mesma, 

Em suma, o " Establishment" se compõe dos 
inicfodos, os iluminados, os "illuminati'' do cam• 
1>0 progressis ta, e é o mícleo que orienta a êste 
1an10 den1 ro da lgrcja quanto cm· suM relações 
com o nrnndo exterior . 

X. "CATHOLIC ESTABLISHMENT" E "SECULAR ESTABLISHMENT" 

No que concerne :ls relações do ''Esrnblish• 
menl'' ca1ólico com o mundo exterior. existem 
cinco no1ncs de s ignificaç.1o especial: Richard 
Horchlcr, que é o representante do " Es1ablish
mcnt" n,, Coníerénch1 Nacional de Cristãos e 
Judeus: John Coglty, :m1eriormen1e cm '"Com 
monweal" e agora no "New York Time,..;": o 
falecido Pe. John Courtncy-Murmy, S. J •• 
sirquipcriro do Vatica no ll; Oooald Me• 
Donald, que escreve cm numerosas 1mbli• 
caçõcs diocesanas e foi decano da Escola 
de Jornalismo da "Marqueue U11iversity"; e 
George N. Shustcr, que também pertencia ante
riormente a "Commonweal" e é ~t1ualmente pre
s iden1e-adjun10 da "Notre Dame University". CO· 
gley. Murra.y, McDonald e Shuster ,·stâo envol• 
vidos ativamente nos a ssuntos do Ccn1ro de Es· 
tudo das lnstituiçõos Democráticas. que melhor 
se pode descrever como sendo o máximo pilar do 
•·Secular E.1tnbl.l~bment". 

O ··Cenire Cor 1he Study of Democrntic Jns• 
titulions" é um t~bento do Fuud for lhe Rcpublic, 
e o J)rcsidcnte de ambos é o polemisla Robert M. 
Hutchios. O Centro é. sob as ordens de Hutchins. 
um c laro exemplo do que às vêzes se chama de 
"sinarquismo": representa um amontoado de hu
manistas laicos de todos os matizes (incluindo 
reprcsen1an1es,chave do Partido Comunista), e.a• 
1ólicos progressistas. protCStàntes moderniSlàS, 
maçons, judeus. tecnólogos liberais, angustiados 
peritos cm demografia. ardorosos planifieadorcs 
da família, senhores ultn\-hunn:mit.\rios. paciíis• 
tas irredutíveis (cuj;1 ênfase, não é preciSo dizer. 
está tôda po.s1a sôbre o Vie1nã), coexistencialis• 
tas frené1icos - todos sumamente "in1elcc1uais". 
e dados a olhàr para o amanhã - e todos êlcs 
apresentando o denominador comum de uma 
perspectiva que de um lacfo considera ;1 paz de 
nosso planet3 com independência de Deus, e de 
outro. com generosa condescendência. aprova sem 

"Catolicism o" convida s~us leitores e amigos para assistirem à Santa 

Missa pela a lma do 

SR. ·ooORICO AUGUSTO ·SINTOS 
P ai d e seu colaborad or Dr. José de Azercdo Santos, que será cele

brada p or S. Excia. R evma. o Sr. Bispo Diocesano, no dia LO de ju

nho, 3.8 fe ira, às 6,30 h s., na Capela de N. Senhora d a Lapa . 

reservas a religião na medida, cm que (segundo 
palavras de uma public-ação do Centro) ela é con
cebida como a lgo "útil" e ''para o .serviço da eo, 
munidadc'', O Centro aceita.. sem d iscussão e co• 
mo um inevitável íato da vida. o que seu prcsi. 
dcn~ descreve como uma existê ncia - a nossa 
- '

1in1egrada no si~tcma técnico como as engre• 
nágens na máquina e como uma claque automá
tica", O Centro deplora a educação religiosa na 
escola (embota masnâninrnmente a rolcrc nas pa• 
róquia.s). e assim► p-Or exemplo, d iz que as esco• 
las católic-as "podem ser toleradas enquan10 não 
cheguem a constituir uma ameaça" para o bem, 
tstar comum: procura eventualmente promover 
uma. fusão do comunismo e do capitrtlismo sob 
os auspícios de "algum s iste.ma de govêrno mun
d ial". mas no momento se contenta cm apQiar 
objetivos "práticos··. - tais como o ingresso da 
China Vermelha na ONU, o afast~mento dos Es· 
1ados Unidos do Sudes1e. asiático. e, naturalmcn• 
te. a revisão. em lodos seus aspectos. da poJítica 
exterior do Oeiden1e, que parece muito rccalcitran
teffiente an1icomunis1a. Tal é o fundamen10 do 
"Secular Esrablishmcnt" com o qual o "Catholic 
Establishment" procura. estabelecer ligação por 
meio de quatro - nada menos do que quatro! 
- de seus mais expressivos represenlantes. 

Es1a ligação com o "Secular Establishment .. 
lhe é 101almcn1e indispensável para alcançar os 
objetivos proi>ostos. Porque. em virlude dessa li
gação com o Ccnlro - auxiliada, naturalmente, 
pelo pôsto-chave que John Cogley ocupa no ''New 
York ·nmcs··. para o q_ual atuou como redator 
religioso duran1e o período crítico do Vaticano 
li - o "Catholic Es1ablishment" conseguiu que 
rua voz ecoasse e fôsse difundida por, meio da 
atualmente quase o nipotente "mass media" leiga. 
E, cm conseqüência, foi-lhe passível criar a im• 
prc,ssão de. que, enquanto a Igreja •·pré-<:onciliar" 
era um '1ghe1to'', fechado. afas1ado por comple
to dos assuntos da sociedade hum3na. a nova. a 
que o lha para o amanhã , a Igreja encabeçada e 
dirigida pelo "Establishment", é capaz de dizer 
uma palavra decisiva nos conselhos e assembléias 
da so<:iedade humana, e quem quer que se inter• 
ponha no caminho da sua marcha para a frcn1c 
não pode ser amigo de Deus. · 

Naturalmen1c. se a im prensa católica 1ivessc 
conservado incorrupto seu sal. teria destruído com 
suma facilidade tais pretensões: basta ria fazer ver 
que. longe de ser o eco da. voz da Igreja no 
seio da sociedade leiga. o " Establishmenr· é s im
plesmente o preslativo porta-voz do. mundo no 
seio da Igreja. Assim se <:Onfigurava a s ituaçíio, 
:ué que ;, imprensA ca16lic~ foi amplamente colo
nizadcl pelo ' 'Establishmcnt", até que o confor, 
mismo mais uma vez mostrou ser a primeíra lei 
da famosa ''american way of lifc'', e muito an-

tes de que eclesi{isticos e editôrcs diocesanos. sô
fregos de publicidade, se encarapiiassem \IDS sÔ• 
bre os outros pa ra. ver quem <:onseguia trepar 
mais espetacularmente na carroça da banda que 
lhes parecia 'tão atraente . 

Dada esta almosfera, que condicionou desde 
então. e duranle ês1es ~íltimos ~nos. ;l vida ca• 
16lica dos: E:stados Unidos, dad3 igualmente a re. 
pugnância da Igreja institucional a ver.Se envol• 
vida cm assuntos políticos. o "Establishmcnt" tem 
dado prosseguimento à sujeição da Hierarquia 
Eclesiás1ica ao que é virt\lalmente uma chanta• 
gcm. Assim, enquanto qualquer Bispo que ouse 
mosttar-se abertamente oposto a qualquer dos ob
jetivos dêle - como sucedeu com o Cardeal 
Spellman na questão do Vietnã - logo é ataca• 
do e perde sua reputação (procedimento efica
císsimo para d issuadir lodos os seus colegas de 
íazet algo semelhante>. os poucos que parecem 
estar no mesmo comprimento de onda do uEsfa
blishmcnt" em determinadas questões, recebem os 
mais copiosos louvores e da noite p3ra o dia se 
vêem convertidos em figuras populares. 

Dividindo assim a Hierarquia cm Prelados 
"belicistas·· (" Prelado" <\ uma pal~vra inequlvo. 
camentc odiosa, que cheira a ºjuridicismo'') e 
"homens de Deus amantes da paz", o " Establish
ment'' procura "diafetiz.c,r" o Magistério e , por 
êste sistema, reduzi-lo ao silencio. de tal maneira 
que reste apenas a voz do "Establishmcnl'' como 
guia infalível tanto dos cristãos como dos não 
cren1es. 

Como o ''Establishment" conseguiu já, em 
grande parte, seu objetivo de minar a autoridade 
do Magistério, está agora começando a pensar 
no modo de conservar a autoridade de seu pró• 
prio. magistério, e para is.só começa a falar da 
necessidade de que na Igreja não haja menos, 
senão mais autoridade (diremos de passagem que 
êste foi o estribilho ptincipal do di.Scurso do Pe . 
Herbert McCabe no " tcach-in" reunido cm Lon, 
dres para prôtc,star conttá a ' ' perseguição" que lhe 
movia a Autoridade Eclesiástica). Desta maneira. 
e nem é preciso que se diga, os PortR•vozes do 
"Establishmcnt" não reivindicam maior au1orida
dc para o atual Magistério da Igreja.. mas s im 
para o magistério de uma Jgrejn dominada hipo• 
cC.tican1ente pelo próprio ''Establishment", que im· 
p0nha autoritàriamente as idéias dêle, tais como 
o abandono do Vietnã, a irrestrita rcgutaçiiô dos 
nascimentos, o abôrto legalizado, a reforma se• 
xual (com a acei1ação atê da homossexualidade), 
a liquidação da cducaçiío eatólicn e, p0r último, 
mas não como coisa de menor monta, a completa 
dcmoc:ra1iwção da Jgreja.. O que ê1es no momen. 
to estão fazendo é s implesmente pleitear um 
maior respeito para com sua própria autoridade. 
porque dão por coisa sabida que êles - os do 
uEstablis-hmcnt., - são já o Magistfrio. 

XI. PORQUE O IDO-C t INDISPENSAVEL AO "ESTABLISHMENT" 

a claro que não pode ha.ver Magistério en.tó• 
lico que não seja ao mesmo tempo universal e 
romano. O "Establishment .. se dá conta d isso tão 
bem como seus adversários. Em conseqüência. o 
J DO·C é absolulamente indispensável como meio 
de reforçar as pretensões magisrcriai.s do "E.:sta
blishmcnc·. Com dei10, uma vez. que o 1D0-C 
tem seu centro cm Roma e está cm vias de se 
tornar onivctSal. a nova Jgrej3 cismátic.a do "E.s
tabJishmcnt" tem à sua disposição os meios ade
quados parn poder aparec<:r como a única ver
dadeira, lg,·eja Cat6liea e Apostólica . de maneira 
semelhante ao que est:í escrito a respeito do An• 
1icristo. que deverá parecer quase imPOssfvel dis• 
1inguí,lo do Salvador do gênero humano. 

Mas para que o próprio 100-C tivesse crédito 
era preciso ter-.sc plena segurança de que apenas 
umr1 minoria do seu pessoal dirigente parecesse 
aber1amcntc iden1ificada com o " Establishment". 
Para êssc rim procurou-se p-Or 10<los os meios dis
fa rçar a nova c riação) envolvendo nela pessoas e 
periódicos conhecidos e respeitáveis. Neste pon
to o "Establishment'" norle--amcricano foi muito 
mais discrelo do que seu homólogo do Rcino
Unido, pois enquan10 êste úllimo es tá represen
tado no Comilé Execu1ivo Internacional do IDO, 

C Unicamente pelo notório e ccr1amen1c pró·CO· 
munista Neil Middleton - do famoso '1Slant .. -
nenhum dos rcpre.sentantes dos Estados Unidos 
naquele organismo (o Pe. R. lynch, S. J .. e Do
nald Quino) 6 membro conhecido do "Establish• 
ment" da América do Norte, E mesmo no Co· 
mité Internacional p~rà o Desenvolvimento da 
Documentação e Informação Religiosa, do IDO· 
C, o ''Establishment" nor1e-americano retraiu-se 
sàbiamcnte, de tal modo que dos 21 norte-ame• 
ricanos: e canadenses que par1icipam dêsse Co• 
mité, a Côrça conhecida do "Establishmcn1" limi• 
ta-se a apena$ cinco pessoas: John Cogley, Mons. 
Dexter Hanley, Pe. Daniel O'Hanlon, S. J .. Prof. 
Gtcgory Baum (todos figuras .. cha.ve do ''Esta
blishment") e R. G . Hoyt, que representa o "Na
rional Catholic Reporter'', publicação pertencen
te ao "Establishmcnt", Não imaginemos conludo 
que essa pequena participaç,ã.o conhecida faç,~, do 
IDO·C uin órgão de menor importância ou me• 
nos essencial, pois n&o devemos csq\LCCCr que o 
100-C norte-americano nada mais é do que a 
expressão na América do "Establishment" curo , 
peu. o qual c1\gcndtou os precursores do IOO~C 
quando a voz de dissenção quase não se íazfa 
óuvir no outro lado do Atlântico. 

XII . OUTRAS VANTAGENS QUE APRESENTA O IDO-C 

O 100:c não se limita a trazer maior crédi• 
10 para as pretensões do ''Establishmcnf', asscgu
r:mdo•lhes a aparcn1e corroboração de tudo o 
qlle se vem d i1.cndo a1ravés de uma nova associa
ção internacion:1I com .\parências de independente, 
a qu;tl oferece ao público uma fachada de eru• 
diçã o maciça e dá a entende, que representa o 
c;.onsenso univers:ll da opinião cal61ica '"educada" 
ou ''formada.". Blc também torna possível a in• 
íillração dos conceitos do "Establish,ncnt" em 
ce1·1as 1,.onas da comunidade cató lica que ati en· 
ião se ha viam mostrado impermeáveis à pressão 
dêste último. 

E o 100-C da América do Norte tem um si&:• 
niíicado muito específico na economia da. subvcr• 
s;io. pois permitiu ao ''Ca1holic Establishmenr· in
ternacional en1abular relações diretas, quase ins
titucionais. com o poderoso "Establishment" leigo 
dos Estados Unidos. Com referência a essa co• 
ncxão, é completamente imPossível ignorar a prt· 
sença no Comité Internacional para o Dcsenvol
vime:n10 da Documentação e Informação Rcligio• 
sa. do IDO•C, não somente de John Cogley (re
presentante do Centro de Estudo das Instituições 
Dcmocr:íticas, assim como do ·-New York Ti· 
mes", órgão-chave do "Secular Establishment"). 
mas também de Israel Sbenker~ o ''manager" ju
d eu do escritório da revista "Time" em Roma, 
de David 11-1 .. d, do "Chicago Sunday Times", e 
de Gerard Lem.ieux, da Rádio Canadá. 8 digno 
de nota ademais que o "Secular Establisbment" 
da Grã-Bretanha está repre.seotado nesse mesmo 

comité por um e lemento do prest1g1oso jornal 
'

1(h1ardian", que dc;Scmpcnha um papel essencial 
na. 1arefa de amplificar a voz do "Catholic Esta• 
blishmen1'' britânico. 

Ao mesmo tempo, incluindo os nomes de ou• 
tros escritores progressis1as que não per1encem 
ao "Establishmcnt" (mas que experimentam u01:t 
simpatia generalizada por êle, em razão de sua 
aparência progressis ta, e se sentem atraídos pelo 
1 DO·C como fonte de informação), e emprcs .. 
tando assim os nomes dos periódicos mais ou me
nos ,prestigiosos que tais publieistas representam, 
o 100.C vem a ser uma inapreciável organiza• 
çllo de "fachada" para o "'Catholic Establish
n,ent" internacional. 

De ludo quanto foi dito resuha que diz.cr -
con\o o faz John Lco no já citado artigo de "The 
Critic" - que "o '1 Establishment" es1á ganhan
do terreno ràpidamente" 6 um modo magisrral , 
não norte•americano, de dizer as coisas apenas 
pela metade. 

XI II. O IDO-CEM 
OUTROS LUGARES 

Tendo descrito o que é o JDO·C na Grã-Bre• 
tanha, frança, Polônia e Estados Unidos, dare
mos a conhecer breve e sumàriamentc- os ~ us 
ren'táculos cm outros países a respeito dos quais 
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O TEXTO DE ''ECCLESIA'' 

os PEQUENOS GRUPOS E A ''CORRENTE PROFITICA li 
ADVERTtNCIA PRELIMINA.R 
.-. 

E STE ESTUDO não prc1cncle dar . uma vi• 
são exaustiva e total da "ideologia profé• 
tica". mas apenas assinalar os aspectos que 

nos pareceram mais relevantes e fáceis de veriíi
car, e que, por sua vez, Podem propotcionar uma 
pcqutn:\ ajuda para análises e estudos mais com
pletos e profundos.. Tra1a-sc, p0is1 de uma mo• 
des ta contribuição para um possível estudo sôbre 
as correntes ideológicas. de caráter religioso, mais 
freqüentes óu espa1hpdas no mundo. e de cuja 
iatluência e presença a 8panha não se encontra 
iscnf;t. 

Para a e-xposiç.ão dos dados <aue no presente 
trabalho se tr.rnscrcvcm, tomamos como princi
pal referência as seguintes fontes: o Centro 1D0-C 
e a revista ".lnformatioos CaJboliQues lntcmatio
na1es1' (q_ue no texto apresentaremos, para abre
viar, sob a sigla I.C. I . ). ambos considerados 
como os principais sus1cntáeulos do "movimento 
profético". O primeiro, enquanto fornece o con
teúdo ideológico e, elabora as linhas a seguir; e 
a segunda, enquanto. por sua extraordinária pe• 
netração nos meios católicos, difunde e propõe 
como exemplo as manifestações concretas dêssc 
"movimento · profético··. 

Examinamos cm primeiro lugar alguns as• 
pectos da "co rrente profética" que se asseme,. 
lham notàvelmente ao pensamento dos "teólo
gos da morte de Deus". Damos, a seguir, uma 
breve informação sôbre os "grupos profé1icos": 
sua missão, natureza, etc., e seu desenvolvimen
to e manifestações concretas. 

Rest:t•nos apenas tornar púbJico o nosso 
agradecimento a tôdas as pessoas que colabora• 
ram n~, preparação dêste trabalho. cujo valor rc• 
vela, por si mesmo, a competência delas e. ma
nifesta o ingente esfôrço que realizaram. Cre
mos, s inceramente, que prestaram um excelente 
serviço à Igreja, o que. a inda que fôsse só isto, 
j;l seria merecedor do nosso mais s incero re~
nhecimento. 

CONTEODO, ESTRUTURA 
E MANIFESTAÇÕES 

1. INTRODUÇÃO 

l . Os pequenos g rupos 

Ao observar o panorama do aposto1_ado leigo 
encontramos um fenômeno: o aparcc11nento e 
proliícração de pe~ucnos gruJ)Os independentes, 
desligados de tôda organi1,ação :1postólica concre-
ia (1). . 

Bste fato pode obedecer. entre outras causas, 
à aspiração natural do homem moderno - in
serto em uma sociedade de massas, em que amiú
de e de infinitas formas se sente despersonalizado, 
d iluído - de i1Hegrar-se em pequenas comunida
des onde. cm um clima de cálida amizade, sua 
individualidade, sua personalidade. seja reconhe
cida e valoriz.ada, e encontre um meio de expres
são através de uma participaç.ão rcspQnsável. 

Junto a esta aspiração, é preciso assinalar tam
bém a 1endêncfa - bastante salien1c cm alguns 
setores - a repelir tôda estrutura que implique 
numa organi1..ação complexa. 

Dêste ponto de vista, trata-se de tendências le· 
gítimas e respeitáveis, próprias de nossa época. que 
têm sua repercussão dentro da Igreja. NEia. e 

,concretamente no campo do apQstolado leigo, há 
uma muhipJicidade de vocações. de opções, de 
formas, que sã.o perícitame:nte legítimas. 

Por isso. os pequenos grupas podem ter sua 
r:w .. 10 de ser hoje em dia, e sua dinâmic.'\ pode 
até oferecer um meio de canalizar setores da lgrc• 
ja até a.gora passivos. que não participariam de 
outro modo nas tare fas da cvangeJizaç.1o. 

~ bem de ver que esta estrutura tem também 
seus rjscos, que podem ser, entre. outros: 

- desmembrar-se horizontalmente da comu
nidade e transformar-se num "ghctto'' com oom• 
plexo de elite; 

- viver e atuar à margem das necessidades 
da comunidade ccJcsial, constituindo um fa tor de 
desagregação na unidade da Igreja; 

NOTAS 

1) 1. C. 1., n.0 303, p. 6, François Houlon: " 6 
nccess..1rio descobrir. como fenômeno recente e cm 
vias de aceleração, o aparecimento de 1>eque1lOS grupOS 
de leigos que às vêzes lomam verdadeira importância, 
e se estabelecem íom dos qu3dl'OS oficiais. $Cm víncu~ 
lo otg5nico com a Hietorqui::i, se bem que pcrmane, 
ccndo dcn1ro da Igreja". 

J. Crotatrs: "Es1ru1urns e comunid:i.des vivas nà 
Igreja pós-conciliar", 100-C, 15 de maio de 1967, p. 
14: "Dc.sde há vinte ;inos assistimos ao 1lascimcnto 
espontâneo de inumeráveis grul)()s de leigos que rcprc• 
senrnm uma das formas do futuro do aJ>Qstolado lei• 
go cm uma sociedade scculariuda". 

2) J . Grotaers: confcrénein cit3da, pp. 14 e $S. 

3) 1. C. 1., n.o 303, p, 8, Gunnel Valquls1: "Lc 
r6veil du propMtisme'': "Por tõda pane tenho encon
trado a mesma coisa:·de un, lado, a "jovem Igreja" ou 
a ''nova Igreja", rcpl'escntada. l)()r um.\ grande parcela 
de jovens, csmdantes. operários e Saocrdotes. E, por 
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O trabalho cuja tradução publicamos aqui apareceu na revista 
"Ecclesia", de Madrid, órgão oficial da Ação Católica espanhola, 
n .0 1423, de 11 de janeiro dêste ano, pp. 19 -33. 

Na apresentação do trabalho assim escreve a revista: "Chegou à 
nossa Redação, com tôdas as garantias de seriedade e de procedência 
idônea, o extenso estudo que a seguir oferecemos aos nossos leitores 
sôbre o pensamento e a atuação de certos grupos chamados "profé
ticos", que vão pululando nos diversos ambientes de fora e de dentro 
de nossas fronteiras, no seio da comunidade cristã. Julgamos prestar 
um bom serviço a nossos leitores com a sua publicação. Isso porque, 
além do valor informativo das páginas que se seguem, podem e las evi
tar em muitos espíritos um pernicioso confusionismo e prevenir contra 
possíveis erros aos quais poderiam ser arrastados de boa-fé não poucos 
de nossos f iéisº. 

Para não sobrecarregar a presente edição, deixamos para o número 
de junho a publicação do tópico final desta matéria, relativo ao desen
volvimento e às manifestações concretas dos "grupos p roféticos" em 
vários países do mundo. 

- desvincular-se da Hierarq\lia, de uma for• 
,na mais ou menos consciente. 

Se êstcs riscos forem superados - àtravés de 
uma co1\exão com as comu.nidades básicas da Igre• 
ja (paróquia, etc.), e de uma vigilante atcn~ão e 
docilidade às orientaçõe.s do Magistério (Papa, 
Bispos) - a f6nnula será perfeitamente válida e 
enriquecedora, e não cremos que ofereça motivo 
a lgum de inquietação. Simplesmente coincide com 
tendências naturais que se inserem nos novos ca
minhos abertos pelo Vaticano U: o apostolado 
leigo. 

Contudo. esta nova forma de inserção do apos~ 
tolado leigo na (grcja apresenta - em um núme
ro crescente de casos - certas características real• 
mente a larmantes, que merecem séria reflexão e 
estudo. 

Com efeito. dcnt.ro da estrutura (lexívcl d0$ 
pequenos grupos há alguns que se caracterizam 
por determinadas constantes, que os tornam in• 
coníundíveis e os situam na órbita de uma "cor• 
rente", que corrcs{)Onde a um sistema de pensa• 
menta e a certas atitudes concretas. Esta cortente 
se autodcfine como '"corrente prof~tica" (2). 

Dela - tanto cm suas idéias, como em suas 
atitudes - participam, cm maior ou menor grau 
e de maneira mais ou menos consciente, todos 
os membros dêstes grupQS. 

Isto se deve a que - apesar de sua aparente 
dispersão e variada fisionomia no âmbito da 
_Igreja Universal - os grup0s estão ligados entre 
si, tanto através de pessoas como de idéias e téc
nicas cornuns. Ligações que, na maioti:l dos casos, 
não costumam ser percebidas por seus membros. 

Entretanto. não quer isso di1..cr que a "corrente 
profética" se red\lza apenas a êsses grupos. Sáo 
principalmente éles que a difundcm1 por~m a cor
rente c1n s i os uJlrapassa an1plamcnte, e chega a 
invadir setores cada vez mais dilatados da Igreja 
UnivctSal. 

Assim, graças ao dinamismo e às efica.1..cs téc
nicas de difusão que caracterizam seus membros, 
lo gram êstes int.roduzir•se nos seminários, organi• 
zaçõcs aPost61icas, Ordens Religiosas, centros de 
pas1oral, imprensa e editôras católicas., congressos, 
onde pessoalmente, ou através de figuras represen• 
tativas do C lero e do laica.to cat61ico, realizam 
uma disseminação de id6ias que são maravilhosà· 
mente accit3s no clima de "aggiornamcnto" p6s
--conciliar. 

2. Suas característicos 

Entre as carac-tcrísticas n,ais $alicntcs dos "gru, 
p0s pro(é.ticos" encontram-se as .-.cguintes: 

• 1 - Nascem êsscs trupos, de Ol'<linário, 
não tanto pôr impulsos de uma vocação apostóli· 
e.a específica, quanto de uma confrontação mais 
ou menos visível com a Hierarquin Ecie.,;iástica. 
que os leva a separar-se das organizações. 

• 2 - Constituem-se não como uma forma 
a ma.is de apostolado, m3s como o única forma 
válida. para dar testem_unho e apresentar ''a vcrda. 
deira face da Igreja". 

■ 3 - Consideram-se especialmente assisti. 
dos pelos carismas do Espírito San10 - ao que 
atribuem sua assombrosa e ºesp0ntânea" p,•oliíe
ração em todos os continentes - para cumprir 

outl'O lado, o "lgrej:i estabelecida", com st1a Hicrtn• 
quia i\ 1ei:ta, com muito J)Oucas excc.çücs, salvo o caso 
di Holanda, onde o Episcopado teve a corngcm de 
as.iumir também a responsabilidade da jovem lgrej:)''. 

4) O Pe. Cong11r assinalou e rcfu1ou esta idéin em 
sun eonfuência ··o apêlo de Deus", dirigida ao Ili 
Congr~ Mundial do Apostolado Leigo, celebrado 
em Roma em outubro de 1967. O texto i11tegral desta 
conferência foi transcrito n3 obro de Cong3r ·· A mcs 
frêres'' , Edicions du Cerf, 1968, capítulo III, i>J>. 
77-104. 

5) L. Evtty: ·•uma religião para nosso tempo'". pp. 
27-28. 

6) L. Evely: obro cit., P~ 31. 

7) Uma maniíe$tação concreta e expreS$ivn disto 
t. talvez., junto com o esquecimento ou desprestíg.io 
dos m:\nircs cúsHios, a exaltação dos "santos laicoo": 

uma missão profética. Missão que cons iste em de• 
nunciar a corrupção das estruturas da sociedade 
e da Igreja e cm apresentar uma nova Igreja, 
adaptada às exigências de um mundo secu1ari• 
z.ado e de um laicato adulto (3). 

• 4 - Por isso consideram absolutamente 
necessário: 

a) uma reforma radical, realizada pela " Igre
ja carismática" (laical), dos àSpcctos fundamentais 
da "lgrcja-instituição": Magistério, teologia, mo
ral. Sacramentos, liturgia. etc.; 

b) a aceitação de que o único testemunho 
cristão válido diante dos homens é o ··compron1is
so tcmPoral encarnado", quer dizer, a colaboração 
com marxistas e membros de outras confissões 
cristãs para a "libertação dos oprimidos e explo
rados". recorrendo a t6da classe de meios. inclu
si,·e a violência. 

■ S - Oisti1\guem-se por uma crítica acerba: 
- de todo apostolado vinculado !t Hierarquia, 

o qual consideram defasado, superado e incapaz 
de sintonizar com o mundo para dar uma respos• 
ta adequada às necessidades de nosso tempõ; 

- do Magistério. O fundamento destas críti
cas. que dirigem principalmente aos Bispos, e mes
mo ao Papa e ao Concilio, se funda na resistên• 
e.ia - segundo êles - do Episcopado da Igreja 
Universal a aceitar as novas idéias sôbre a n\ÍS· 
são da Igreja no mundo e o compromisso tem• 
poral. 

Estas características emprestam luz para se 
compree11dcr o mais profundo de algumas situa
ções que se estã o produzindo hoje na Igreja. 

Por exemplo, mt1itos pensam que as tensões, 
as "crises" que ocorrem atualmente no interior da 
Ação Católi~i de diferentes países ( França, Itá
lia, Bélgica, Espanha, etc.) se devem simplesmente 
a discrepâncias entre o Episcopado e os dirigentes 
mais "dinâmicos" a respeito d a forma concreta de 
adaptação dos princípios fundamentais do aposto· 
lado leigo, formulados pelo Concílio, a diversas 
situ.'tções e países. 

A realidade é bem diferenle. O que é objc10 
de polê1nica são êsscs mesmos princípios funda• 
mc.ntais. O que está cm jôgo é a essência mesma 
do apostolado Jejgo em seu conjunto. Não se trat3 
de ía1,er um rigoroso reajuste das estruturas da 
Ação Católic.1, nem do acesso de outros movimc11-
tos a \lm nível de diálogo institucionalizado, nem 
do reconhecimento de• oulr~s formas de apostola
do mais flex1veis. 

Decididamente, trata-se da vinculação ou se,. 
paração com referência à H ierarquia Eclesiástic...,, 
segundo esta aceite ot1 não determinados compro
missos temporais. E isto a.feta todos os setores do 
apostolado leigo, organizado ou não. 

Esta separaçüo é uma das características da 
"corrente profética''. Seu objetivo a curto prazo 
é "a libertaçiio de e.~tnituras demasiado pcs~das", 
a qual consiste em repelir o mandato hierárquico 
e criar "grupos prof~ticos" comprometidos na 
ação tcmp0ral. 

Por trás desta fórmula inicial - que pretende 
aparecer como uma reforma necessária das estru• 
turas do apostolado leigo organizado, na linha 
conciliar, para seu melhor enquadramento numa 
sociedade secularizada - está latente, entretanto, 

homens sem fé, mas com umo "mis.cica laica", que os 
leva a entregai' a vid3 por uma e."IUS-3 humt\na, 

Alttu Amoroso íLima). mcmbl'O da Comissão Pon• 
1iíícia Justiça e Paz. escreve cm um artigo intitulado 
"A propósito das vítim:u: da violência: Camilo Torres, 
Che Guevara e R.ég,is Debl'ay" (l. C. l., n.0 301, p. 
21): "Posso louvar sem receio o hel'oísn,o dêstes três 
homens pouco comuns: um Sacerdote, um filósofo e 
um médico . . . Não posso ncg3,r que cst3S três víti• 
mas da violência representam, cm nossa época de 
pragmatismo tecnológico, n5o sõmence um exemplo 
do que hft de ma.is pur:o n3. na1ure1.a humana. a sn• 
bcr: a capacidade de sncdíício por uma causa jusia. 
mas também um protesto dc.,:cspcrado da dignidade hu.• 
mana eont.rn o pessimismo, a falsa fel icidade e a in• 
jus1iça da civili1~çlo: contrn a prosperidade fundada 
sôbre o. jus1iça". 

8) J. Gro,aets: conf. cit,, pp. 14•16. 

9) 1. C. 1., n.0 321, pp. 11, 12, 13: "Os jovens ir-

uma nova concepção da Jgrej:1 que o~ de fato, 
a "ígreja comunidade- de homens" à ''Igreja insti
tuição", e o "profetismo leigo" ao Magistério ceie• 
siástico. 

11. CONTEODO IDEOLóGICO 
DA CORRENTE PROFtTICA 

l . Visão do mundo 

Em primeiro lugar1 dedica--se um especial io• 
tcrêsse ao descobrimento da realidade do mundo 
atual, como pressuposto indispensâvel pam a de
sejada adaptação da Igreja a estas realidades. 

Para descobrir hos sinais dos tempos" utilizam 
as modernas tknicas de investigação social: so
ciologia e estatística. Esta utilização, que é neces
sária, padece, neste caso, de alguns ví<:ios funda
mentais: 

■ Por um lado. prescinde-se de qualquer outro 
tipo de realidades que não possam ser captadas ou 
cxplic•das •lravés destas técnicas. O rcsul1ado é 
que, exorbitando de \IM realismo necessário, utili• 
zam•se exclusivamente critüios s6cio-p0líticos ao 
focalizar as realid~des dâ própria Igreja, o que 
desemboca fa talmente cm um relativismo. 

• Com a agravante de que multos dos inqué• 
ritos que promovem não se limitam a sondar e 
recolher uma opinião, mas tStão <:!aramente diri
gidos a CRIÁ•L A to\ um determinado sentido que 
interessa ao pesquisador. As perguntas costumam 
ser elaboradas de- tal forma que põem o entrevis
tado na alternativa de decidir-se por algo de ar• 
c,áico e superado ou pcltl resvosta exata que os 
pesquisadores querem ob1er e que sempre se apre,. 
senta como "a a traente". O resu1tado é óbvio: 
diante de algo que se faz de forma apressada e 
sem tempo para refletir, ou versando- temas que 
não se conhecem a íundo, preferimos todos hoje 
cm dia passar Pot "avançados" e não como "rc-
1r6gados", 

• Por outra parte, d'-•se a estas c.iências um 
valor tão nbsoluto. que de indicativa.,; se conver. 
tem em nomu,tivas. Ao apontar certos fatos, su
blinham 110 que é", e dk1nte di.sro não cabe sequer 
cogitar "o que. deveria ser"; simplesmente, 1'0 que 
é" é igual a ''o que deveria ser''. 

Já n~o se tra.ta de que estas ciências possam 
indicar-nos, entre outras coisas, .. os sinais dos tcm
PoS", senão que indefectivelmente tudo o que e1as 
indicam são "os sinais dos tempos·• (no sentido 
de um ·•sinal" que deve ser recoJhjdo e aceito 
pela Igreja). 

Em conseqüência, tudo o que elas indic.,n, são 
''processos inelutáveis", que não admitem oposição 
nem reajt1ste. mas que, pelo contrário, impócm 
uma mudança e uma adaptação. A vista disso, 
como veremos mais adiante, não se deve tentar, 
por excmp1o, "ressacraliz.,1r o m\lndo", mas "des• 
sacralizar a religião" (4). 

O ateísmo e 
o secularização 

Como resullado dêsle esludo do mundo, en
contram-se ê les diante de um fato evidente: o fe• 
nômcno n1aciço do ateísmo. Esta realidade inegá
vel se generaliza e radicali7..a de tal forn\a, que 
chegam à conclusão de que o homem é hoje cssen• 
cialmcnle ateu, repele tôda religião e só admite 
ajuda para promover-se cultural e socialmente. 

Apl'ofundando as c,ausas do ateísmo. rcsumcm
•nas dizendo que se trata de um fenômeno <:oe• 
nmte e lógico e que corresponde cm sua totalidade 
ao ·•contra-testemunho'· dado pelos cristã.os, tanto 
individual, como oomunitàriamente. 

- "O mundo não é ateu por sua culpa, ma.s 
por nossa culpa". 

- "Fizemos de nosso Deus e de nossa Igreja 
um espantalho, o qual é lógico que despre1.em 
aquêles que amam a sinceridade, a liberdade, a 
responsabilidade. e ao qual contudo permanece. 
mos fiéis. para vergonha nossa". 

- "Desfiguramos de lal modo .a face da Jgrc• 
ja, que Ela não pode ser aceita pelos homens''. 

- ' 'Em lugar de apresentar um Deus vivo, 
encarnado, realista, nós cristãos nos alimentamos 

rompem no Katholik:enta&". Jbid., n.<> 321, p. 13: 
."Ocupação da Catedral de Psrma". lbid .. n,<> 319. p. 
7: "Ocupação da Catednl do Chile". lbid., n.<> 315, 
pp. 36 e $$.: "Lcs ag.itations de l'Eglise "eon1esta• 
1rice" à Lille". Textos trnnscrüos na Parte lU • 4, 
déste estudo, "Desenvolvimento e m:iniícs taçõcs con• 
eretas·•. 

10) 1. e. l., n.0 319. p . 1, editorial: "A 3utorida• 
de do Magis1bio pontifício é hoje objeto de vee• 
mentes debates. Em várj os países ot1ve-se (alar de 
•·crise de autoridade". N6$ niio somos indiferentes 
nem alheios a êsse debate. Parece-no$ inevitável e 
sadio cm uma Igreja viva". 

li) 1. C. 1., n.0 3 13-314, p. IS: "Veem-se olé 
grupos dêstc.s cristãos quc abandon:lm à Jgrcja, se• 
p3ram-se pràticamcnte dela;. Há movifl)entos de jo• 
ve.ns crist3os comprometidos. nos quais jÃ não se 
fala da Igreja. nos quni$ não se sente nenhuma an• 
gús1ia nnte a siluaçáo d:1 tg.reja: êstc$ cristUos se 



com tanrn freqüência de lendas e mitos re1igiosos, 
que temos sido incapazes de convencer" (5) . 

Por outro lado, afirmam que o ateísmo pode 
tornar•se um fa to positivo: mais <1ue de "perda de 
fé". dcvcr·sc-i.- falar de um processo de purifica. 
tão e de n11Huridadc .. O homem de hoje, liberado 
pelo progresso científico de um cstrtdo ancestral de 
mi1i€icação1 substitui os mitos religiosos PQr a lgo 
mais r:u:ional, portanto mnis em consonância com 
sua natureza. 

A figura do ateu ;u:lquirc. aos o1hos dêlcs uma 
nova dimensão. Não se trata de uma pessoa dimi• 
nuMa e incompleta, como se nos fêz crer repetida• 
mente. Pelo contnl.rio, aparece amiúde como um 
homem ';de elevada estatu ra" que ·•caminha na 
\'anguarda ", que tem a corasem de viver e nca• 
modo seus problemas c os do mundo, sem a aju. 
da de "um Deus suporte'' ou "um Deus explica-
ção". · 

Esta adntiraç.to leva•os a se perguntarem em 
que se d iferencia um cristão de um ateu. Sua rcs• 
posta é desconcertante: - hv~írias vê'teS temos 
tocado neste ponto, nas discussões) sem haver ob
cido respostas satisfatórias" (6). 

1\ valoriz:wii.o do ateu estende-se t:tmbém ao 
ideal m.odcrno e ateu do mundo; um ideal que 
consideram ter alcançado metas d iante das quais 
os cristãos temos frac.1ssado estrepitosamente, e 
que cedo ou carde acabará por se impor. 

Essa sensação de frustração, junto com a valo
rização da eficácia imediata, 6 a causa do dcs• 
lumbramcnto dêlcs diante do marxismo, que os 
leva a aceitar umn colaboração estável nas tarefas 
de cransformaç,ão da sociedade, especialmente no 
campo sindical e poHlico. 

A concl\lsão desta análise é que o atcismo não 
é. afinal, senão um proces.to de. secularização. 

Seu conceito de secul:ni~ç5o niío se limlta a: 

- reconhecimento da autonomia das leis na• 
turai$: 

- valorização, c m justa medida, das realida• 
des temporais, sem referências ou explicações pseu• 
do•sagradas ou pseudo-religiosas~ 

- supressão dos abusos cm que o homem e o 
cristão lenham podido cair cm determinadas épo• 
cas ou sittmçõc-s: 

mas entendem n se:-cu1ari7..açiio como uma su• 
pressão radicnl, por defasagem. de tudo o que si.g• 
nifique ~inal ou presença, no mundo, de outras 
realidades de ordem superior às puramente huma
O:\$, nMurnis. comuns ri lodos os homens e :tceitá• 
veis Por todos (7) . 

Neste mundo secularizado, a única pos.,çibilida
dc de <Jproximaçâo da Ig.rej:, ao homem cncon
trar .. se•á na rc;,1li1.ação de um huma.nismc> coinci
dente com o que praticam outros grupos de dife
rente sinal. 

A conscqüênci3 da análise deles ~. f)Ortanto, 
que a Igreja tem que ser objeto de uma reforma 
drástica, para estar cm condições de adap1ar•se 
ao mundo ;11ua l que dEla exige: 

novos compromissos'; 

- nov3s. estruturas1; 

- um nóvo conceito de evangelização (8). 

2. Crítica da Igreja 

O pressuposto indispensável para a cdif-icação 
du "nova Igreja" ~ a crítica, porque: 

1 - traz a convicção de que a con-ul)(.ão 
atual da JgrejA exige uma mudança radical; 

2 - evidencia que a refomia tem que _partir 
dos leigos, Porque nada há que esperar da Hierar• 
quia. 

Esta crítica - acompanhada, cm certas oca .. 
s iões, por atos clamorosos de "contestação" ( pr~ 
tes10 global) - desperta com freqüência certo rc• 
ce io pelo seu radicalismo (9). 

Por isso traiam de jus tificá-la: 

J - enquadraudo•n em um tlin1:1 de profun
da inquietação pcln sobrevivênc.ia dn Igreja, tt bei• 
ra - segundo êlcs - do frac,asso "por haver 
traído sua mfssão"; 

2 - -considcnwdo--a sinal inequívoco de vifa. 
lfdade, cm uma Igreja de adultos que superou a 
fase de .. passividade bovina .. dos leigos (10). 

Por ou1ra parte, como se baseia algumas vêzes 
cm fatos certos ou mci.as•verdades, essa crítica é 
aceita fàcilmcntc, chegando a ser assimilada a té 
cm seus aspectos mais corrosjvos. 

Longe de impelir a quem a escuta à edificação 
da "nova Igreja", esta crítica conduz cm muitos 
casos a uma situação de amargura, frustração e 
r<:~<:ntimento. que fermi.na na ruptura totaJ cotu 
a comunidade eclesial (1 1). 

Os promotores da ''corrente profética" dão•se 
conta dCSta realidade, Porém n;io se aba lam. Se• 
gundo êles, os que não são capazes de S\lperar 

m:rntém fott'I dc13; oon$Crvando nind:1 a fé c;.nst.1 , 
não vêem nenhum:, r:1úío par., pcm,::tne<:er OàS. e94 

munidadcs cristãs'". 

12) G. Cos:illi.s, cm l. C. 1., n.0 303, p, 8, cita a 
teoria de Robinson segundo a qu.:1l :1 l grejn. deve 
:iceilar a morte como reaJidade soçit"il ''para pariici
par do aniquilamento de Cristo", 

13) Nicolás Uoulte, presidenle da J UC íran<:csa, 
cm " Lc Monde", 3 de no\'embro de 1965 (ver Rnc• 
xo n.os 1·2). 

14) L. Evely: obr> cil., pp. 27•29. 

15) Revis1a "Crois.."-:mcc des Jeunes ~:i.tions ... n.0 

67, p, 24. 

Em um artjgo de GtOl"ftts Hourdln (diretor de 
1. C. 1.) sôbrc "A justti. violência dos oprimidos", 
cita-se · Arlino Souz:i. (cx<oordcn:i.dor de ju\'cn1Udcs 
católicas). 

ê.-,te choque e depurar sua fé. pertencem 3.s "m:,s. 
sas alienadas" que cedo ou tarde se irão afas tan .. 
cio~ ficando assim a lg.reja reduzida a uma peque .. 
na minoria sem triunfalismos nem manifestações 
de poder (12). 

Todo o pass~do da l8reja, analisado com crité• 
rios s6cio•po1íticbs. é julgado de maneira desapie .. 
dada e negativa. 

Para êles a 1.grcja começa a corrompcr•Sc a 
par1ir de Constant(no, e todo o seu desenvolvi
mento posterior foi fOndicionado Por êsse fa to. 

Assim, uma Jgreia escondida , de catacumbas, 
se converte cm; 

• ■ uma Igreja enfeudada ao Estado e triunfa .. 
lista: o C.ristianismo ocidental, mantido -Unicamen. 
te por sus1entáculos oficiais e externos, conduziu 
a uma religião mitificada. A cristandade foi um 
produto, não da fé, mas da alienação J)Olítica; 

■ uma Igreja dominadn: - ()Or um paterna• 
lismo providencialista; - por um paternalismo e le,. 
rical: que foi a causa do infantilismo dos leigos; 

• uma Igreja regida por um Ma.gistério cheio 
de abusos e contradições. que não só não rcspei• 
tou a autonomia da consciência ind ividual, mas 
também "constrang.eu o mundo" obrigando•o a 
caminhar conforme a ·•nossa verdade .. (l3)i 

■ uma Igreja desumanfuda. Ao fundamentar 
o amor aos homens no amor a Deus. traiu o amor 
ao hbmem por si mesmo. ''Para amar o homem 
era preciso r<>mper com a Igreja"; 

• uma lgrcj:\ Tígidn e inflexível, que nos mo. 
mentos cruciais de sua história antepôs suas estru• 
turas ao "e-..~pírilo'' ... Na Reform3 os protestantes 
levaram consigo o Espírito Santo e ..t palavra. Nós 
Cicamos c..'Om a hierarquia e o rito"; 

• uma lgrcja estabelecida, com tôdt, uma rê
de de- instituições e organizaçõe.,; '1con.fessionais" 
que impedem hoje o desenvolvimento de um com• 
promisso missionário comprometido; 

■ uma Igreja, enfim, que cm tõda a sua his• 
tório não pôde tr!l'l.er quase nnda de positivo à hu• 
manid;,de: 

"Há s~C\1los que não fozemos mais do que fra• 
cassar, e não pensamos senão cm presumir. Frà• 
cassamos na virada republicana democrática; frà• 
Cllssamos na questão social; fraca~amos na ques• 
liio biblica . . . ··. "O (r.casso das missões católica.< 
é tràgicamente evidente". 

"A quesrão da ciência moderna, da €ilV$0fin 
moderna, das técnicas modernas, é coisa c1ue te. 
mos ignor::ldO ou mcnoscabado :1 ponto de pare
cer que nito estamos no mundo". 

"A histórin dêstes dois últimos século.~ nüo 6 
antes de tudo, como pensam muitos historiadores 
católicos, a revolução do homem contra Deus, 
mas a resistência empedcmida que alguns cristãos 
conservadores, preguiçosos e tirânicos. retarda.tá• 
rios em política, cm economia, sociologia, ciên• 
eia, filosofia, e mesmo em teologia, exegese, li• 
turgia e Deus sabe quanta coisa mais, opuseram 
a todos os que queriam avançar'' (14). 

As censuras recaem de modo especial sôbre os 
Bispos. já que, segundo os "proféticos". são os res
ponsáveis pelo emperramento da Igreja, Por<1uc 
''longe de compromcter•sc com os problemas de 
nosso ~empo constituem o ,naior obstáculo para 
a renovação". 

Formulam suas acusações do seguinte modo: 

• 1 - a maioridade e o dinamismo atual dos 
leigos dá•lhes uma nova vi.são do testemunho e 
do c-0mpromisso temporal; 

• 2 - em uma sociedade seculari7..ada é utó
pico tentar a conquis ta dos ambientes por dentro .. 
tal como propugnou Cardijn. Hoje o cristão deve 
aceitar ::i socicdnde secularizada tal como é, mes• 

· dar•s.e com todos os homens, sem distinguir-se 
dêles em nada. Em conseqüência, é preciso rejei• 
iar inteiramente as ações ou grupos confessionais. 
isto é, que levem a cliqueta de cri.sHíos: 

• 3 - por conseguinrc, o único compromis
so tempo.mi válido, o único testemunho, é o en, 
gajamcnto com qualquer gn1Po que ))rerenda ele· 
vnr a condição, dos oprimidos. O compromisso 
ren, que ser tão radica l. que não vnciTe em chegar 
a uma revolução violenta (1 S); 

■ 4 - a Hierarquia deveria apoiar esta nov:i 
concepção do compromisso tempornl, e impulsio• 
nar as organizações a adotá.•lo, para não servir de 
obstáculo à marcha da História. Mas não o (az.: 
- porque está defasada; - ancorada cm posições 
superadas: - atada por compromissos constan1i-
1'\ianos. 

Sua atitude apolilica não é, no fundo. se.não 
"uma forma 13rvada de conservadorismo". Seu 
quietismo Pode ser interpretndo como ''3. aceitação 
da desordem estabelecida''. Ao afcrrar•se a cstru• 
tur~s arcaicas, como o mandato hierárquico, se 
opõe, de fato, :\ renovação do apostolado leigo ( 16). 
O ideal desta situação é libertar as organizações 

Ss-te, na revista "Ticrnp,os Modernos" (:ibril de 
1967), :1füma: "Cri$tfanismo e revoluç-.:io são conci• 
Jiáveis.. . Dever-st•ia poder ser comunista e cris• 
tão.. . Cri$t:io e- guerrilheiro?. . . Por que não, se 
nfio há outro rcm!dio'? ... " 

No Uruguai a. revisto "Víspcr.t" (j:mciro de 196-6). 
dos em1d:1ntes de ''Pax Rom:i.na", .. dedica ciu::i,se dois 
terços de suas 1)ágin:is :-, Che Guevara, à revolução 
ç :\ guerrilha, e 11:io p:trn coloc:1r-se conlfá isso", 
(1 e. 1.. n.0 )06, p. 6). 

"Carta abe.rrn :10 :Papa", da Confederação LA· 
lino-Arnerie;m:i de Sindicatos Cristãos (CLASC): 
"Quanto à re\•olução. o ponto ma.is importante não 
é o dn violência ou niio \'iolência: o que cumpre fo. 
zcr. simplesmcnle, é :t revoh1çâo, nté su;i.s l'1ltin\as 
consç<10tnci:_1s". (L C. J., n.0 32 t , 1>. 8). 

Cart:, de oitoccnlQS Snccrdotc:s do eontincn1e ht• 
tino~a.merica.no no E.piscop:\do. pedindo "uma ampla 
margem de liberdade no eleição dos meios mnís aptos 

do con1rôle d:1 Hierarquia. Mas amiúde i.sro não 
6 Possível, pelo que se impõe a neccssidnde de 
abandoná•las para con.~·tituir grupos flexlveis. com 
plcnn libtrdade de movimento à hora de assumir 
compromissos temporais (17). Ver nnexo I sôbre 
"a crise da ,\ção Católica'' francesa e o nnsci• 
mcnco da J UC. 

Sõbre o Concílio opinam que foi uma cspcran• 
ça, mas ficou de tal modo a meio caminho, q\le 
já está superado: 

• a Jgrcjn não chegou ::i Se comprometer. l n• 
sinuaram•sc soluções, ma.~ sem aprofundar para 
chegar a suas últimas conseqüências. De fato, a 
Hierarquia não saíu de seu tradicional imobilis• 
mo. salvo raras exceções, e não se deu aos lei
gos a ocasião de se expressarem amplamente; 

• isso obriga os cris tãos adultos a manterem 4 

se cm tens;io e preparar um nôvo Concílio. rio 
<1ual umn ampla e din5.mica representação leiga 
quillificada faça saltar a barreira que scpnrn a 
Igreja do mundo (18). 

As críticas ao Concílto se dirigem espccinlmen· 
te ao Dccn:to s8brc o Apostolodo dos Leigos, que 
consideram ''um documento conciliar de segunda 
ordem q\tC- não terá grande futuro", e que deve 
sua exis tência à oobertura de Episcopados que 
queriam a todo custo conservar as estruturas exis• 
lentes (Alemanha, França, Espanha). 

Atribuem ao Decreto duas falhas importantes: 
- n ratificaç.ão do mnnc.huo hierárquico: 
- o estabelecimento de uma dualidade temPo4 

ral•<:-spiritual hoje superada. 

Os juízos que ê lcs faz.cm a respeito do man
dato são os seguintes: 

- prejudica ;1 noção de responsabilidade do 
leigo na Igreja; 

- o laicato a êle sujeito está destinado a ser 
um "in1erlocutor submis.so'' de uma H'ierarciuia 
que. em lugar de C•hegar a. um d iálogo, prossegue 
seu monólogo: 

- se há alguns dirigentes que o admitem, ~ 
''pelo prestigio e vantagens mornis que proporcio-
n2 a submissão à Hiera rquia". (Ver nota 19). 

A respeito do dual.ismo temporal.espiritual (20): 
- negam que a ação temp(}ral tenha que ser 

inspira.da por princípios cristãos; 
- negam que o aJ)Ostolado leigo tenha uma 

missão direta c prõpriamente evangelizadora. 
Qunndo muito, esta açito dirctnmente evangeliza• 
dora só lerá lugar quando os pro b1cmas mais ur. 
gentes da humanidade (fome, justiça, dcstnvolvi
mcn,o) estiverem solucionados: 

- identificam histórin da salvação e história 
cósmica, reino de Deus e progresso da civiliza. 
ção. Acham que o crescimento da humanidade -
segundo seu próprio movimento - é o cresci, 
menco do CorJ)O Miscico de Cristo. 

3. Igreja-Nova 

O exaine da situação e a critica 1>c3cm de ma• 
nires10 um fato evidente: que a Igreja, tal como 
está, não 6 válida cm um mundo nôvo. Portan .. 
to, se quer servir ao homem de hoje, não tem 
Ela outro remédio senão ''romper suas estruturas 
e entrar na via d:-. secvlarização". 

Sentem•se êles c hamados, p0rtanto, a uma a• 
pa ixonante tarefa; reformar a Igreja, dar-lhe 
.. uma nova face". Esta reforma implica Cn\: -
um nôvo conceito de Igreja; - com certos novos 
conteúdos: - uma radical revisão de alguns as• 
pecros concretos; - e uma democratização, co
mo único meio de realizar tal reforma . 

A) Nôvo conceito 
de Igreja 

"As críticas, os apelos, as exigências dos a teus, 
tr-açam•nos um autêntico program:1 ao mostrar os 
traços que deveriam caracterizar e caracteri1.am n 
verdadeira Igreja do verdadeiro Deus" (21). 

Para respQnder a estas críticas e seguir êste 
prog:rama, e. para pQ(ler subsistir em um mundo 
seculariz..'ldO - ateizado - a ú11ica p0ssibilid ade 
que 1cm a Igreja 6 a "forma profética". 

Esta forma implica em um conceito revoJu .. 
cionário de Igreja: 

• o requisito fundamcotal para pertencer à 
ela 6 amar o homem e comprometer.se na Juta 
sócio-política por sua libertação. ''O principal pa
ra nós d nosso compromisso militante revolucio• 
nHrio"; 

■ o conceito que se tenha dn religião (valor 
supremo ou alienação). it refação com Deus (ne
gação indiferente ou ataque direto). ~t atitude pc~ 
r:-mte o ( rente (respeito ou proscli1isrno ateu), 
s5o questões secundárias; 

para libcr1:1r os povos d:. violência. J)as.siva•• ( 1. C. l., 
n.0 l2J, p.8). 

Ver 1amb6m P:1tte IIJ - ), clê-.s tc CSlUdO. •'Mnni• 
fcstaçõe..:: concretas .. : "Franç-a: A Igreja e .- revolu• 
çfto. A revolução na lg.rej:.", 

16) J. Groiacrs: conf. cit., PJ>. 8. 11, 13. 
J7) Exemplo disto é o caso da JECJF fr-'ncesa 

,rn crise de 196S. Os dirigentes que se demitiram 1>:1r:, 
manter seus corn1>romissos com á UNEF (U1,iãc> l'fo• 
éionnl de Es1udnn1M ftnnce.~es. integrada na Jn1ernn• 
cioo:11 nHtrxisla UII!) fund:.rnm um movimcnlo - a 
JUC - que .se au1odefiniu como "profé1ico". (Ver 
nnexo n.0 1). 

18) 1. C. 1., n.0 3 1.5. PJ>. )6 e S$. (1ranS(:rito na· 
Parte Ili • l). O movimento •'Bíblia e Revoluç:ío" 
pede que "um próximo Concílio se efetue contando 
com a base". 

19) J. Grol:'lers: conr. cil., pp. l3 e ss. 

• o que uma pc:sson pense de Deus não tem 
importâ ncia , desde que ela se preocupe com seus 
seOlelhantcs. Na realidade, quem a ma o homem 
est, amando a Deus, ainda que creia estar lu• 
tando contra e ie; 

• por isso, um a1cu1 um comunista que está 
lutando pelo homem. forma parte da Igreja _pro• 
félica: com maior plenitude do que um bati.ia• 
do que n~o ~e compromete na luta revolucionária. 

B) Novos conteúdos 

Uma Igreja pobre, 

uma Igreja dos pobres 

• 1 - A primeim riqueza de que deve ser 
despojada n Igreja é "a fo.tuport,vel suficiência 
de possuir a V<rdadc" (22). 

Durante séculos temos fabricado para nós mes• 
mos ''um Deus explicação" de ludo quanto cxis• 
te, "um Deus suporte" da debilidade humana. Te-
mos utilizado a religião como morfina. Temos a • 
presentado a Verdade como um bloco monolítico 
e granítico. 

Temos fe ito da educação religiosa uma cou• 
raça de proteção que nos tem colocado em uma 
a titude "ofen.siva.": evitar de sermos seduzidos, 
conservando porém a capacidade de seduzir. 

Em face desta suficiCneia superada - que 
e ncobre um infantilismo larvado - intpõe-se ho
je um nôvo tipo de cristão maduro e a dulto: 

- <1uc s~,be que não existe n Verdade, mas 
"minh::1 verd:1de e sua verdade": 

- que :,ceita a dúvid:1, a insegurança, êt obs
curidade, a vacilação; 

- que caminha. desarmado, vulnerável. nú, 
a berto, estendendo sua mão amiga a todos os. ho~ 
mcns; 

- que não provoca os demais com a rique• 
za de sua fé e sua segurança. 

Em umR palavra, um verdadeiro ''pobre.". Po
bre é aquêle com o qual todos se encontram à 
vontade, porque considera que não · tem riqueza 
alguma· p1ua comunicar e está sempre disposto a 
receber. 

• 2 - Do mc.smo modo. a Igreja não será 
pobre_, não estará preparada para entrar pela via 
da secularização, t nquanto não se desprender de 
"suas catedr2is", de suas i.nstituições, de suas o
bras; enquanto não abandonar tôd11 manifestntiio 
e-xtcroo. mnclça, organiza.da. 

a) Em conseqüência, a Igreja deve dcsprcn• 
der-se de suas instituições doee.ntcs em todos os 
níveis (23): 

- "a Univtrsidade cat6lica é um obstáculo 
para a evangelização"'; 

- "a escol& confC$siooal é um germe de di• 
vi.são que se opõe à fraternidade universal"~ 

- "o t.nsino, em geral, deve ser laico, neu• 
tro. As Ordens Religiosas que até agora se têm 
consagrado a êstc trabalho limitar•se,.ão a excr• 
ccr uma função puramente cultural, adotando um 
gênero do vida. laico". 

b) As obras sssistenciais da Igreja (bcneficen• 
tes. culturais, formativas, etc.) devem limitar-se a 
atuar na linha de um simples humanismo no qual 
se pratique a ajud:, ao homem pelo homem, sem 
nenhuma referência de tipo religioso (24). 

e) As organi7.aç:ões apost61ícas encontram•SC 
diante de uma alternativa: 

- ou substituir uma açáo evangelizadora. de,. 
fasada, par um compromisso temporal 1otaln1en• 
te desconfessionalizado, isro éJ por um compro• 
misso temJ)Oral revolucionário, 

- ou desaparecer (25). 
d} Os c ristãos e.levem abandonar tôda ação 

polWca ou social que implique na defesa de uma 
concepção da .sociedade conforme os princfpios 
cris1ãos. 

Por conseguinte, deve ser repelido qualquer 
tiPO de partido político ou s indicato confessional 
q ue impc.ça ou dificulte a união dos cristãos- com 
os dcn,ais homens, especialmente com os mar. 
xistas (26) . 

Igreja eucamadA, dt.ssacral.i:mda, 
dt.smitificada, antrôpologizada 

Reduzida a pequenas comunidades., sem ma .. 
nifes1açõcs de poder. sem idealismos nem triun• 
falismos. 

Comprometida na Juta pelos pobres, dando 
seus membros, exclusivamente, uma resposta aos 
problemas da fome, da justiça, do desenvolvi• 
mento. 

Afastada da fi losofia do passado. Dando tes• 
rcmunho, não pela palavra e pelo culto. mas pe
la aç,ão e pelo compromisso tempora l: "jus tiça so• 
cial e arno r aos demais) e nada de cultos idoJa. 
rricos·•. 

Igreja livre, sem compromissos const:.mtinia. 
nos. ísto é. desvincuJad,, totalmente do poder 

20) J . Grorners: eoM. eit., p. 9. 

21) L. Evcly: obrn cic.. p. 28. 

22) L Evely: obra cit., p, 23. 

2J> 1. e. 1 .. "·º 321. PP· 31.32, 1. e. 1 ..... • J t9. 
1>. lS . "'LA Vie Ctuholiquc lllustréc", n.\) 11S6, pp. 34 
e S.'(. : ··Ponho meu filho n:, escola leiga parn que 
su:i íé seja in:iis vel'ck,dcira. A conslàlação de ou1rns 
oonfissõe..~ religios.:,s e do atcismo em professôres e 
alunos obriga•o consl:'lntcmcntc :t p,cn~ir na sua fé. e 
dcpur&-ln, rtd,1~.indo•:t ao esscnci;.1J". 

24) "'Fê1cs et Saiso1~s". ~ôsro-sctesnbro de l967, 
n.0 217 (dedicado intcgrBhnente à preparação do 111 
Co11gres.~ Mundial do Apostolado Leigo). p, 9. 

15) J, Grorners: conf. cit., pp. 14•16. 

26) J. Grol:iers: conf. cii., pp. 14-16. 
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Para a ''corrente profética''. o vínculo matrimonial se desfaz 

automàticamente quando desaparece o amor 

temporal, de mi maneira que prescinda não só 
de concordatas, mas de qualquer tiPO de relação 
de c.a.rátcr estável. 

A colaboração e participação dos c.rtstãos nos 
governos dos pai.ses capitalistas (ocidentais) con· 
sidcra•se como um compromisso com a "desor
dem estabelecida", e deve ser substituída por uma 
ação de oposição e guerrilha, procedente de uma 
Igreja "nas catacumbas". 

Essa norma só é válida nos palses ocidentais. 
Nos socialistas, pelo contrârio, a Igreja enquanto 
Igreja, e os cristãos enquanto cristãos, devem co
laoorar com o regime de sua nação e ocupar 
postos no govêrno. 

Especialmente os :\lemães têm uma missão 
histórica providencial: servir de Ponte entre o 
Leste e o Oeste-, reconciliar as duas Alemanhas 
atrav6s da reconciliação de cristãos e comunis
tas dentro da "Igreja profl:tica" (27). 

Igreja carismática 

Conduzida e dirigida, não pelo Magistlirio 
hierárquico, mas pelos "carismas" que se mani
festam preferentemente na Jgrcja laical. 

Pelo fato de ser batizado, o leigo recebe do 
Espírito Santo certos carismas que escapam p0r 
si mesmos ao julgamento e à avaliação da lgrc• 
ja hierárquica, 

Esta independência foi posta de lado e sufocada 
na Igreja, especialmente a partir da Reforma pro
testante e como reação contra ela. Sõmente de
pois de quatro séculos, no Vaticano li, a Igreja 
_reoonhcceu seu êrro. 

Contudo, o Magist6rio continua opondo re
s istência à aceitação do ºprofetismo leigo" com 
tôdl1$ as suas conseqUSncias. 

Isto rorna ncocssário que os leigos unidos 
reivindiquem, perante a Igreja institucional, seu 
autêntico direito de fiscalizar as decisões úllimas 
do Magistirio; de tal maneira que êste não pos·
sa adotar nenhuma atitude que vá contra o sen• 
tir geral dos leigos (28). 

C) Revisão radical de 
a lguns aspectos concretos 

Uma nova moral (29) 

A moral tradicional do passado. casuística, 
impregnada de "tabus" e de sentido do pecado, 
delimitada cm normas concretas. deve ser supe• 
rada por uma nova moral. mais ampla e geral, 
para homens maduros, livres. 

O Cristianismo 6 apenas uma atitude vital, 
uma ética que emana da consideração e apre• 
sentação de Jesus Cristo como homem perfeito, 
uma antropologia, uma moral sooial. 

A consciência individual, segundo a s ituação 
concreta de cada homem, tem primazia absoluta 
sõbre qualquer norma objetiva. A Igreja não dev< 
intrometer-Se ditando normas ou princípios gerais 
sôbre problemas concretos. 

O Direito Canônico não deve ser reforma
do, mas climiriado. 

A moral cristã deve ser reformada pelo lei• 
go, não pela Hierarquia (Papa, Bispos, Sacerdo
tes), que por causa do celibato e de seu afasta
mento dos problemas do mundo não estão oo.
pacitados a enfrentar algumas das questões mais 
candentes. 

Os Sacramentos 

A Criação e a Encarnação são os dois fatos 
fundamentais da história da salvação. Através dê• 
Jes Deus purificou, dignificou e realçou de tal 
modo a matéria (o mundo) e o homem, que ês
tes são os dois únicos "sacramentos" importantes. 

Tudo o que impOrte cm acrescentar, superpor 
algo a esta elevação do mundo e do homem, é 
sacralizar, mitificar, diminuir a autonomia da or
dem do criado. 

Em conseqüência, os Sacramentos cristãos 
não acrescentam nada de nôvo. ou acrescentam 
muito pouco. E assim não se pode dizer que o 
primeiro ato religioso do homem seja o batis· 
mo, mas. simplesmente, o seu nascimento (30) . . 

A administração do Batümo às crianças re
presenta um desrespeito à d ignidade. e à liber• 
dade da pessoa humana. Cada qual deve decidir 
a respeito do baüsmo quando tiver mat:Jr:dade
pa.ra entender os compromissos que êste Sacra
mento encerra. 

A Ptn.Ufnda ~ posta em questão pelo cristão. 
já que, tal como se pratica, ela é algo de estra
nho e intolerável para o homem de hoje. Deve 
ser substituída por liturgias penitenciais coletivas. 
A única coisa que imRQrta 6 que o homem se 
reconheça pecador e adote uma atitude de peca
dor. A acusaç.ão dos pccados ao Sacerdote é um 
acriscimo, algo que inventamos por masoquismo, 
por afã de incorporar à nossa religião tudo o 
que seja desagradável (31) . 

A Missa purifica, justifica por si mesma o 
homem que se ac,ha cm pecado mor1al, sem ne
cessidade de confissão. 

NOTAS 
-27) Ver Parte lJ l - 3. ''Man.i(est:içõcs concrttns": 

•• Alemanha Federal. Alemanha Oriental"". 

28) 1. C. 1., n.0 303, p. 8. Madelta Pelt-i: ••O pro-
blema dt1s "duas Igrejas"' se põe talvez. mais no.. Am~ 
rica Latina do que na Europa . .• No Peru enconu-ei 
um abismo trágico en1rc 3 1.greja hierárquica oíicial. 
onipotente, e uma juvtntude que luta só e cst& só. 
Encon1rei apenas dez. Sacerdotes que compreenderam 
o que é a. Igreja dos pobres: e.stão cm op<>siçiio ao 
Núncio"'. 

Est:i. idéia estê\'C muito presente em determinados 
sccorcs do 111 Con.gre~ Mundial do Apostolado Lei• 
go (Romn, outubro de 1968). 

Em apoio desta teoria um dos textos mais utilit:1• 
dos é a recente obra de Jhns Kung, •·A Igreja", cs-
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As homilias coletivas . são a melhor maneira 
de levar à Igreja, na livre confrontação e discus• 
são dos leigos, toctos os problemas que a1ualmen• 
te se suscitam no mundo e na Igreja (doutriná• 
rios, teológicos, polícicos, sociais, etc.) (32). 

O vínculo matrimoniai fica automàticamente 
rompido com o desaparecimento do amor. 

Em caso do separação, o cônjuge inocente 
deve ser autorizado pela Igreja a contrair no• 
vas núpci&s. (33). 

Os votos religiosos supõem uma "consagra• 
ção" hoje superada, que separa do mundo os que 
a realizam, alienando assim grandes massas da 
Igreja-. eles despersonalizam e desumanizam, 
criando o tipo de Religioso fechado às realida• 
des temporais. Sobretudo, são as Freiras uma no• 
ta anacrônica na sociedade secularizada do sé• 
culo XX. 

O ceUbato cria um tipo de pessoa tarada, as• 
sexual, realmente repelente. Deve ser abolido e 
os Padres devem casar-se para evitar, desta for• 
ma. a consideração da sexualidade e do matrimõ
nio como algo de imperfeito. 

As causas do abandono maciço do sacerdó
cio, que hoje presenciamos, são: 

- o desalento ante a lentidão das reformas 
s-ociais e eclesiásticas, por parte da Igreja; 

- o molde asfixiante de Padre que o Con
cílio ratificou: "Recrutar homens jovens e ge
nerosos para metê-los no molde do Padre como 
o define o Concilio Vaticano II acabará sendo 
uma ofensa à moral pública" . 

O têrmo ·•consagração" esrá superado; deve 
ser substituído pelo de '1ordenação" e pela con
sideração do Sacerdote como funcionário ao ser• 
viço do povo de Deus e de todos os homens. 

As diferenças entre Sacerdote e leigo devem 
ser superadas, dessacralizando-se assim a figura 
do Sacerdote ao considerá-lo c.omo "leigo orde
nado''. 

O Sacerdote dedicará somente meia jornada 
ao meu ministirio. empregando o resto . do dia 
cm algum trabalho manual ou atividade profis
sional. Isto Por razões econômicas e de eficácia 
pastoral (34). 

O aspirante ao sacerdócio deve ser formado 
nos "grupos profliticos". Com~ará assistindo 
como membro, para exercitar-se mais tarde no 
diaconato e chegar por fim ao sacerdócio, de• 
pois de fazer estudos de teologia em re3ime de 
externato. 

PortP.:,nto. os Seminários devem ser suprimidos 
(35). 

O culto e a paróquia (36) 

A paróquia deve prescindir de tôdas as ati
vidades o rganizadas sob sua tutela: escola~ pa• 
tronatos, obras de caridade, bibliotecas. clubes es• 
J)Ortivos, etc. 

Isto não quer dizer que os cristãos devam 
dcsinteres:sar-sc de tôdas estas atividades e for• 
mas de ação. O que antes faziam como mcm~ 
bros da paróquia, êles o farão depois em insti
tuições estatais, em colaboração com O$ não cren
tes. 

A paróquia se frac:ciona cm pequenos grupos, 
cujos membros se integram livremente, segundo 
suas afinidades e compromissos tempora is: .. Eu 
não experimento o sentimento de ser Igreja se
não quando tomo parte cm uma reunião restrita 
de amigos. na qual rezamos e trabalhamos juntos, 
unidos pOr um mínimo de opções comuns". 

Os grupos se reunem em casas particulares, 
onde celebram a Eucaristia sentados ao redor de 
uma mesa, depois de uma ceia frugal. 

Celebram•se estas Missas em um clima de ma
nifesta "dessacralização": o Sacerdote prescinde 
de seus paramentos, consagra pedaços de pão co· 
mum, do qual todos comem. e vinho comum cm 
uma taça grande, da qual todos bebem. 

A liturgia está sujeita à livre criação, segundo 
a inspiração de cada um. 

O templo não é necessário. Encontra-se a 
Deus nos homens, e não no templo. 

A igreja não deve ser considerada como um 
lugar sagrado. como "casa de Deus". Por ser 
"casa. do povo de Deus'', o templo deve ser utili• 
zado, a serviço do povo, para outros usos profa
nos (sala de leitura, conferências, reuniões . .. ). 
e estar aberto a todos os homens, sem discrimina• 
ções ideológicas. 

D) A democratização (37) 

O único meio para que a lgteja adquira esta 
"nova face" é "a democratizaçlio radical", jã que, 
d iante de uma Hierarquia sempre remissa, só a 
pressão dos leigos pode lornar realidade as mu
danças necessárias. 

Esta Jemocratização da Igreja supõe: 

■ 1 - que o ''sensus fideliun\" condicione 
de maneira efetiva as dceisões da Hierarquia; 

■ 2 - ::i. criação de "órgãos institucionaliza• 
dos'' de leigos que: - sc:jam os únicos porta•vo• 
zcs do "scnsus fidelium"; - tornem Possível a 

pedalmente o capítulo dedicado ao estudo da "lgrejn 
carismitica ... 

29) "Fête:s ct S1isons"', agôsto•sctcmbro de 1967. 
n.0 217, pp. 12 e ss.: ··O essencial i amar, e ordcntH 
o compor1amen10 ao amor. A moral conjugal não 
1cm sentido para um c::i.sa.1 que se ame verd3deir:1-
mente . .. O pecado é não amar", I. C. J •• n.0 319. 
p. 25. 

30) Citado por Congar em sua conferência ao Jn 
Congresso Mundial do Apostolado Leigo (Roma, ou-
1ubrn de 1967). 

31) "Fêtcs ct Saisor,s"'+ n.<> 217. pp. 14-18. e n.º 
218. p. 10. Inquérito: "Por que não querem collfcs
sar-se?" 

existência de um autêntco "co·govêrno''i elabo
rando; paralelamente à Hierarquia, as deeisõcs e 
orientações pastorais de tôda a Igreja. Isto será 
possível quando se conslituir uma org.ani:zação 
inuodial de Jefgos, com fôrça suficiente para co
locar-se diante da Hierarquia em pé de igualdade. 
As minorias proféticas é que, por seus carismas, 
seu dinamismo e sua situação nos postos-chave 
dos órgãos de captação da opinião pública da 
Igreja., são chamada.s a ocupar os postos repre
sentativos nos órgãos de diálogo institucionaliza
dos, como porta-vozes das aspirações do povo de 
Deus; 

■ 3 - a parcicipação dos leigos na eleição 
de cargos, especialmente• dOs Bispos, Se os privi• 
l~gios estatais neste terreno representam uma in

·gerência inaceiuível, tampouco é conveniente dei
xar esta questão nas mãos das Conferências Epis
copais, que poderiam ser igualmente sectárias; 

■ 4 - acesso dos leigos à vida interna da 
Igreja, no que se refere à informação, mesmo 
nas questões at6 agora reservadas às mais altas 
esferas hierárquicas. A informação deve ser aces
sível em todos os níveis, mediante uma publicida
de total. 

I l i. OS GRUPOS PROFfrlCOS 

1 Sua missão histórico 
segundo o 
corrent& profética 

"O apostolado leigo organizado chegou hoje 
ao momento de sua libertação de estruturas de• 
masiado pesadas, ao momento da desencarnação 
temporal, para encontrar uma forma prof~tica 
com vistas a novos compromissos", 

Por conseguinte, a evolução do apostolado 
leigo no sentido da formação de grupos proféti
co~ é um fenômeno que se enquadra no processo 
d<' avanço inelutável da His tória, e que seria inó• 
til querer deter. 

Nesta evolução, a primeira etapa - antes da 
segunda Guerra Mundial - foi a etapa das 
''obras cató licas", que pretendiam preservar o 
mundo cristão do processo de secularização. Nes• 
ta etapa se desenvolve a Ação Católica unitária. 

Em um segundo momento, a Igreja pretende 
passar à ofensiva, reconquistando os ambientes 
por dentro. Para isso nascem os movimentos cs· 
peeializados. & tes movimentos, porém - que ai• 
canç.aram seu zênite de dinainismo pouco antes 
da segunda Guerra Mundial - iniciam def)Ois 
desta sua curva descendente e começa-se a fa la, 
da "crise da Ação Católica". 

O pós-guerra é a hora dos movimentos profé. 
ticos. que não tratam de conquistar os ambientes. 
mas de aceitar a sociedade seculari1_..ada, adaptan. 
do-se a ela (38) . 

Esta evolução natural explica sociolõgicamen
te a assombros.a proliferação dos grupos proféti
cos não só na Europa (Alemanha Federal e do 
Leste, Bélgica, França. Itália. Espanha, Holanda, 
etc.) como tamMm na América do Norte e do 
Sul e nos países do tercciro•mundo. 

Nestes, o movimenro profitico está muito de
senvolvido graças ao impulso dado aos gru_pos 
"Ad Lueem", com sede na F rança, pelo seu diri
gente internacional Louis Evely. 

S.stes grup<>s orientam sua ação para. os países 
asiáticos e africanos e contam, há vinte anos de 
seu nascimento, com membros cm ma is de vinte 
nações (39). 

Alualmcntc são nmi1os os movimentos de 
Ação Católica que evoluíram rumo ao profetis
mo. e espera-se que o utros tantos. cn1re os quais 
se contam os da Espanha, sigam seu exemplo 
muito em breve (40). 

2 . Natureza e estrutura 

São grupos muito flexíveis, criados pela influ
ência de um leigo. um Sacerdote "profeta" ou 
unta revista, c fortemente apoiados em nível in
ternaciona l pOr organismos tão potentes como o 
IDO-C. 

( A revis1a. IDO•C publicou cm maio de 1967 
um número dedicado a uma conferê.nci:t de seu 
co-fundador. Jean Crotae.rs, na qual êste assina
lava como tarefa primordial dos participantes do 
Ili Congresso Mundial para o Apostolado dos 
Leigos: libertar o aJ)()stolado leigo de "estruturas 
demasiado pesadas'', dcsvinculando•se da Hierar
quia "'para constituir grupos proféticos") . 

Nos gn 1pos proféticos integram-se indi~tinra
mente católicos, protestantes e marxistas, unidos 
por um compromisso temporal ''encarnado'' de 
intcrêsse comum. 

Os membros dos grupos proféticos são homens 
e mulheres, solteiros ou casados, de tôdas as ida
des e condições sociais; cm sua maioria são téc• 
nicos de grande competência que se dedicam a 
diferentes profissões e carreiras. Entre êles há. Sa
cerdotes, mas êsces trabalha m como os leigos; são, 
segundo êles. "leigos ordenados". 

32) 1. C. 1,. n.0 30S, pp, 32 e ss. Alemanha Fe
deral: "Como nos 6 impossível dialog:ir eom nosso 
Bisp<,, não nos rcst:t mai.-. do que uma soluçiio: pro
voc.nr a ins1i1uição. Como? Pronunciando-nos ~ favor 
do Victni:i 01,1 fazendo entrar a. política n3 Mjssa". 

33) "Fétcs et Sais-ons-". n.0 217. p, JS: º'A Igreja; 
1cm falado dcmasjado à mulher de resignação e sa
CJiJício. O que supõe às vêzcs fugir ao esfôrço . . . 
Outros mcstre.s aconselham hoje a CSl'à que repudie 
o. (é eris1ã, ligada a êsscs va.lorcs mais ou menos de• 
formados". '•A Igreja deve admitir uma soluç~o para 
o problema dos casnis separados, aceitando a possi
bilidade de que tornem # casar-se :,,s mulheres aba,,
donadas por seus maridos ... 

34) Ro3er Strrou: "Paris-Match", n.0 992, 13 de 

Caracterizam-se por relações, não de paterna,. 
lismo, mas de (rate.midade. animados por uma 
equ ipe profltica na qual a distinção entre o Cle
ro e o laicato acha•se superada. 

Não são grupos isolados. Na conferência alu• 
dida, Orotaers fa-lava de uma reunião de fim de 
semana na Bél3ica flamenga, na qual tomara par
te; nela, os grupos de intelectuais participantes 
(vinte) ficaram ligados entre si. 

Tampouco se acham scn1pre à margem do 
ap0stolado organizado . Podem surgir e constituir
se no seio das próprias organizações apostólicas. 
Neste caso sua missão consiste cm ascender aos 
órgãos diretivos p ara imprimir à organização o 
"sinal prof6tico". 

3. Reuniões e técnicas 

• a) Cada grupo se constitui por meio de um 
"profeta" - leigo ou ''leigo ordenado" •- com 
três ou quatro pessoas, de preferência, operários 
e estudantes. Tambén, casais, etc. 

• b) Numa primeira etapa busca--se com 
grande intcrê.sse a ··confessionalidade", is10 é, a 
cobertura real ou aparente da paróquia ou de 
qualquer o\lltà organi.z.ação ou edifício religioso 
ou apostólico. Inclusive, cm certas ocasiões, coo, 
vida-se o Bispo para uma reunião, a fim de que 
abcnçôe e- apoie a '1obra", permitindo que ela 
se estabeleça na Diocese. Isto é necessário par~, 
não "espantar" os simpatizantes. "Ainda temos 
Po\lCa fôrça e é preciso contar com o apoio do 
BisPo e do Pároco para dar os primeiros passos, 
porém mais tarde se prescindirá disto". "Ninguém 
suspeita de nada. ninguém receia nada, sx,rque ~to 
nasce dentro da Igreja". 

• c) As primeiras reuniões são oricnrndas ryo 
sentido de atrair possíveis membros. Adotam, em 
geral, a forma de uma "liturgia da palavra" rea
lizada cm um clima de amizade, na qual tratam 
de tema.s ião atraentes como a caridade, ,, pa~ etc., 
tendo por base leituras bíblicas, cânticos e a reci
tação de Salmos, acompanhados de um colóquio 
final. 

• d) DcPois se organiza e se propõe uma 
convivência., para a qual se convidam as pessoas 
mais ''inquieras" e ' 'impressionadas". Nesta con• 
vivência procura-se obter a "c,onversão", is10 é: 

- o reconhecer-se pecador par não ter vivido 
a caridade e ter uma falsa religião; 

- não basta um reconhecimento individual, 
6 necessário tomar também consciência dos peca. 
dos da Igreja: 

- é preciso bumilhar·SC e tomar uma atitude 
pobre. Adquirir :1 consciência de ser um pobre 
em uma Igreja de J)Obre-s; 

- pedir perdão. Ao se ser aceito na comuni• 
dade pelos irmãos e começnr a am::.r, tudo fica 
perdoado. 

• e) Há também um catecumenato. Pa ra as• 
s istir a ê le é necessário ir "em branco''. Esquecer 
todo vestígio dessa falsa religião superada. Is to é 
imprescindível para abrir-se aos demais e. amá•los 
na nova Jgrcja .. Se falta esta pJa..~ticidadc recep1i
va, o nôvo membro ~ convidado de uma ou ou
ira forma a abaridonar o grupa. 

• f) Com relação ao Mag:is1ério•c à Hiera r· 
quia, a atitude é cvoJutiva., de :icôrdo com wn 
processo de radicalizaçào: 

- cm um primeiro momento se omite tôda 
referência a ela. A "caridade", a 0 pa1,", etc., 
ocupam todo o tempo. c.sgotam tôda a matéri:ij 

- depois passa-se do uso de ridiculari1.ar, 
através de brincadeiras ou chistes mais ou menos 
espaçado.~. a uma crítica cotalmente negativa; 

- pára 1crminar em um autêntico clima de 
confrontaç.ão. dcsvinculamento e oposição. 

• g) Nos primeiros contactos do grupo in
s iste.se cm que as reuniões não obedecem a pre
paração alguma, nem existem prà1icamcnte téc• 
nicas de aç3o. "Tudo l espontâneo, porque Uni· 
camcnte atua m os carismas do Espírito Santo". 
Contudo, as reuniões litúrgicas siio preparadas 
com antecedênc.ia, de tal maneira que se algun, 
dos assistentes pergunta ou propõe algum tema 
não previsto, silencia-se ou passa-se por aho. 

• 
• h) Ocultam a vinculação de uns grupos 

cem o utros, e negam :t exis tência de dirigentes nes
ta corrente que atribuem \lnicamentc ao Espírito 
Snnto, de quem procede também sua enorme dt•· 
fusão cm tôda a Igreja. 

• i) únicamente os dirigentes dos grupos co• 
nhec-cm o conteúdo tota l da ideologia profética 
que vão deixa ndo cair suavemente e com mui.ta 
precaução, sobrclUdo nas primeiras etapas.· Blcs 
mesmos reconhecem que seus pomos de vista SÔ· 
bre a "nova Igreja" (o Batismo, a Confissão, e 
suas relações com o Magistério, o Papa, etc.) 
não são conhecidos senão por uma pequeml parte 
dos membros de seus grupos. 

julho de J968, pp, 88 e ss. , ··O Sacerdote de :.1manhã 
já está Cl\l l'(: nós" . t. e. 1.. n,<> 315, p. 11 . 

35) "fétcs ct SaiSOns", t'lgôsto•sch.:mbro de 1967, 
rt.0 217, pp. 24•2S. 

36) "Fêtcs ct SaiSQns", agÔSIO•'\Cl<:mbro de 1967, 
n,<> 217. pp. S e 19. Rogcr Scnou: ".8lanco Y Negroº', 
n.<> 2946, 19 de otuubro de 1968, pp. 16·"'"· 

37) l. C. L, n.0 '.\ 15. pp, 11. 38 e 39. Ver NOPOSl:s 
da delegação Cilipina no lJl Congresso Mundiàl do 
Aposlolado Leigo (Roma, outubro de 1968). 

38) J . Gro1ners: conf. eit., p. 14. 

39) L. E\·elY: obra dt, pp. 11 e 14, 

40) J. Orotaers: conf. cil., pp. 8 e 16. 



conclusão 
do p. 13 

DOSSIER A RESPEITO DO IDO-C 
ainda não remos documentação adequada, E is
to pooc ser feito muito autoriza.damente pela 
simples enumeração dos ,nembros do já tantas 
vêzes citado "lnternatíonnl Comnútee for the De
velopment of Religious Oocumentation aod lnfor
mntion~, ~o 100-C. São os seguintc.s: 

África 

Rev. J . Ceuppens - DIA - 3.c Boi1e Pos· 
mie 2598 - Kinshasa - República Oemocnl1i
ca do Congo. 

Rev. Oerks - "Oic Brug" - 8.e Andreus 
Road 32 Houghlon - Joanesburgo - Africa do 
Sul. 

Pc. L. Matthys - Bishop's House. P. O. 
Box . 17054, Hillbrow - Joanesburgo - África 
do Sul. 

Pc. A. PICSICrs - Ursulinc Convcn1, 30 Kil• 
chener Av. - Joanesburgo - África, do Sul. 

Pc. N. Schollen, O. P. - Opl. vir Ekume
niesc Aangelccnlhede - Pos1bus 5902 - Joa
nesburgo - Africa do Sul. 

Rev. A. H. Schwarcr - 62 Oricn1 Rond, 
Primrose - Germis1on, TVL - África do Sul. 

Pc. Y. Tourigny, P. 8. - C IP.A - Via Au
rclia, 269 - Roma. 

Alema nha 

Pc. A. Ahlbrcchl - "Una Saneia" - 8351 
Ab1ci Nicder - Allaich, NBO. 

Prof. H. Haas - KDSA - Rheinweg. 34 
Bonn. 

Pas1or J. Chr. Hampe - Evang. Prcssediensl 
8021. Hohcnschaf1larn bei München - Forsl• 

sirasse, 53. 
Dr. E. Ke llncr - Paulus-Gesellschafl 

8828 Freilassung PoslSchlicssfach, 66. 
Dr. Kleine - ··Frankfurtcr Allgemeine'' 

Frankfur1 1 Pos1fach 3463. 
Dr. J. Seeber - "Herdcr" - Freiburg i. Br. 
Pc. Seibcl, S. J. - "Stimmen der Zcif" -

Munique - Succalistrasse. 16 

Argentina 

Juan M. Soler - "Aqui Concilio" - Calle 
55, n.0 518 112 - La Placa. 

Carlos F. P. Lohlé - Edilôra - Viamonle, 
795 - Buenos Aires. 

Pe. J. Luz.zi, S. J. - Colegio Máximo :ibajo 
San Miguel ( FCNSM) . 

Pe. Jorge Mcjía - '"Crirério" - Als ina, 845 
- Buenos Aires. 

Austrália 

Rcv. Michael Parer - 11'he Advoca1e" -
P, O. Box 1256 L. - Mclbourne. 

Oesmond O'Grady - jornalisla - Via Bar. 
1clomeo Gosio. 77 - Roma. 

Áustria 

Prof. N. Greitcman - Herdcr e Cia. -
Posifach, 248A, 1 O 1 1 - Viena., 

Prof. Klosterm3nn - Universidade de Viena 
- \Valdcgghofgasse, 3/S - Viena, 17. 

Prof. O. M aue.r - "Wort und \Vahrheit'' -
\V3ringersrrasse. 2 - Vicn.t, 1. 

Dr. E. Mcdilt - "Lin1..cr Quarrnlschr.'' -
Goc1hestr3ssc. 54 - Linz.. 

Bélgica 

P. Bouman - FAO - Via Vinccn1.o St:Hella. 
64 - Roma. 

Dr. J. Grootaers - '1Dc Maand" - Lieve• 
hecrsbces1jcslaan, 49 - Bruxelas. 17. 

Cônego François Hou1ar1 - FERES - 116, 
ruc dcs Flamrrnds - Louvain, 

J. Kerkho(s - "Pro Mundi Vi1a" - 6, rue 
de la Limi1c - Bruxch:cs 3. 

Pe. R. Van Kc1s. O. P. - professor no Ange
licum - Largo Angclico 1, Roma. 

Dom C. Rousseau, O. S. 8 .. "lrcnikon" -
Mon:,s1cre 8 énédic1in de Chévelogne - Pos1e 
Havers in (enderêço temporário: Via dei Babui
no, 149 - Roma). 

Mllc. Ch. de Schrijver - DIA - 40, ave. 
G . Gezellc - s,. Niebolaes-Wacs 

Brosil 

MMina Bandeira - M EB - Rua São C lc
mcn1c, 385 - Rio de Janeiro (ZC-02). 

M. Sampaio Pinto - Asapress - AI. Ribci
n.'io Preto~ 267, apto. 56 - São Paulo. 

J>e. A. Guglielmi - Av. Paulo de Frontin 
- Rio de Janeiro. 

J, Abreu Vale - COO-e - Via S. Maria 
l)ell' Anima, 30 - Roma, 

Canadá 

Pe. Greg,ory Bauni - St. Michael's Colle
ge - Toron10, 5. 

Miss B. Brcnnan - Na1. Ca1h. Comm. Cen-
1rc - 830, Ba1hurs1 S1ree1 - Toron10-0n1ário. 

M. Chabot - Office Calholiguc Na1ional des 
Techniqucs de Diffusion - 4635. ruc de Lori, 
mier - Monlréal 34 - P.Q. 

Bernard Daly - lnf. Bureau Can. of Calho• 
lic Confercnces - 90, ave. Parenl - Ouawa 2. 

Gérard Lemieux - Radio Canadá - Via 
Archimede, 25 - Roma. 

Che.coslováquia 

Prof. Jiri Nemec - Academia Científica -
Bcncsovska, 42 - Praga 10. 

Chile 

Pe. Juan Ochegavia, S. J. - ''Mcnsaje" 
Casilla 10.445 - San1iago. 

Pe J. Poblete, S. J. - Ccn1ro Pasioral 
Casilla 10.445 - San1iago. 

Colômbia 

L. Revollo Bravo - ULAPC - Aplo. Aereo 
12333 - Bogo1á. 

Pe. Gus1•vo Pérez - ICODES - Ap10. Ae. 
rco 11966 - 8ogo1á. 

Escandinávia 

Dr. H. Selíer - Katolsk lnform,uionstjanst. 
- S1. Johannesgatan 5 8 Uppsala - F inlândia. 

M lle. G . Vallquisl - Brahegalan 40 - S10-
colmo - Su6cia . 

Pe. Edward Vogl - Senirum vor Kuhurog 
Rcligionsforskning - Christiesgate, 16 - Ber
gen - Noruega. 

Espanha 

Pe. Arias - "Pucblo" - Via Asmara, 11 
Roma. 
Pe. Cipriano Cttldcrón - "Ecclesiaº - Via 

di Torre Rossa, 2 - Roma. 
Pe. Dr. R. Ooucas1ella - JSPA - Buena

vis1a, 6 - Barcelona. 
Pe. Dr. J. M. Gonulles Ruiz - ''Siglo XX" 

- Galileo 20 Bajo A - Madri. 
Mons J. lrribaren - "Vá" - Plaza S. Juan 

de la Cruz, 6 - Madri. 
Pc. A. Mon1ero - PPC - Levan1e. 16 -

Madri. 
Dr. E. Mirei M agdalcna - "Triunfo" - Hé

rocs dei I O de Agosto, 12 - Madri 1. 
Prof. J. Ruiz-Giménez - 1'Cuadcrnos para 

el Diálogo" - Hérocs dei 10 de Agosio . 4 -
Madrid. 

Estados Unidos 

John Cogley - "New York T imes .. - Times 
Square - Nova York. 

Mons. O. Hanlcy - "Long lsland Ca1holic" 
- 53 N. Park Ave. - Rockvillc Cenire, NY . 

R. G. Hoyt - "Natiónal Catholic Reporter" 
- P O. Box 281 - Kansas Ci1y (M iss. 64141) . 

Jame,s Johnson - "Na1ional Ca1holic Rcpor-
1er" - 81h Grand Ave. - Kansas Ci1y, Mo. 

Pc. E. Lynch, S. J. - Radio Va1icana 
Via Carmcluccie 180 - Roma. 

Gary McEoin - Ca1holic Press Union 
17 Oodd S1rce1 - Nu1ley NJ (a1ualmcn1e cm 
Roma, a /e 100-C). 

David Mcadc - "Chicago Sunday Times" -
401 N. Wabash Ave. - Chicago 111.6061 1. 

R .. Kaiscr - 19906 Pacifie Coas, Highway 
- Malib11 (Califórnia). 

Pc. R. Quinn, C . S. P . - 5, Park S1. -
Bosion ( Mass). 

Oonald Quinn - "SI . Louis Rcview" - 462 
Taylor S1ree1 - S1. Louis (Mo). 

Harold Schacker-n - Religious Ncwswritet'i 
Association - Oe1roit Frce Press - Detroit 
(Mich. 4823 1). 

Pc. Shcerin. C. S. P - Paulist Pres:s, Editor, 
"The Catholic World" - 304, Wcs1 581h. S1rcc1 

Nova York (N Y) . 
lsrael Shenkc.r - "Time" - Via Sardcgna. 

14 - Roma. 
Mons. V. Yzermans - NCWC - 1, 12, 

M assachuscus Ave. NW Washinglon ( DC) , 
Marlin Work - Nalional Council of Catho• 

lic Men - 1312, Massachuscus Ave, NW Wa, 
shinglon (DC) . 

Pc. Prof. O. O'H:,nlon, S. J. - Alma Colle
ge - Los Ga1os (Califórnia) . 

França 

G. Blcrdone - Centre Jcuncs Nations -
19, rue du Piai - Lyon 2. 

J.-P. Oubois-Ouméc - "lnforma1ions Ca
rholiqucs lnternationales'' - 163. Boulevard Ma. 
lesherbes - Paris. 

Pe. Ch. Ehlingcr - Editions du Ccn1urion -
1 '7 • ruc Babylone - Paris - Vlle. 

Henr; Fesquet - ''Le Monde" - 5, roe des 
Jtaliens - P3ris. 

Pc. E. Gabei - "Lc Joumalisle C:,1holique" 
- 43, rue Saint•Augustin ~ Paris. 

Pc. René Laurenlin - " Le Figaro" - Grand 
8ourg, Evry-Peti1-8ourg (Scinc-ct,Oise) . 

Pe. Rouque11e, S , J . - "Eludes" - 15, me 
Monsicur - Paris - Vlle. 

Hola nda 

Pe. Dr. L. Alling von Geusau - 100,C -
30, Via S. Maria Dell'Anima - Roma. 

L. Baas - EUROS - Kon. Wilheln,inalaan, 
17 - Amersfoori. 

Pe. Dr. W. Goddijn, O. F M. - Pas1oraal 
Instituut - 's-Gravendijkawal, 61 - Rottcrdam. 

Prof. Dr. J. C. Groot - Willibrord-Vcrg -
Ocn Eikenhorsl, Esch, J)OSI Box1cl . 

Pe. Dr. E. van Mon1foor1, A. A. - Bysan1ijns 
ln.stituut - Sofialaan. 4 - Nimeg:a . 

Dr. H. J. van San1voor1 - " Ka1holick Àr• 
chief" - Kon. Wilhelminalaan, 17 - Amers
roor1. 

Mcj. A. e. van Tol - 100,C - Pompweg, 
22 - Ubbcrgen. 

O. de Vree - KRO - Emmas1raa1 - Hil
versum . 

W. Kusiers - KASKI - Paul Gabriels1raa1, 
28-30 - 's-Gravenhagc. 

Hungria 

Prof. Vid. Miholics - .. Vigilia" - Kossuth 
Lajos V 1 - Budapest. 

Pe. R. Baesvary, S . J. - Dr . lgnas Seipel
-Pla1z, 1 - Viena. 

lndia 

Rev. B. Aguiar - "Bombay Examiner'' 
5 Convent Strcet - Bombaim. 

Dr. R. Panixkar - Hanumangha1, b4/34 
Varanasi. 

Inglaterra 

G. Armsirong - "Manchesler Guardian" 
- Via. della Purificazione, 8/9 - Roma. 

Pc . L. Brigh1, O . P. - "Slani" - St . Oo
minic's Priory - Londres N . W . 5. 

P . Burns - Burns and Oa1cs - 25, Ashley 
Place - Londres, S. W . 1. 

Mr. and Mrs . Glough - 2 Grcenbank Cres
cent - Sourhampton. 

Pe. Hebble1hwai1e.- S . J ., "Thc Mon1h", rc• 
vis1a dos PP. Jesuí1as) - 31 , . Farm • S1ree1 
Londres W. 1. · 

N. Middlclon - Shced and Ward Lld. 
33, M ai<len Lane - Londres W . C. 2. 

Pe. W. A . Purdy - "The Tablc1" - Colle
gio Bcda. Vialc di S. Paolo. 18 - Roma. 

Irlanda 

Pe. A. Flannery. O . P. - '1Doc:trine and 
Life" - St . Saviours. Upper Oorset Stree, -
Dublin. 

M. Gill - Gill and Son Lld. - 50, Upper 
o·connel Street - Dublinl 1. 

John Horgan - "lrish Times" - 67, Wel
lington Road - Dublin, 4. 

S. MeReamoinn - Radio Eireann - R . T . 
E. Oonnybrook - Dublin, 4. 

Itália 

Prof. G. Alberigo - Centro di Doc:unienta• 
zionc - Via. S. Vitale 114 - Bolonha. 

Pc. Balducci - "Testimonianzc" - Piaua 
Mon1c Gandio, 8 - Roma. 

Dou . G. Bigaz.zi - ''Nuovo Osservatore" -
P. Jrnerio, 57 - Roma. 

0011. S. Burgalassi - IS1i1u10 <li Sociologia 
Via dcllc Belle Torri, 44 - Pisa. 
Pe. P. Cabra - Ed. Quiriniana - Via Pia

marta, 6 - Brcscia. 
Dou. Viu. Cinerich - "Avv. d'Iialia .. - Via 

Trasone, 39 - Roma. 
Rev. y, Comelli - "li Regno" - Via No

sadella, 6 - Bolonha. 
V. d'Agostino - Roc:ca - Pro Civitatc 

C hristia.na - Assis. ., 
N. Fabro - ·•11 Gallo" - Cas. Pos1. 1242 

- Genova. 
R. La Valle - "Avv. d'llalia" - Via C. Bol

droni. l l - Bolonha. 
Dott. V, Scotti - "Nuovo Osservatore" -

Via Livenza, 3 - Roma. 
Dou. R. Scarpali - SEOOS - Ira. Trans

versal 2da., Avda .. Los Paios G randes, Ed. Ka, 
riba, ap. 22 - Caracas (Venezuela) . 

Pc. R. Tucci, S. J., "Civiltà Callolica" 
Via de Porte Pinciano 1 - Roma. 

Iugoslávia 

Prof. Sagi-Bunic - Borska. 35 - Zagrcb. 

Libono 

Pe. Mounged Hachem - Boi1e Poslale 222 1 
- Beiru1 . 

Malta 

Dr. B. Tonna - CCCC - 65 Old Mini 
Stree1 - Vallc1a. 

Pc. J. Ghigo, S. J . - "Problemi Tallom" -
Xnvier House, S1. Paul Si. 226 - Vàlleta. 

México 

J. Alvarcz lcaza - Mov. Familiar - Tacu
ba, '26 - M6xico, 1 OF. 

J. Chaivez Gonzalez - "Revista Serial .. 
Hamburgo 31 - México, 22 OF. 

Srta. 8. HollanlS - GruJ)O Cuernavaca 
Ap10. 479 - Cuernavaca. 

Sr .e. Sra. Xavier Wicchcrs - Mov. Familiar 
- Aris161eles, 239 - México, 5 DF. 

Peru 

Pe. O. Outiérrcz Mcrino - Uoivcrsidad de 
Lima - Aplo. 3234 - Lima. 

Polônia 

Julius Eska - ·•wiez:" - U. Kopernik~ 34 
- · Varsóvia. 

Jerzy Turowicz. - Znak 
3/10 - Cracóvia. 

Portuga l 

Lenartowizca, 

A . Alcada - "TemJ)Os e Modos" - Av. 5 
de Ou1ubro 297, 1 010. - Lisboa 1 . 

Sra. H. Gentil Vaz da Silva - "Concilium" 
- idem. 

Rev. Luiz Moiia -- ''Tempos e Modos" 
idem. 

Pe. M. Rcuvers, O. Carm. CITOC 
Casa Bca10 Nuno - Flílima. 

Suíça 

Pe . J. Bréehc1, s. J . - "Choisir" - e . P. 
140 - Genebra. 

Pe . M. von Galli, S. J. - "Orientierung" 
- Scheidegslrasse, 45, Zii.rich. 

Pe. Kaufman, S. J. - "Orientierong" 
idem. 

Dr. W. Ledergcrber - Wal1er Verlag 
Amtshausquai, 2 J - Olten. 

Mme. M. Pompe - Pax Romana - 42. rou
tc de Bernc - Friburgo. 

G . Strasscr - Pax Romana - route Jura t 
- Friburgo. 

Uruguai 

L . A. Veríssimo - Pedro F . Bcrrco 871 
- Montevid~o. 

Como se vt;, nCMa tisrn. Poucos lug::tres restam 
no globo 1errcs1re em que o 100-C não exerça, 
neste momento, uma poderosa influência sôbre os 
meios de comunicação. Esta imensamente poderosa 
"Congregação de Propaganda Fide" pararelo, à 
disposição da "Hierarquia paralela". con1a com 
meios os mais formidáveis para a ºlavagem cere
bral'' dos fi6is e para conformá-los com a von
tade do "Establishmenl'', Os p<>uc:os lugares a in
da não~ atingidos, sem dúvida receberão cm bre.vc 
a vis·ita, do peripatético secretário-geral do 100-C. 
Pc. Lco Alting voo Oeusau, uma vez que. se
gundo nos informa o bole1im do 100-C inglês, 
"desejariamos acrescentar à nossa lista de bole
tins, ao menos publicações cm português, árabe, 
hind i, chinês e japonês, para abarca r desta ma
neira as maiores culturas do mundo''. 

Ao publicar a lista de nomes que se vê aci
ma - a qual não é nossa, mas do 1D0-C -
não queremos insinuar que tôdas as pcsçoas que 
nela figuram procurem e:onscicotemcnte subvt.r• 
tt-r a Santa Igreja.. Como tamp0uco poderia mi
vez ajustar-se à verdade a afirmação de que to
dos 3quêles que permitem que seus nomes sejam 
utilizados pelas organizações comunistas de fa. 
chada se:jam comunistas ou, ao menos. e por esta 
razão. pr6·comunis1as. 

O objetivo funda.mental de qualquer organi
zação de fachada 6 criar uma aparência de res
peitabilidade que permita ao núcleo dos a tivistas 
iniciados introduzir-se cm circulos de onde te• 
riam sido, de outro modo, escorraçados. O fato 
p0sitivo de ser o 100 -C uma organização de fa
chada (entre outras coisas) quer d izer qúc a l
gumas das pessoas acima relacio nadas podem. 
ainda que sejam de eer1a. forma progressistas, 
ignorar completamente os fins para <>s quais cs-
1ão sendo ulilizadas. 

Não queremos insinuar tamp,ouco que o 
100-C, pelo falo de lembrar de eerio modo uma 
or8aniz.ação comunista de fachada, seja em lo
dos os sen1idos tima organização tal. l! absolu1a
men1e inegável que êle envolve um número con
siderável de pró-comunistas; que poucos dentre 
êlcs não são, pelo menos, anti-anticomunistas; que 
o IOO·C procura dia lctiz.ar a Igreja 1a1 como o 
fazem os comunistas; que há eomo nistas (como 
por exemplo Roger Garaudy) que encontram no 
IDO-C o ambien1e mais favorável para se-us de• 
sígnios; que, se pudessem, tratariam de o ''noyau
tcr" (" nucleate"J e fazer dêle um ins1rumen10 
de seus prop6sitos (o que provàvelmente não está 
longe de ocorrer na Grã-Bretanha e na Polônia.). 
Mas isso tudo, que é perfeitamente inegável, não 
faz. do 100-C uma organiza.çi\o comunista de fa, 
chada mais do que influências análogas no seio 
dos sindica1os e das associações profissionais fa. 
zcm do comum de.las organizações de fachada do 
comunismo. 

O IDO-C é uma fachada, não para o comu
nismo, mas para o neomodernismo. E as pessoas
-chave que manipulam e:sta máquina de propa
s,anda 1rcmendanllntc poderosa e bem lubrificada, 
não são comunistas, mas simplesmente neômodcr
nistns obcecados e contumazes, implacàvelmente 
hostis à autoridade docente da Igreja. São isto, 
e nada mais que isto. 

Isto, porém, é, cm si mesmo, suficientemente 
alarmante. Se em 1910, trê,s a nos dep0is do aná
tema lançado contra o modernismo na Encíclica 
"Pascendi'', julgou São Pio X necessário pôr de 
.sobreaviso contra a exist!ncia de uma sociedade 
secreta modernista na Igreja, hoje os neomoder• 
nis1as não têm mais necessidade de segrêdo. O 
que foi naquela ocasião uma mera sociedade se• 
c reia, tornou~sc desde há algum tempo um es
cândalo ptlblico, uma pedra de iropêço para lodo 
o povo de Deus. 1 . . . J. 
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•~reja saeral ~ ··alienante'' 
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Autoridade, subordinação e "alienação" na Igreja Católica. No Most eiro cister
ciense de Poblet, na Espanha, Monges prostern ados por terra fazem o mea c u lpa 
perante o Abade e o Capítulo. 
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Dois operários franceses, inteiramente "engajados" nas coisas tem porais, estão 
postos em seu trabalho: u m entregador de mercearia, e um pedreiro . Na rea
lidade são Sacerdotes estilo Igreja-Nova. e portanto dessacralizados, que se apre
sentam sem nenhum dos sinais de sua su b lime m issão . 

Lance de agitação ·estudantil marcusiana? A primeira vista, pare-
._ ___ ce que sim. Na realidade, trata-se de um aspecto do "sit-in" de __ _.. 

\30 Padres que protestam em Washington contra o fato de cole-
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gas seus haverem sido punidos pela Autoridade Eclesiástica. A 
cena é eminentemente dessacralizada. O episódio merece todo o 
áplauso dos "grupos proféticos" da Igreja-Nova, contrários a tõda 
forma de punição e subordinação. ou seja. de "alienação"' . 

-d 

-

Uma Freira, dois Padres e um amigo (primeiro à esquerda) bebericam num bar, 
nos EUA. é assim que C lero·e Relig iosas dessacralizados e "'desalienados" de
vem aparecer aos o lhos dos fiéis da Igreja.Nova. 




